A, 





Ya 


Amanhã ser 








As classes conservadoras pr 
siva homenagem ao Chefe do Governo 


o 





O Presidente Getulio 
Vargas inaugurou, 
hontem, varias ebras 
da Prefeitura 

Como falaram os Srs. 
França Filho e Ferrei- 
ra Guimarães 


OUTRAS NOTAS 


S classes conservadoras 
prestaram hontem á tar- 
de expressiva homena- 
gem no Presidente Getulio 
Vargas, Aproveitando a pas- 
sagem do 2.º” anniversario da 
administração do Sr. Henri- 
que Dodsworth, o commercio 
e a Industria desta Capital se 
reuniram para enaltecer os 
serviços relevantes do Chefe 
do Governo e do Estado Novo. 
Essa manifestação de sym- 
palhia e apreço foi prestada 
a S. Excia. logo após a inau- 
guração das obras que a Pre- 
feitura construiu, em varios 
pontos da Cidade. 
(Conclue na 12º pag.) 
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OU EMBARQUE, 
PELO 





nte tirado por 


OT muito concorrido o cin- 
barque, na tarde de hon- 


r 
tem, ti Deleração qué 


presentará a Marinha Ir 


pe 


astletr 





Des comntemorições uu Ludepen- | 


concia Argentita, 

A missão segunt pelo “Auda- 
luc.a Star”, A's 15 horas, o Tou- 
ring Club estava repleto. O Prov 
sidente Getulio Vargasse tez re- 
presentar pelo  Commandante 
nerico Pimentel, 

O Ministro Aristides Guilhem, 
acompanhado pelo seu ajudante 


: 
+ 


me ordens, Cominandante DER 


pha Neves, esteve presente, le- 
vando até q bordo os vfisciars. 

A missão que é chetiada pelo 
Coutra-Almivante Alvaro Rodyi- 


tituida dos seguintes officiacs: 
Capitão de Mar e Guerra Adal- 
berto Landin, chefe do gabinete 


tão de Corveta aviador naval |s- 
mar Prautegrate Brasile do Cap 
Tenente Euéas Arrochellas Cral- 
vão. VCambem integram a dele- 
gação o Camntio de Corveta Vi- 
ctor da Silva Fontes, adido ma- 
val brasileiro quinto às nússas 
Embaixadas na Arventinae Uru- 
guav. Ao embarque da missão 
compareceram alas autoridades 
navães e funcetonatios du Pyu- 
baixada argentina, 


da Independencia da Ar 


E ; Age 
gues de Vasconcellos, esta a] ara 


: da : é [te de Assumptos Adusasivos 
«o Ministro da Marinha, Cap | Assumpios Aduansiros, 


e 


=". 2 —— 








: 


9 Presidente Getulio Vargas cortando a fita collocada à 
entrada da passagem subterranca do Largo da Carioca 


nas festas 
gentina 
ÇÃO CHAFIADA 











pos Ea pias Ra, 


astieira 





HONTEM, DA DELEGA 


ALMIRANTE ALVARO VASCONCELLOS, PELO 


TEA 
SE 


“ANDALU 


ha + 


fts 


CIA AR” 


a 








occusido do embarque da Missão de Merinha Brasilena 


Commissão Permanente de 
Assumptos Aduaneiros 


CHEGOU O BEPRESENTANTE DA 
ARGENTINA 


à primeira reunião será presidida pelo 
| mira ra R 4 
| Ministro da Fazenda 
C HEGOU, hontem, às 17 


horas, pela Jittorina São 
| ; Vaulo-Nio, o Sr. Eduardo 
Orantas Acostt, director geral 
Velas Alfandega du República 
ntina, que viajou em con- 
vunia de sua exma, familia o 
que vem tomar parte na Tº Res 
união da Commissão Permanen- 
1 
realizar-se, em nossa Capital, de 
sa l2do corrente, 

Essa Commissão Permanente 
foi creada, em virtude das me- 
didas adoptadas na Conterencia 
dos Ministros da Fazenda, reali- 
zada em Montevideo, em Fevo- 
veiro deste anno,, 

O Sr. Orantas Acosta, foi 
recebido | pelos representantes 
do Ministro da Fazenda e altas 

(Concluo na 13.*º pag.) 
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à Jeriado municip 








Director: WLADIMIR BERNARDES 








estar 





| mosteiro Zojo-it me olfereceu 
sorridente subrç o tetnmi |os- 
tertes de tuna das salas do 
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Terça-feira, 4 de Julho 














| AS DECLARAÇÕES DE CHAMBLALAIN 


am Ccxpres- HO PA PT APITO 


Pe E AS PS SD BRA 
o nos meios di 


44) 


O rervosi 








LONDRES, 3 (UU. P, 
FERE RE pe Eee ap 
Feriado Mamigigal, =... 


! 
amanhã, 8 de julho 5050 

















| das nimidia 14 E] Hd 
ra M commemoração à daia | cm Duntzis “e que tro . 
E anniversaria, que mar-| nessa cidade] cilzy- 
* cou o início da revólt=| ção de corpos q tuÔs a 
cão; o dia 5 de Julho, que |chuozada do tunita- 
culminou com a victoria de | sentes de clitadios 5 E . 
0, q Prefeito — Henrigue | M u “ du E E- 
Dodswerth — resolveu derre- | no que esa 4 cumipiuntesção 
ter ieriado municipal para o | con Pis e Vu v sabre cy 
dia de amanha. | desentulver dus  qcunteciniea- 
tos, 
3 LRelnticvamento 4 nevantyrmos 
'$ rea “(| coma Iusaly o enbre culo aesurt- 
| É D ) Ç A O D E H 0J E: | Dto fol interqulladio por duvenias 
; | deputados os Chambetriaty ll- 
qultou-se a declarar ue LES perito 
“oa resposta qe Mostay do wlr'- 
mi proposta, vaquvando-sa x 
200 REIS fazer quuis amplas declupiçõeos, 
Antes da sessão da Camara 
ce) (Conclue na 124 ag) Sr. Chumbericia 











| H | Ú 
Onde a Natureza exige 
respeito —Miyanoshi- 
ta e o seu hotel — Uma 
entrevista com o pre- 
sidente do Club Tater- 
pacional dos Bigodes 
— Anpello aos “bigo- 





os notaveis” do Brasil 
ALEXANDRE KONDER 
Redactor da “CGuzola de Noticias 


Janão mystico ficou para 
tráscconr acullizmo trem alte 
chi que o bom monge to 


O 





Mausolco do Sul, Jy rão lenho 
degnto dos edhos o cortejo de 
córes e de brocudos que enfet- 
Eoumtulos synibolicus 





| tanto Os e 
pos tumultos vordudeiros de va- 
rios Shosguos Tokugawa, nem 
nos mnteus ouvidos cleo nuuis 


o echo dus preces dos peregri- 
nos que comtinuanr wu desfilar 
frente aos allaves dedicados à 
Amida, 

O mem carro roda agora com 
toda a volupia dos seus extin- 
tros 1949 rumo gos nicos das 
monlantas que dy volta do Puji 
procuram em vão ganhar, co- 
mo elle, as cacicias já raras 
das neves que sobraram do ju- 
verno que se four Masone sal- 
ta-me subito 4 frente do vudia- 
dor como um transeunto in- 
muto que não costume dar jm- 
portancia nos klaxons. 

Vejo-a, desde o alio, miran- 
do-se com preguiça nas aguas 
azues do grande lago, Tenho a 
impressão de estar ante Uma 4 
aquarela onde o artista. não 
poupoa o verde e o aeul para 
ganhar o premio de vingem. 

Garotos cercam o meu carro 





O Sr, 








——a 


Homenagem do onverno 














mal ele freia porra O mdispen-, . . = ; ; 
savel almeço de 20 litros de | b Iê A S| | “E | [” O d A m— O e n E N A 
gazolina no posto palriolico, = 4 k > LIC 
cujo letreiro nao representa — — e é 
nenhum reclame commercial, m, rontem, para Buenos Aires, os dois 
mas uma adverlencia aos mos Eça E Ea Ea ; pes 
antas PincitiRdo nado reco — Avives ofierecidos aquele paiz 
nomia “se quizerem ben ser- ONPORME já notietumos, pro Mirna Corre 1 
vir a Patria". A pelizada não ( o) MOVErRO, querendo pres- | se Ninhavs, 1/7] é PR , 
me pede nada, nem tem nada E to tum nomenagen à VE | Ramtista N a 
para vender. Quer tão sómente | gentina, por oceastão dos fes 1º sateça! : , 
discutir as linlas algo arroja- | JUS comemorativos do cem | je Lin Es 
das do automovel que vem de | Fio di anlepen lencia, no da Das 
satr da fabrica para tentar um d onte, otforeceu dois ig POR TE 
novo modelo, Eu prelivo apeiar | iões “MLS de fabricacão mi | ER dA a ç SE 
e olhar o Puil, quo parece-me | cionar, sã ) Ê Em : A a 
quasi perto. tão imponente é | Os veleridos aviões foto co | amalla tação : à 
a sua silhucta branca cortando | x tados para Ducios Aires, ter ve h 
como um punhal a paysagem | do decullado, hontem. do Cas vt é “é 
gia od cio Os gurolos, po-|po dos Atfonsos. Esses q nEes es g 
rom, discutem com excessivo | parelhos levarum a seguinia | Armada, | R 

tConclue na 12% pia. equipagem: Capitães Carlos Cy- ciges. 








Ls am tem o meme eee ae ee ma 
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Sómente as cartns purtl- 
culares deverão trnzer co- 
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Em São Paulo: 
CASSIO PONSECA 
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Dir. USWALDO AVGUSTO 


308000 


Aunual , , .. . . 1405000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas po- 
dem ser feitos acompanha- 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Notícias” — Rua do Ou- 


DA SILVA 

Praca Cayri, 19 
ASSIGNATURAS DA 
“Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes , . . 555000 
Por O mezes , .. 

PARA O ESTRANGEIRO: 
vidor 104 — Rio. 


Pagamentos no Thesouro 


Na Pagadoria do Thesouro 
Nacional serão prugas hoje, 4, as 
seguintes fulhos tabeliadas no 
po dia; 

Ministerio da Fazenda — Apo- 
sentados da Tazenda CFPls, 1.002, 
1.093 e 1.904). 

Ministerlo do “Trabalho 
Pessozl Permanente, Fixo o em 
Comuniisgão, todas as classes 
<Fls. 3.001, 3.002, 3.093 6 
3.004). 

Ministerio 4a Educação 
Universidade do Rio da Jane!- 
ro (WI. 4.004), Instituto Osvwals 
do Crua (Fl. 4.008), Escola Na- 
«lonal de Bellas Artes (FL 
4.009), Escola Naclanal de Mu- 
sica <P), 4.010), Instituto Ben- 
Jamin Constant (Fl. 4.011), As- 


-— 


e» 


atutencla aq Psycopathas (Fl. 
4.024), Museu Naclonal (Fl, 


4.028) e Escola Nacional 
Chimica <P 4,091). 
Ministerio da Agricultura 


us 


Instltuto. ds Chlmica Agricola 
CF. 7.018). 

kilnistorio da Viação -— De- 
partamento Naclonal do Portos 
o Navegação (Fl, 8,007) e Iis- 
calização do Porto do Rio da 
Janeiro (FI. 9,011), 





O Governador Valla- 
ares jantou, hontem, 
no Guanabara 


O Governador Valadares. 
que ora se encontra nesta Ca- 
pital, esteve hontem, 4 nolte, 
no Palacio Guanabara, onde 
ltantou com o Presidente Ge- 
tullo Vargas. 








Designado para eseri- 
vão de um inquerito 
militar 
Pela Ainistro 


da Guerra, fol 


4esignado o Capitão Annibal 
Burreto escrivão de um inque- 
rito miltar, conforme Indicação 
fo sepeciivo enenvregado Cel, 


Wim do de-Souur, 











Flagrante tomado quando do 
Pelo “La Plata Maru'”?, che- 
gado domingo a esta Capital, 
regressou, com sua exma, fam. 
lia, o jornalista Alexandre Kon- 
der, redactor desta tolha o fi- 
gura de assás projecção mi jm- 
prensa carioca, “Vendo-se espe- 
cializado nos assumptos atti- 
nentes aos problemas  interna- 
cionaes do Pacifico, o jornalista 
Alexandre Konder fo; go Oren- 
te em viagem de estudos e tam- 
bem a serviço da GAZETA DE 
NOTICIAS, | como correspon- 
dente, ce de Já, enviou varuis re- 
portagens sensacionaes, sobre os 
mais variados assumptos, 

A sua estada no Extremo Ori 
ente fot longa, tendo elle enso- 
jo de visitar o japão demorada- 
mente, de onde segun para a 
Corea, Man-Clhyu-Kuo, Mongo- 
la, China e outros pontos, ha- 
vendo passado pelo Estabeleci- 
mento dos Iistreitos (Simgapu- 
ra), indo até o Endico. Durante 
toda essa longa viagem, cerca 
de 2 mil e tantos Kilometros, o 
jornalista Alexandre Konder te- 
vo oceasião de estudar e analy- 
sar de perto as questões orien- 
taes, c agora, já no Drasil, es- 
creverá para a GAZETA DF 
NOTICIAS, varias reportagens 
que por certo alcançarão exito, 

Dotado de grande cultura e 
de uma inteligencia vivaz e fo- 
cunda, o nosso presado collega 
de reducção é, sem favor, um 
dos mais profundos conhecedo- 
res dos problemas do Extremo 
Oriente, e por certo, «depois dessa 
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TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN-. 
CONTRAM ALLIVIO | 
IMMEDIATO COM o 
USO DO MILAGROSO| 
“PEITORAL DE 
ANGICO PELO- 


TENSE”. 





Inspecção dos corpos 
da 1.º Região Militar 
O General Silva Junior 
esteve, hontem, nro 1.º 
Grupo de Obuzes 


Conforma mnotlelamos, o 
neral Silva Juntor, conmandan- 
to da 1,* Reglão Militar, desde 
quo assumiu 9 commando da ci- 
tuda Região vem realizando uma 
sério do visltas fa corporacões 
desta Capital. 

Alnda hontem, aquelo Gene. 
ral prosegulnido as visttas que 
vem fnzendo nos corpos € esta- 
belecimentos subordinados ao 
seu commanido, estevo hontem 
rela manhã, no 1.º Grupo do 
Obuzes, Nessa, unidade percor- 
reu demoradamenteo todes as 
suas dependencias o se Intelrou 
do grau de Instrucção de tropa, 


EM O 


tondo no se retirar mantfeata- 
do ú otima. Impressão que 
levava, ao commandante do 
Eco 


Lema VT EST AS 


GAZETA DE NOTICIAS 


me 








De regresso ao Brasil, o jorna- 
lista Alexandre Konder 


A EXCURSÃO, PELO ORIENTE, DESSE REDACTOR DA 
“GAZETA DE NOTICIAS” 





2» 


desembarque do jornalista Alexandro Konder 


longa excursão por aqueles pai- ; legas da GAZETA DE NOTI- 
zes, alicerçou ainda mais os seus | CIAS, tendo ao desembarque 
li grandes conhecimentos. comparecido innumeras pessoas 

Alexandre Konder for recehi- | de suas relações, além de varios 
do no cães por tados os sens col: * jornalistas desta Capital, 


Pelo Mundo 


O ponto nevralgico 


/ 


svnte, 

Dantoi é, segundo a phrase consagrada, o ponto nevralgico 
du BRuropa, Boas nevralgis foram sempre, ninguem póde negal-o, 
muitissimo desagradavets. 

Mus, afinal, acabamos de verificar, pura e simplesmente, 
que não ha nada, E onde nião ha cousa ncnhuma não póde haver 
pretexto para inquictações insalubres, 

“cordou, hu pouco, a Socicdade das Nações do somno de 
chato em que tem estudo mergulhada para serenar os animos, 
informanilo-nos que tudo corre no melhor dos mundos possiveis. 
Tanto assim que o “comité” especial da S, D. N. que se oceupa 
desse intrincado caso de Dantzig resolveu que nada havia q mo- 
dificar no estatuto da Cidade Livre que continita sob a prote- 
eção de Genchra. EB toda a gente sabe que a protecção de Gene- 
bra É mina cousa MAIS Ot menos seria, 

Fiel aos seus methodos tradiciondes, a Sociedade dus Nações 
resolvci pedir um relatorio acerca da situação do seu comimis- 
sario cu Dantsig, que candidamente respondeu não saber de 
nada. Fica, portanto, o problema resoteido. Não ha nada. O que 
é importante, no ponto do vista da 5. D. No é que haja um 
relatorio, dais relutorios, miunitos relatorios, À techuica já é bas- 
tante conhecida, 

E desde que está assegurado o jogo normal da mecanica 9e- 
nebrina deixa de haver motivo legitimo para nos inquiciarmos. 
“1 questão de Dantzig está arrumado. O ponto nevralgico o que 
teus de melhor o fazer é mudar-se para os antipodas. 

dos 


EM andado muita gente preocenpada cont o caso de Dant- 
sig que está coustituindo o grande motivo de alerme eu- 
ropeu e a fonte murima das apprehensões na hora pre- 


Entre cidades 
furor hbellicoso que fermenta entre certos povos €eu- 
ropeus vae produzindo efífeitos por vezes inesperados. 

A fronteira franco-allemã corre entre Merlebach 

e Frenimg, ao longo da estrada nacional de Metz a Strasbur- 

go. De um lado da estrada fica a Alemanha, do outro à 

França. “Tão vizinhos, os habitantes de um e outro paiz man- 

tinham frequentes relações, Assim acontecia entre os de 

duas cidades, Natzvil'er alemã e Rosbruck franceza, Ora um 
dia destes, emquanto Hitler percorria, em inspecção ás for- 

tificações, a região do Sarre, os moradores de Rosbruck vi- 

ram eom espanto Natzviller rodeada por uma rêde de arame 

farpado, e assim cortadas as velhas relações entre as duas 
cidades amigas, 

- dg o commentario ironico surdiu logo do lado francez, 

é claro; 





E' para não deixar passar as epidemias, 
o» e 


Má lingua 
parocha de Hanghley, pequena povoação dos arredo- 
res dé Ipswich, na Inglaterra, declarou guerra contra 
a calumnila, que tem, entre os seus fieis, numerosos cul- 
tores. Como verificasse que todas as admoestações eram im- 
potentes para deter a má lingua, decidiu crear uma guarda 
de doze homens energicus e sensatos, encarregados de exer- 
cer a polícia das conversas e denunciar no parocho todas 
as calumnias. 
E" provavel que a medida, ienha exito porque Hanghley, 


tem uma população bastante diminuta, Mas duvidamos, 
RR 


Automoveis movidos a vegetaes 
M japones de nome Akishige Maisumoto requereu pa- 
tonte de invenção pare wm apparelho, que pode ser mon- 
— tado sobre qualquer automovel e que produz o combus- 
tivcl necessario ao funccionamento do vehiculo, por meio da dis- 
loção de vegelnes e aparas de madeira. 

Às autoridades japonesas que examinoram o invento de- 
ram-lho a meis completa approvoção e diz-se que fizeram mw ap- 
bello & iniciativa particular para que o combustivel vegetal passe 
G ser cimpregado ent, pelo wtaitos, 700 carros até meiodos deste 
mez, 

A esse proposito os jornães mibpouicos elucidam-nas sobre 
o fecunda actividade de Matsumoto, que dossne já Po batentes £ 
que apresenta cada anno ma media de dez invenções, 

ve w 


Dantes de ouro 


NTRE as profissões mals florescentes nos Estados Uni- 
dos destaca-se à de dentista, Raros são os cidadãos da 
grande republica norie-americçana que não trazem na 
boca uma bja parte das suas economias, Segundo os cul- 
culos de uma revista de Nova York, os dentes do povo norte- 
americano contém ouro no valor de 480 milhões de dollars. 
o que equivale na nossa macda a mais de dez milhões de 
| contos, 
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Substituirá, 


mente, o director da 


Escola de Guerra 


Naval 


Em virlude do Almirante 
Alvaro Rodrigues de Vascon- 
cellos, director da Escola de 
Guerra Naval, ter seguido, 
hontem para Buenos Aires, O 
official mais graduado ora 
na referida Escola, Capitão de 
Mar e Guerra Oscar de Bar- 
ros Cavalcante, respondera 
pelo expediente do mesmo es- 
tabrler” sento naval de ensl- 
ro, durante a ausencia da- 
aquele Almirante. 





Sobretaxa para a cor- 
respondencia postal do 
Paraguay 


O Ministro da Viação com- 
municoun go das Relações Exte- 
riores ter dado conhecimento ao 
Departamento dos Correios e e- 
legraphos de que a Directorin 
dos Correios e Telegraphos do 
Paraguay resolveu estabelecer 
uma sobretnxa para a corres- 
pondencia, postal com excepção 
apenas da que fôr transportnda 
pelo Correlo Aecreo Militar Bra- 
sileiro. 


Tres officiaes chama- 
dos ao Recrutamento 
Militar 


Em viriudo de determinação 











superior, estão sendo chamados 
com vurgencia à R-1, da Dire- 


ctoria de Recrutrimento, o Ca- 
pitio Dejace Conde e 2.º Te- 
nente Antonio Martins Fontou- 
ra, ambos da 1.º classe da re- 
serva da 2.º linha; Capitão Os- 
car Gonçalves de Albuquerque, 
da reserva da 2.º Jnha e elvis 
Fausto Ferreira Lustosa e Amll- 
car Alves Cardoso, 








Levantamento aero- 
photometrico do Val- 
le do Jaguaribe 


Pelo Ministro da Viação foi 
communicado à Insp. Fed, do 
Obras contra as Seccas haver o 
Sr. Presidento da Republica au- 
torizado o inicio dy levantamen- 
to aerophotogrametrico do valle 
do Jaguaribe, no Estado do Cea- 
rá, servico que aquella Inspe- 
ctoria deverá realizar em coope- 
ração com a Fundação Rocke- 
feler, 








Terça-feira, 4-7-1939 
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CONMENTARIO 


STÃO ultra  pyramidalo 
E mente funtasticos de bons 
os “clichês” enormes da 
sensacional execução de Wed 
una, em Paris, publicalos pos 
mun vespertmo. ; 5 

Us exemplares do jornal jom 
ram vatententente disputados vs 
Cascutura. As mocinhas da tus 
culidude desistiram, pola primeta 
ra ves, de ficar à juivia, — cus 
tovelos apoiados un ulmofutie 
unhas amareltas, verdes, roseas é 
vermelhas — espianiv o buur o 
esperando o numorado eventual 
pura apreciar cont q necessario 
vagar us photographios do hos 
mun decapitado. 

No morro do Saiguenro, João 
da Fasió, entre qu suba choros 
so e um gole de uuthontica “ cutis 
nte” de Cantpos, rucortou 03 
interessantes uspecios que wuo 
figurar mos parede do honra do 
“burraco”, dao ludo dy estunipa 
de Sunto Onofre o do retrsjo 
da “esbrocha” querida, 

E em Botafogo us crutstçes 
discutem se eia terá sofa 
frido ou não, se cllv tert ou nuo 
terá demonstrado corugmem quiutia 
do encarou a “quva” de pertoa 

Como se vê, u publicação dus 
“qupressionuntes” e osggesius 
“elichés” da exceução de Weid= 
mam constituiram aum authenhoo 
successo jornalístico! Um “ro 
cord” de venda! 

No entanto, à nosso vêr; a cois 
sa não está perfect. 

Poderia e deveriu ser melhor, 

O texto, por excnpio, não vsa 
té bastante novellesco. Que dida 
bo, aquelles “clichés tão perfoia 
tas tornavam necessuria uma lons 
ga noticia de arrepior cabelos, 
comu todas as minncias possiveis 
e imaginarias. 

Por sua vez o phoographo não 
foi bastante habil, , 

Seria mus “impressionante”? 
sam instantanco da cabeça do hos 
nem calindo na cesta, — não ses 
ria? 

Um pequeno “truco” protogras 
phico conseguiria isso, Ema, 
como tá não se púde reparar essa 
falta de perfeição, deixamos aqui 
a suggestdo para que o vesfertio 
no aproveite quando houver opa 
portunidade. .., 


SERGIO D. T. MACEDO 


BRONQUITE. ASMATI( 
“POS:ANTI* ASMATICOS 


O LEGITIMO "TRAZ UM JAPONES:) 
EXIJAM 'SEMPRE-ESTA MARCA 
APPROVADO-PELA SAUDE 
“PUBLICA SOB Nº Í 








PROFESSOR HENRIQUE ROX 


— — mm mt, 





SEU ANNIVERSARIO, 


A data de hoje registra uma 
das datas mais significativas 
para os nossos meios scientíficos. 

O professor Henrique Roxo 


compicta mais um anno de sua 





Prof. Henrique Roxo 


lnboriosa existencia, dedicada 
ao serviço da sciencia e da hu- 
manidade, 


Professor cathedratico de Cli- 
nica Psychiatrica da Faculdade 
de Medicina, eile tem dedicado 
os ensinamentos de sua intelh- 
gencia viva e as observações 
profundas de sua especialidade 
profissional à formação das no- 
vas gerações de medicos, 

Entre as homenagens a serem 
offerecidas do iustre anniversa- 


HOJE 


riante, terá grande relevo a inaus 
guração do amphitheatro para 
aulas da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Brasil, qua 
será denominado “Amphithca- 
tro Henrique Roxo”. 

Os assistentes de Clinica Psy 
chiatrica da Faculdade de Medi- 
cina se preparam para homenas 
gear seu ilustre mestre, com q 
carinho .e respeito que o profesa 
sor Henrique Roxo mereco como 
scientista, como lomem e como 
amigo, 

Haverá missa solenne, eus 
acção de graças, às 9 horas, na 
capella do Hospital Psychiatrico, 
e a ceremonial inaugural do- 
“Amphilheatro Henrique Ro 
xo” será effectuada, às 10 ho= 
ras. 


ESTAGIO E APER- 
FEIÇOAMENTO 
Quatro funccionarios 
brasileiros, entre og 
quaes duas represers 
tantes do sexo femini- 
no, irão aos Estados 
Unidos 


Por motivo do sua designação 
paro, fazer evreos de estagio a 
aperfeiçoamento nos Estados 
Unidos, os fancelonarios Annn, 
Maria Cerqueica Lima, Bentrig 
Mnrques de Souza, Avgusto Bus 
Ihõea o F. MR, Ramos Jubé Jão 
ntor serão homenegendos meios 
sens collocas 8 amigos do DABP, 
qua lhes offerecerão um Jantar 
no Casino Balneerto do Urca, aí 
realizar-se na proxima semana, 
em dia Bsr5 vrévinamente 

Lanmtunclade, 





nus 


Terça-ieira, 4-7-1939 


GAZETA DE NOTICIAS 


Valor em destaque 


IN data de hoje marca o natalicio do prof. Hen- 

rique Roxo. E o mundo medico, a sociedade 
carioca, seus amigos e admiradores, para com- 
memoral-a, não irão colher flores no jardim das 
Musas nem, tão pouco, enfileirar adjectivos no 
sagrado batalhão do logar-commum. O profes- 
&or Roxo, por seus altos meritos de grande cli- 
nico e de notavel especialista de molestias ner- 
vosas, por seu renome universal de psychiatra, 
poderia merecer uma ampliação da sua perso- 
nalidade feita pela mecanica, enorme e com- 
plicada, do reclame commercial. A gratidão de 
um cliente, o reconhecimento de um enfermo, 
seriam bastantes para que o seu vulto de scien- 
tista passasse pelo Instituto de Belleza da Pro- 
paganda ou pela Usina Esculptural dos louvores 
convencionaes... Numa hora em que o “facho” 
da Civilização está a transformar-se numa pe- 
rigosa tocha incendiaria, os homens que têm 
luz propria não precisam do “gaz-neon” da pu- 
blicidade louvaminheira. O regosijo social, por 
isso, não visa, nesta festiva ephemeride, o cli- 
mico e o sabio mestre, devotado às observações 
e ao estudo das pronriedades physiologicas dos 
seus semelhantes. Elle envolverá, na mesma 
espontaneidade com que escrevo estas apressa- 
das linhas, a personalidade, rara e inconfundi- 
vel, do homem de bem, do homem-padrão, onde 
as virtudes moraes, os predicados do coracão 
comnletam e anrimoram a cultura e a inteli- 
gencia de quem se entregou. inteiramente, ao 
sacerdocio das dóres e dos soffrimentos 
alheios. Glorifica-se, nois. neste dia, aquilo que 
& sciencia, a esnecializacção de uma carreira. 
não conseguiram embotar: a sensibilidade. esse 
humanismo christão que colhe o seu brilho e a 
gua pureza na lagrima do proximo. 

Numa época em que valores e grandezas se 
encontram mais nas cifras do que nas almas, a 
opportunidade de pôr em relevo um expoente 
universal da exigua familia dos homens de 
prol, não pode ser cohibida. Porque a vida dos 
que vencem, dos que aleancam a gloria, conser- 
vando as mais bellas qualidades, o mais impec- 
cavel equilibrio de atitudes ainda mesmo nas 
oscillações da biga de ouro da Fama, essa tem 
que ser assignalada para exemnlo dos mocos e 
para conforto de uma sociedade, ávida por re- 
verenciar aquelles que a elevam pela cultura, 
pelo saber e pelo sentimento. 


WLADIMIR BERNARDES 
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Assistencia social 
OM a instalalção da Justi- 
ca do Trabalho o Governo 
dá um passo à frente, nos 
planos que o novo regimen tra- 
cou de assistencia social perma- 
gente. Hoje, ninguem mais igno- 
fa. que essa assistencia sc faz 
gem tumultos o recursos aos 
imethodos da força, Os dissídios 
entre empregados e empregado- 
tes são decididos numa atmos 
hera de confiança reciproca. O 
Ministerio do Trabalho mantém 
vigilancias constantes, de modo 
«ue os motivos de gréves e pro- 
testos insanaveis desapparece- 
gany de todo, O Governo, por 
intermedio de orpãos idoncos, 
decide com calma e lucidez, 
Ag classes trabalhadoras nunca 
foram tão amparadas nos direi- 
tos e nas aspirações mnaturaes, 
As garantias contra o desempre- 
o chegaram à perfeita compre- 
nsão. As ferias remuncradas 
e periodicas, as caixas de apos 
gentadoria w pensões e outras 
conquistas representam a physio- 
momia duma obra que segue ru- 
mos infexilveis, O Presidente 
Getulio Vargas observon que tu- 
do isso foi feito espontancamen- 
te, sem tumultos, pela compre- 
hensão do Governo, que estudou 
os problemas «e resolveu enca- 
wal-os com decisão. Conio sem- 
pre, todos esses problemas foram 
decididos sob os influxos de 
doutrinas opportunas e lucidas. 
lã Justiça do Trabalho agora se- 
rã a cupola dum syslema cujos 
taffeitos ahi se encontram e re- 
presentam garantias de paz. A 
assistencia sucial, entre nós, re- 
presenta uma conquista que ve- 











Gticda 


Os falsos doutores 


A mezes os jornacs cario- 
H cas davam noticia de que 

haviam sido descobertas, 
pelo Departamento Nacional de 
Educação, praves irregularida- 
des em varios estabelecimentos 
de ensino secundario e superior, 
no referente a certificados de 
exames c a diplomas de doutores, 
Annunçiava-se que o escandalo 
attingia a proporções alarmau- 
tes. E nelle se compromettiam 
até fuuccionarios do proprio Mi- 
uisterio de Educação. Realmen- 
te, assim deveria ser, pois que 
fóra officialmente nomeada uma 
commissio de inquerito para 
apurar o facto. Não se fez mys- 
terio de que innumeros cram os 
certificados e os diplomas falsos. 
E! claro que a opinião publica 
se alarmou, E não era para me- 
nos, Quaes, porém, os doutores 
de mentira? Passam-se os mezes 
e nada. Ha ou não falsos me- 
dicos, advogados e engenheiros? 
DD 
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proveitos. Isso, pelo menos, é q 
que se verificou não ha muito 
tempo num conpresso internacio- 
nal de Genebra, onde compare- 
ceu o Ministro do Trabalho co- 
mo nosso representante. O Go 
verno não se detem no que já 
fez. Dali, agora, a Justiça do 
Trabalho, que se vae organizar 
com o criterio de sempre, que 
coloco! os interesses collectivos 
acima dos interesses occasionacs, 
O Paiz, desse modo, assistiu a 
transformações enormes, sem os 
perigos dos tumultos e as amea- 
cas da anarchia. Essa a verdado 


thos povos poderão copiar com Lque não encontrará contestação. 


GAZETA - 
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50 annos de Republica 





DE NOTICIAS 


O proximo mez de Novembro, o regimen republ 
cuno festejará, o seu 50º aupuersario de fundação. 


r 
F 


, 4 duta não poderá passar'scm que u Naciona- 
lidade a commiemore condignamente. - 
O Drasil, nestes cincoenta annos de vida republi- 


cana, progrediu e evoluiu, 
actividade, 
E chegado o momento 


em todos os sectores de sua 


de baluncearmos o acêrvo de 


nosso trabalho mo periodo republicano, 

Por isso mesmo, necessario se torna que o Governo 
c as entidades particulares organizem mn grandioso pro- 
grama de commemorações, abrangendo todos os de- 
tartamentos culturaes, políticos e economicos do Paiz. 


O tempo urge e mister sc f 


al que us Commncinoro- 


ções republicanas do cincocntenario assumam sm cara- 
cler empolgante, uttestado da pujança e da vitalidade do 


Regimen uum periodo de lutas, de viclorias e de reu 
cias, onde não sc saberá o que mais se admirar, se a de- 
cidida vocação patriotica dos Brasileiros ou Os recursos 
vicxhanrivois da terra bemfaseja, 
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Um acto acertado 


Governo de Minas expediu, 

ha cias, decretos que con- 

sgnam verbas para auxt- 
har operarios minciros que se 
veem a braços com diff.curlades 
financeiras, em consequencia da 
paralysação mementanca de tra- 
balho, e tambem para auxilar a 
retirantes ce seccas que passam 
pelo territorio de Minas e pedem 
abrigo ao Jstado. Trata-se de 
uma providencia cuja finalidade 
é da mais nobre signif.cação, 
Principalmente no tocante aos 
chamados flagellados nordest'nos, 
os quaes, conduzindo mulheres e 
filhos, sé transportam, de manci- 
ra dolorosa, de um Istado 
a outro, e emquanto o fazem, 
affrontam todas as difficuldades 
e todas as miserias imagináveis. 
Por isto mesmo, cresce de merito 
o acto do Governador Benedicto 
Valadares, no proposito de soc- 
correr a esses infelizes patricios 
que a secca periodica afasta do 
seu rincão natal, obrigando-os a 
uma situação de vida profunda- 
mente amarga. 





Nacionaliza-se 
o ensino 


nacionalização do ensino, 

que consttuc uma das 
j preoccupações maiores do 
Ministro Grtistavo Capanema, 
vac-se fazendo normalmente em 
todo o territorio brasileiro. Nos 
Estados sulinos, onde à necessi- 
dade da providencia mais se fa- 
zja sentir, diz-nos o Sr. Lou- 
renço Filho, que ha pouco veiu 
dali, onde esteve em missão of- 
ficial inspeccionadora, ter en- 
contrado uma situação propicia 
ao mais rapido cumprimento das 
leis de nacionalização do ensino 
em nosso Paiz. As escolas parti- 
culares vão obedecendo ás exi- 
gencias legacs; apenas uma per- 
centagem minima, não se sub- 
mettendo, foi fechada, Ainda as- 
sim, das escolas fechadas, algu- 
mas já se reabriram, adaptando- 
se ás normas estabelecidas. O 
ensino não tardará, pois, em na- 
cionalizar-se de todo, no Brasil, 


—— —. 


A censura cinema- 
tographica 








9 lícito a um censor cinema- 
topraphico dar opinião de 
publico sobre pelliculas cen- 

suradas e a serem exhibidas, 
numa como antecipação critica 
€ como se O mesmo censor esti- 
vesse a serviço do distribuidor 
respectivo? E" possivel que isso 
seja feito de bôa. Parece-nos, 
entanto, que semelhante procedi- 
mento pode ser interpretado de 
varias maneiras, principalmente 
nos meios cincmatographicos. A 


nosso ver, Os censores, dada a 
delicadeza da sua funcção, esta- 
viun naturalmente imoedidos de 
fazer crítica de films para a im- 
prensa. Iazendo-o, hão de, na- 
turalmente, ser tidos por susneil- 
tos, chegando mesmo a parecer 
que tenham ligações muito cs 
treitas com aquelles cujos inte- 
resses commerciaes têm bastan- 
te denendencia da acção funccio- 
sal da censura cinematographi- 
Cdios 





Decreto-lei assignado 


O Presidente da Ttepublica as- 
sfgnou decreto-lel, autorizando 
o governo do Rito Grande do 
Sul, arrendatario da Vinção Ter- 
rea do mesmo Estudo a alfenar 
a Ernesto Yerltilo, uma fulxa do 
terreno na Jinha de Bunta Ma- 
rin & Porto Alegre, nbaudonada 
pela mesma estrada, em viriu- 
de da construcção de variantes 
entre Santa Maria o Terreira; a 
ainda autorizando o mesmo po- 
vorno q allenar mn Jose Dillon 
Pertíle, tambem uma fulxa de 
terrenda naz mesmas condições, 








1100 vagas, 8.096 
ÃO nada menos de 2.461 
candidatos que hontem se 


candidatos! 
submettcram à primeira 


prova do concurso basico para a 
selecção do pessoal do Institulo 
de Reseguros. Inscreveram-se 
3.056 candidatos, dexando de 
comparecer 105, Jista primeira 
nrova Leve logar no Instituto de 
Jiducação, sob as vistas attentas 
dos professores Loyresço Filo 
e Murillo Braga. O interessante 
é que só existem 100 cargos a se- 
rem preenchidos. Como se vê, 
tocam para cada emprego trinta 
candidatos. A corrida não é 
brncadeira, Vae sobrar pente a 
valer. Ao demais, as provas vão 
ser rigorosas, passando apenas 
03 competentes de verdade. Na 
nroxima sexta-feira, quando ses 
rão conhecidos os resultados 
desta primeira prova, estamos 
nue mais de dois terços fiquem 
fora de combate, 





Departamentos Admi- 
nistrativos de S. Paulo, 
Espirito Santo e 
àmazonas 


Nao pasta da Justiça Lorami 
asslgnados decretos pelo Presi- 
denio da Iepublica, deslurando 
sem efíecito o decreto de nomea- 
cão do Horacio Lafer, em com- 


missão, para membro do Devar- 


tamento Administrativo de São 
Paulo; o nomeando para exer- 
cor as referidas funcções, o Sr. 
Mario Lins, 

Por decrotos hontem assigna- 
dos polo I'residento da Kepubli- 
ca foram nomeados, em com- 
missão, membros dc Depurta- 
mento Administrativo; do Eista- 
do do Espirito Santo, os Ses. 
Americo Ribeiro Ccelho, Pedro 
Nolasco da Cunha, Oscar Seiva 
o Olynthe Couto Aguirre, e de- 
signado o primeiro para exercer 
a presidencla do Departamento 
o o ultimo para substitulr o 
presidente em suas faltas e im- 
pedimentos; e do Amazonas, os 
Srs. Joaquim Augusto Tanaju- 
ra, Leopoldo Feres, João No- 
guclra da Matta é Alfredo Gar- 
cla, o designando o primeiro ,pa- 
ra exercer a presidoencia do De- 
partamento e O segundo para 
substituir o presidente nus suas 
faltas e impedimentos, 





A estação de São João 
passou a denominar-se 
Mattos Costa 

] 


O Ministro da Viação com- 
municou & Superintendencia da 
Nêdo de Viação Paranã Santa 
Catharina que, em aitenção au 
pedido do Interventor Yederai 
uo E. de Santa Cuthnrinn, fica 
4 mesma Superintendencia au- 
torizada a mudar para “Mattos 
Coata” a designação da estação 
do São João, daquela Ttêde, 


Officiaes do Exercito 
transferidos para di- 
versas unidades 





Pelo Ministro da Guerra foram 
transferidos os segulntes oTfl. 
claes: 

Do Q. 8. G. mta o Q, O. 
por necessidade do serviço, o Ca- 
pitão Alfredo Garela Josa Junior. 
sendo classificado no 19º E, I.; 

Os Cupllics Lulz de Faria e 

Djalma Treitaos de Almeida, à 
Q.0. (11ºR, T, es B. €.) pa- 
rã 00.8, G., por terem sido do- 
sigandor, respectivamente, offl- 
cial asupplementar do WB, M. de 
.m KR. M., e secretario da 14 Divi- 
são do Levantanieato, por despa- 
chos de “1 e £2, publicados me 
D. O, de ºº, tudo do corrente 
Mer, * 
Do 18º RP. €, para o Tutulhão 
de Guardas, úlrelto a ejuca 
de custo, o 1º Tenente Tine Gar 
cet dos Reis; 

RS TIVICO para o 
por mecessitade le 
tenusferencla do 1º Tenente Flo: 
riano Velxoto Curcta, do Bates 


so 


489º R C. 


Sostiso, hn 
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Maré politica 


4 Europa tudo conspira ainda contra a paz. Os korí. 

zontes permanecem sombrios e a impotencia diploma- 

tica para dar novos rumos á politica internacional é 
bem patente para quantos observem com serena imparcia- 
lidade o desenvolvimento da crise européa, 

Dantzig é ainda 0 inimigo numero um da pacificação in« 
ternacional, Em torno da Cidade Livre se agitam os maio- 
res interesses politicos e seu destino indicará a guerra ou 
a Paz, porqyue, nas circumstancias acluaes, a Inglaterra e 
a França não poderão recorrer à neutralidade para Ífuxir aos 
compromissos assumidos, A repetição da atitude de Munich 
Seria um verdadeiro sudario para o prestigio da politica en- 
glo-franceza, que, si não szir em soceorro da Polonia, ficrra 
irremmediaveimente submettida à forca do eixo Roma-Bertim, 

: O noliciario, como sempre, traduz confusão tremenda, 
Diariamente observamos gue us nrimeiras telegrammas nes 
trazem noticias gravissimas — quasi a guerra... A! tarde 
borem, para a ultima hora, decresce systematicamente a 
gravidade da situação e os desmentidos pulluiam ea guer- 
ra fica mais uma vez adiada, Jú = 

5! uma verdadeira maré po'itica, com Tluxos e refluxos 
predeterminados, De manhã, temos a enchente e tudo nos 
leva a crer que a pobre paz poucas horas terá de vida mas 
à tarde, repete-se invariavelmente q milagre crepuscular 
e novas esperanças vêm acalentar os homens amigos da paz 
ce da concordia... A! j 

Assim, entre aggravamentos matinaes e melhoras vess 
peraes, vac a crise europêa se desenvolvendo, à espera da 
eclesão bellica, si fracassarem definitivamente as negocia- 
ções, como parece provavel, - 

Os ultimos telegrammas não modificaram o panorama 
Politico de hontem: o accordo angin-franco-sovietico ainda 
não foi assignzdo, Dantzigs permanece sob a ameaca germa- 
nica ca Inglaterra e a Franca mantêm firmes seus propositos 
de impedir qualguer acção contra a Cidade Livre, 

O Sr. Chamberlain, em discurso pronunciado ao radio, 
Leve ensejo de ratificar a nova directriz politica ingleza € 
affirmou, para gue nenhuma duvida subsistisse a respeito: 
“Vivemos momentos criticos e perigosos. Mas que ninguem 
commeta o engano de suppor que não estamos dispostos a 
lançar todas as nossas forças na balanca, si for necessa- 
rio resistir à agressão, seja contra nós ou contra âqguelles 
cuja independencia nos compromettemos a defender”, 

Essas palavras do Premier britannico, após as de Lord 
Halifax, devem levar à Polonia a certeza de que pode con- 
tar com o apoio anglo-francez em qualquer emergencia, Essa 
convicção vitaliza sua resistencia, que nos u'timos dias vem 
se aifirmando em preparativos de vulto e severas medidas 
de ordem militar. 

Dantzig terá talvez o destino inglorio de gerar a nova 
conflagração, Esse pacto irá pesar, de modo sensivel, no pas- 
sivo do Tratado de Versalhes — causa primaria da discordia 
que impossibilita o congracamento das nacões que se guer- 
rearam em 1914, j 


hotos do Presidente da Requblica 


+ Preslgarny 








o 


da Kepublica gel Sento Tenacio da Iuuta, 1 


signo q4 seguiutes decretos: de do Soulja Proscisvo FE vit 
“ara de Ambulo agento de isento 

Na as a € TJ, gentc um aAtencim 

p t da Viação postul-telesraphica de São João 


Desaproprliando uma guisa 
terreno, situado em Ulberuna «e 
necessaria a passagum dos encu- 
Menentos qurii & cuixa duçua 
que u Compra Mogyana de ss 


Heptísia, no Maranhão; e exones 
rindo — o escripturario Jose Ko- 
drigues Campos, q telegraphista 
Lauro José Ferreira, os ul! iclaes 
eduninistrativos 


Ge 


Yo. Syd E 
Loenimicto VFoarrele 


tidas de Serro ali anstaliará. Fu Yreciro e Waliemar Madeira 
approvando projectos e vrça-| e O ejudanto de tigesu=atro Euis 

mentos; relativos 4 consirucoao minondas Braen. : 

de cusas a moniágem de muchi- Nomeando Diva da Siva Frara 

Das para Instalação  hydraulica | para ajudanto de thesoureiro, 

do Pelotas, na linha de Caceguy 4 Concedendo aposentadoria: RG 

Hio Grande, da liedo de Viuçao| machinista de estrada do ferro 


Lerrea Vederul do Kio Grande du 
Sul; relativos 4 construcção du 
cobertura da plantaforma da es- 
tução do Cruz Alta, no linha. de 
Murcelino limos n Santa Maria, 
Gs mesma  Néde; relativos à 
construcção de duas passagens 
superiores, nn linha de Angra dos 
veis a Monta Carmelo, da Rede 
Mincira de Viação; relativos & 
substitulção de trilhos na linha 


Rodolpho Carvalho Lim: po 
guarda-tios Paulo Thonsojm: z 
agento do quadro NIX, Ilenrio: 
de Figueiredo Leite: am telegra- 
Phista Olesario da Costu Mala: q 
ams cartelros Landetino do Senng 
Santos, do quadro NVIIL e Edu 
do Mendes Ribeiro, do quadro IV, 

Transferindo à pedido o enge. 
nheiro Adhemar Benevolo quais 
VII para o quadro T, o escripturas 


















do Angra dos Reis a Monte Cai- 
mello, na Néde citada, e relativos 
& modificações da linhu entre os 
kilometros 783, 748 e 794, 205 
io ramal de Uberaba, da Jéde 
Mineira de Viação, 

Designando o director Francisco 
Mendes, os ocngenheiros Armando 
Xavier Carneiro de Albuguerqus 
e Humberto Berutt! Augusto Mo 
reira, o official administrativo 
Admar Vielra e o contabilista 
Candido de Abreu a Scuza para 
fazerem parte da Commissão u 
que se refere o art. 5.º da lel n. 
420 de 10 de abril da 1947, to» 
mada de contus do Lloyd Brusllei- 
rt. 

Vesigonnão José Alexandre “Vei- | 
reira de Mello, em commissão, 
pare as funeções de superinten: 
dente e Cassio Tamborindongiy, 


tambem em commissão, pura a 
esxrgo de gerente, ambos da Ad 
ministração do Porto do Klo de 
Janeiro. 

Concedendo exoneração a Ma- 
riano Sepulveda da Cunha do 


cargo que exerce de direçior em 
commissão, da Jistruda de Perre 
Bahia e Minos, produzindo estu 
actv tudos os seus effeitos n con- 
tar de 24 de novembro do 15458 
e declarando sem efíelto o devres 
to que o exonerou naquela duta. 

Demittindo laymundo Aleiiia- 
des Soares de Mello da curreira de 
nesenta do quadro IN; Eafayelia 
Alíredo Martins, da carreira do 
muchinista de estrada de ferra 
do quadro XLIF; Fernando de 
Arauto Monteiro, da carreira du | 
curtelro, quadro XIV; Sebastião | 
da Costa Verreira de alodante da 
ugencia  postal-telegraphica Gr 
Annapolis, Goyaz; e Leonor Me- 
nozes de Olivetra, de ajudante do 


agencia postal telegraphlca de 
Tudaias, Santa Catharina. 
Concedendo | exoneração: aa 


ngente do quadro IX? José Galii- 

















teu Carnefro de Costa 4 Josó 
Waldert Eliho, agente postal de 
RR ESSA 
EA 

de Guardas, publicada no DB. T. 


do 841 de noveubro do savo flu- 


do: 
TICA SEM ENVEITO 4 trames- 


ferencla do Capitão Moeziul Mo-l 
reiru Lima, do 4º R. T. pama | 
Batnibão de Guardas, qubllends 
no B. 1). nº 147, de 15 de cor- 
ventp mer. 


rlo Carios Sidou do quadro XVI! 
para o quadro TI, e por perus 
ta, os escriplururios Marioe] Jucê 
do Espirlto-Santo do quadro IV 
para o quadro XIV; e Domingos 
Soares da Siva deste quadro 


par 





rs aquele, 
O armamentismo 
americano 


WASHINGTON, & (U. P.) = 
Os creditos aurerizados 
Congresso para a defesa macios 
nal atingirão anproximadamero 
te n quantia de dois bilhões da 


pelo 


Goallars na proxima semana, 
quando o presidente Roosevelt 
solicitará a approvação de nora 


verba de vinto é cinco milhões 
de dullars, destinada & compra 
de dulars na proximu. semana, 
Essa despesa está comprenendis 
da no plano de defesa nacional 
de quatrocentos sulinões de &ol- 
lara durante quatro antos, ne 
qual e Congresso não fes oito 
ccões, 

O governo 
com am referida 
guintos urtigos: 
estanho, uanganes, 
racha, 


tenciona ndquirir 
quantia 
sinco, 


catéi e bor- 


us &0- 


chromo 





O successo de Carmen 
Miranda nos Estados 
Unidos 


a 


NOVA YORK, 
Carmen Miranda 


(0 =) 
ectuou hole 
formidavel exito, no pro- 
gramma “Charo Magien", da 
Nnctonal Prondensting pro- 
gramma 
todo q 

A notavel 


com 


que € Ir-utiudo pars 

nata. 

isilotes 
Trta- 

batilana 

“No 


artista bri 
enntog: “WHemiiniscencia 
te”. “O que 
tem”, “Aders 
tuboiciro 

o 


| diad 


é que mn 
ietucada” é 
da baliinma 
VroRTaA mta 
jura oc Drasl! nor gér com 
mercial & sí 


Vn'jos. 


as 
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ASSUMPTOS. PORTUGUEZES 


— DD — 








Ecalidades 





"* e aspirações: 





nao Araujo Corrêa, 
*uriurucia e director 


AS ci 


Gopuliteo à 


nicrencias que o enge 
Acsemblia Nucisna 








«a Cuixa Geral de Depositos, pi ronuncior, par veca- 
e“ião ca viita feita no anno passado ao Brasil, to- 
jm, coma se sabe, publicadas em livro rela Federa- 


s do Brasil, 

tomando conhecimen- 
com extrema sym= 
bajhos aprestata- 


ta ventem q Ãs- 


co das Aseseincges Portugucza 

E a imprensa porturuoza, 
to desci publ Zoe, vicia co refere 
| focalizando o valor dos tra 
Cos chiro nós pelo illustre ceonerr 

















cessulca Necienal contiara a missão de reisirr o 
vreamento das fimençes pabi: tens, e enslisetnda as 
Rua iFisacdos nos wtimos annos nas rela- 
Coe! ntrg, Er AnERt co Brasil, ; k 
renetias provas de amizade que Portugal 
ido do Bracil nos uitimos ánnos — esvreve 


Manha”, orgão ofiicivso do goverzo Dou?- 


tram os mais lisengelros prosgtessos na 


grio-da 










rueZz — most à 
ul p ensãa da prefua + rozão de ser das relaçoes 
ras, cuja base netural são, evidentorica- 





o passão commtm € as alfinidados ciíbnicas e 









rituszes Gos dois povos. 

Eca “melho: comprebensão” resulla, em bôa 
parte da infiue cia cRerci no est ita publico bra- 
siciro pois prop agenda escripla e wa! de jornelis- 

e Goes pars do covól inte lectual dos dois paises, 
sinecramente cimpenhado; em tornar as relasões de 
Portugal e “Brasil em verdadeiras relações de pa- 
rentesco, 

Considerames um des mais valiosos elementos 


dessa meritoria é cnportuna propaganda o livro “Rea- 
Peades e Aspirações de Portugal Contemporzinco”, 
editado pela benemerita Federação das Asscciações 
fp Dra do Brasi, Nele foram criteriosamente 
reunidas as tres conferenecias que o engenheiro Arau- 
ia Cerréa fez, ha cerca de um anno, no Rio de Ja- 
nero cem s. Paulo, perante audítorios numerosos € 
selcetos, 

A imprensa brasileira oceupou-se, então, larga- 
mente, Gestas conferencias, fazendo-lhe justos elo- 
glos « borcando, a seu respe 'ito, considerações e com- 
mentarios reveladores do maior interesse e sympathia 
intellcetual, 

Constituem, testemunho fidedigno da profunda 

impressão deixada no publico brasileiro, as palavras 
eseriptas pelo Ministro da Educação e Saude, Dr. Gus- 
tavo Capanema, em carta dirigida, em 6 de Janeiro 
passado, ao nosso Embaixador no Rio, Dr, Martinho 
Nobre de Mello: 
“Quvi apenas a primeira conferencia do Sr. 
Araujo Correa. Foi admiravei de simplicidade, de cla- 
reza e de forca, A modestia e o equilibrio com que o 
conferencista tratou o assumpto, a convicção que de- 
corria de seus argumentos, a cultura que demonstrou 
pessuir, a sympathia com que falou de nós, tudo con- 
correu para crear, no salão da Escola Nacional de 
Bellas Artes, aquelle ambiente de intenso e sincero 
applauso em que o envolvemos”. 

A leitura das tres conferencias — arremata o 
“Diario da Manhã” — deixou-nos a mesma impres- 
são. Não ha exaggero neste juizo: — “Foi admira- 
vel de simplicidade, de clareza e de força”, O enge- 
nheiro Araujo Corrêa não disse, certamente, coisas 
novas para os portuguezes de Portuga”. Deve, porém, 
tel-as dito aos do Brast, E é fora de duvida que as 
disse para todos de torma nova, à sua maneira bem 
pessoal, com estylo e grammatica, “modestia e equi- 
Jibrio”, profunda, “conviecão”, grande “cultura” e 
immensa '“sympalhia” pela gente e coisas de Portu- 
gal e Brasil. Estas qualidades tornam attrahentes os 
assumptos mais áridos e são a fortuna dos verdadei- 
ros artistas”. 

De facto, as conferencias do Sr, Araujo Corrêa 
constituiram, em muitos pontos, uma novidade, não 
apenas para os portuguezes que vivem no Brasil, mas 
para os brasileiros, a quem a vida portugueza mercee 
cada vez muiores attenções, devido — como fÍrizou o 
orgão officioso do governo portuguez — à melhor com- 
prehensão das relações entre os dois paizes, formada 
através da politica de intereambio, espiritual, com 

tanto exito: desenvolvida depois da vinda do Embai- 
xador Martinho Nobre de Mello para o Brasil, onde 
tem realizado uma obra que, se o torna admirado e 
querido dos brasileiros, eleva-o ainda mais na ami- 
zade e na gratidão dos portuguezes. 

A repercussão alcançada pelos trabalhos do il- 
lusire deputado porluguez faz-nos pensar, aliás, na 
conveniencia de se intensificar essa politica de reve- 
lação das coisas portuguezas no Brasil e das coisas 
brasileiras em Portuga!, por intermedio do Instituto 
Luso-Brasileiro de Alta Cultura, ao qual está, sem du- 
vida, rescrvada uma grande missão na obra de apro- 
ximação entre os dois paizes, 





OCA DO DADAS 


Recepção na Nunciatura — 
Revmo. monsenhor Henrique Magalhães, em 





ESTRANGEIRAS] 
DDD -—— —. me 








Discursos do 


GAZETA DE NOTICIAS 

















Terça-feira, 4:1:1999.. 








2.900 CANDIDATOS/O “Highland Chieftain” 


Compareceram ás provas do concurso para 0 
Instituto de Reseguros do Brasil 


No Tostituto de Hiducação, rea- 


cional de Estudos Pedigogicos, 


domingo pel mumhd, | sum execução” foi feita quis 
às primelras provas pura o cure] Instituto do Reseguros do Bras, 
cutso do Justitulo de Resegutva | Govendo us provas serem cornigi- 
dg Nrasil. das por funccionanos do RB e 
Dos maul novecentos e sessena | pelos professores Lourenço 1h 
e um edndidatos responderder alvo Mura Braga. 
ebiqmueda, É aiivididos com dois O sr. Waldemme Fulcão, Minia- 
turnos, entraram mus vospocdvuailtro do Trabalho, altas qutoridar 
sulis, para fugerem gs provas de] tes o Jornitlistas cumpiureceram 
testo mental q de iptidão, ao Instituto de Eucação alba els 
A prOva ond ais quibros quira o aq etarem o andamento ie trio 


EIS. folia 
elo e 
Imstirtsto Doria 


COISHPSD tm 


pla sor aura Orion Cute 


ssanuTE do 


e, 


ma Ãá 


O 










EH! NOR. a 
br o n,CORI= 
cata 
3 que 
n enopéa de 
senconcia, promo- 


Dr. Pedro Calmon 


vida pela Associação Bahiana 
de BEeneficencia. 

Facto que disperta sempre 
vivos enthusiasmos na alma 
dos bahianos, mas que tam- 
tem exalta o patriotismo de 
todos os bons brasileiros, bem 
avisados foram os fundadores 
da. Associação Bahiana quan- 
do incluiram em seus estatu- 
tos a obrigatoriedade de cul- 
tuar aquela data sagrada. 

A sessão solenne esteve im- 
ponente, As 8.30 na noile as- 
sumiu a  presidencia o Dr. 
Gastão Pinto, oceupando os 
demais lopares à mesa os SIS, 
Commandante  Lorila Oliva, 
Fabio Saucheg e Dr. Pedro 
Calmon, convidado para falar 
sobre o 2 de Julho, 

O commandante Oliva, se- 
cretario, leu o relatorio das 
contas do exercicio anterior, 
que foi approvado unanime- 
mente. 

Foi quando o Sr. presidente 
deu a palavra ao Professor 
Pedro Ca'mon, que durante 
cerca de duas horas discorreu 


“CANTO AO BRASIL 
NOVO” 

Já está nas livrarias o 

novo trabalho de No- 


brega de Siqueira 

A Civilização Brasileira Edi- 
tora 3. A, vem de lançar, em 
mia brochura, com capa a 
q | duas cores, “Canto ao Brasil 
| Novo”, brilhante trabalho poeti- 
co de Nobrega de Siqueira, nos- 
so cullega de imprensa e applan- 
dido pocta paulista. 

Depois de percorrer todos ns 
generos pocticos, Nobrega de Si- 





rome do clero, e o do Dr. Mafra de Laet, em |lteira vem se dedicando, com 


nome da Acção Catholica 





OQ agradecimento do Exmo. D. Aloisi Masella 


A's Já horas de domingo os 
rs. arcebispos e bispos que 
mam parte no concilio, todos 
s sacerdotes seculares do Rio 
“e Janeiro, representantes das 
rsanizações basicas da acção 
ulholica, associações religio- 
us, educandaries calholicos e 
merosos ficis Jevaram ao 
xmo. sr, D Bento  Aloysi 
“asella, nuncio upostolico 
into ao nosso governo, os pro- 
'stos de seu amor filial e obe- 
iencia a Sua Santidade Pio 
“il Os salões de anuncialu- 
à Praia de Bolafogo, fica- 
vm completamente repletos, 
Eminenlissimo cardeal lega- 
+ compareceu pessoalmente, 
EM NOME DO CLERO 


Em nome do clero, discurson 

* Esmo. monsenhor Henrique 
Magalhães que, com a sua 
recida  cloquencio, inter- 
enstimentos do. ele- 


tha 


ro brasileiro para com o San- 
to Padre, gloriosamente rei- 
nante., 

Pelo Jaicato calholico, pro- 
nunciou pequena allocução 6 
dr. Mafra de Laet, presidente 
dos Homens da Acção Calho- 
lica. 


O AGRADECIMENTO DO SK. 
NUNCIO 

O exmo, sr, Núncio D, Ben- 
to Aloysi Masclla agradeceu, 
iniciahnente, aquellas provas 
de carinho e amor dos catho- 
licos brasileiros ao Chefe da 
Igreja, Agradeceu, tambem, a 
presença naquella recepção 
o Eminentissimo Cardeal Le- 
gado, D. Sebaslião Leme. Ex- 
tenden scu agradecimento a 
todos os senhores arcebispos e 
bispos. Disse do grande mo- 
mento que estê vivendo q 
Igreja Calholica no Brasil 
com a realização do j.o Conci- 


acondrado enthusiasmo, ao gene- 
ro cívico, dahi essa collecção de 
poemas patrioticos, nos quaes 
canta o Brasil e ag varias reali- 
zações do Estado Novo. 

“Disciplina?, “A Marcha pa- 
ra o Oóste”?, “Canto Marcial”, 
“Estrangeiro”, “Siderurgia”, 
“Esquadra”, escolhidos a esmo, 
no seu livro, são dos melhores 
desse genero, a par de outros em 
que o poeta deixa de analysar 
para sómente cantar seu paiz, 
sua historia e sua gente, 

Opportunamente, voltaremos a 
falar mais detalhadamente sobre 
o novo livro do autor de “Rotei- 
ro” e “Copacabana”, 














lio Plenario, E tem palavras de 
gratidão para os interpretes do 
cléro e do laicato, A seguir, S. 
Eminencia D, Sebastião retira- 
se, seguindo-se os demais ar- 
cebispos e bispos. Durante à 
tarde, o sr. Nuncio Apostolico 
recebeu ainda os cuinprimen- 
tos de culras delegações ca- 
tholicas. 


eemmbeseho | alias, 


"GY 


os -quros transraos 


da melhor ovdea e eis 


dentro 


pe Nro ENS» 


ção NES 
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de Tulho 


TA CAPIEAL 
sobre o glorioso feito bahia- 
no. O orador entrou nos Me- 
nores detalhes, rebuscou 03 
acontecimentos em suas mi- 
nugias, exaitou figuras, citou 
passasens e desenhou subli- 
mes paineis em torno do des- 
enrcolar dos freios, trazendo 
a grando nesislencia em cons- 
tante vicrocão, * 

Palavra facil como é, com a 

rudição em que assenta o s2u 
folênio. o Dr. Pedro Calmon 
não esqueceu nenhum dos no- 
mes que mais se destacaram 
no decorrer daquellas dias su- 
blimes. 
Estudou a fizura do bahia- 
no em face da historia brasi- 
leira, mostrando que a hypo- 
these não envolve bairrismo 
porque os filhos da Eahia, ar- 
fando em jubilo, sabem que à 
Sua alma está sempre volla- 
da para a Patria, que é quem 
enfeixn a todos num mesmo 
sentimento, 


Ao concluir foi o Dr. Pedro 
Calmon muito acclamado. 


Com a palavra, o commran- 
dante Oliva propõe que seja 
conferido o titulo d> Bemfei- 
tor ao socio commandante An- 
lonio Fernandes de Oliveira, 
o que foi apnrovado a “una 
voce", 


A todas as pessoas presentes 
foi oiferccida uma taça de 
chempagne o 


THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxcima de Iroltas, 27, Lapa 
Tels. 22.1945 e 22.1046 
Hydro therapia — 1." pav: 
Duchas, banhos de Weber e 
missagens gob tgila, ete., com 
separação absolina entre ho- 
mens e senhoras. 
Consultorlios medicos: 2.º e 3.º 
pavs, 

Dr. Raul Pacheco, 
moleslius c operações de 
senhoras, rmullum, eclectro- 
congulação, etc. Res.: Vel, 
26-6720. 

Dr. Corrêa do Lago Filho. 
Doen,us dos ossos e nrii. 
culações, mechanotheraçia. 
(apparelhagem para recúpe- 
ração dos movimentos). 

Dr. Roche Moreira. Nutrição, 
regimens, clinica medica de 
adultos, 


Drs. Corrêa do Lago (Pae), 
Martins de Oliveira o Os. 
waldo Costa, molestias de 
crinnças. 


Dr. Theodoro Goulart, Vias 
urinurias e clrurgta geral. 
Laboratorio completo para 
pesquisas e unalyses clini- 
cas, 


Exames prenupciass, periodi= 
cos Ce saude e de amas de 
leito 


Partos, 





ABVOGADOS 





rrancisco Baldessarini 


Rua dos Ourives, 39 
Phone: 23-5629 


COLLEGIOS 


Instituto Brasileiro de 


Ensiuo ; 


Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone; 48-0720 














Curso da Professora 
Municipal 
IRACEMA LOPES 


Primario e admissão ao Insti- 
tuto de Educação, Collegio 
Militar e Pedro N 
RUA CONDE BOMFIM, 876 
Telephone; 48-5945 


MANCHAS NO ROSTO 


Pescoço ou braços desappa- 
recem com o uso do “CUTI- 
GENOL”. A' venda em todas 
as pharmacias, drogarias e 

perfumarias. Caixa Postal 
2398 — Rio 














—=»" e e ala CE TS SS a o 


na Guanabara 





Chegou o joven poeta e escriptor allemão 
Fritz Berna 


Arortov hortem no armiuzen 
2 do Qures do Porto, 0“ Hlgland 
Chiefiuin' quo trouxe pura es- 
ta Capital um numero exiguo 


de passageiros, 


Entro us passagelros que 
srane nesta Caplal 
contra-te co joven csertptor allo- 
ão Priz Sebmidt Berna que 
vent à America do Sul em vin- 
sen de recreio, 
Palestrando com 
tas o escripror o pocla q 
disse que ku muito desejava co- 
tita, mas que devido 
aos Innumeros afinzores sompro 
sa tornava Mfficil, até que agn- 
proveltando o ensejo, não 
Mou em vit conhecer a “Ul- 
Mmunvihosza” 

Continuando, poz-se a falar 
solve a Europa, e concluiu: 

— O probloma europeu, aln- 
du não foi solucionado porque 
vs dirigentes da politica interna- 
elonal não quizerum. km não 
va suerta comp tam- 
acrediho na paz. No 
pelo ecmmiuto que as 


eenbire eu- 


os Jormbs- 
Veio, 


nho er o 


Ve 
vao: 


dado 


vutto 
bem não 
entanto, 





A Nespeiaçi ão Commercial do 
Tião do qdaunclro conforme está 
no conhecimento do publico, fez 
sonstrulr no local de sua ant!- 
gu séde, & rua da Candelaria, en- 
tre Puenos Alres e Alfandega, 
vm majestoso edificio ds 14 pas 
vimentos, no qual ficariam ins- 
tallados todos os seus Departia- 
mentos e serviços, 

A construcção Já se acha qua- 
si ultimada q apresenta Jinhas 
majestusas, dando ao nosso cen- 
tro bancario um novo aspecto 
de belleza e modernismo. 

Até qo termino dos trabalhos 
de decoração interna dos 3 ul- 
tímos pavímentos, destinados & 
séde soclal definitiva, a Asso- 
elação Commercial do Nilo de 
Janeiro e mw Federação das As- 
socinações Commerciaes do Drasil 





= TNDICADOR 





CERAMICA 


 PRÔ- ARTE BORDALO 
PINHEIRO 
Pinhas, fontes, vazos, aznle- 
jos, figuras ete. e tambem 
artefactos de cimento. 
S. PEDRO, 181 





“CONTRATOSSE” 








DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
SIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Rua Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel.: 42-9730, 


MEDICOS 


Dr. Costa Moreira 
CZRURGIÃO 
Cura cirurgica das ulceras do 
estomago e duodeno — Kua 7 
de Setembro 94 — 6.º and, — 
Phone: 22-4981 -- Residencia: 
25-0006. 


Dr. Ubaldo Veiga 
Dr. Motta Granja 


Especialistas: Vias Urinacias, 
Syphilis, Pelle e Varizes, — Ap- 
parelho digestivo, Dounçat 
ano-retaes e Hemorrhoidas, — 
Rvz do Ouvidor 183 — 5.º and. 
— Das 2 às 5 e meia horas. 


Dr. Arthur Moses 


Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vac- 
cinas autogenas, — Rua do 
Rosario, 134-—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196. 


DR. DUARTE NUNES 


Vias uwrinarias (ambos os se- 

xos) — BLENORRHAGIA e 

suas complicações, HEMOR- 

RHOIDAS e Doenças ANU- 

RECTAES — SÃO PEDRO, 64 
Das 8 às 18 horas. 




















des- | 


colsas estão lomundo, pudera 
vir a hecatombe, e, será u coms 
pleta demolição do mundo, pors 
quo, todas as nações estão pros 
vidas de uma somimin de matPs 
ria! belilco Innereditavel, 
“NÃO SOU REHUGIADO 
ALLEMÃO"!.., 

Em melo da palestra alguena 
perguntou no joven poeta si elle 
er rolugiado entholico, o que 
deu ensejo do mesmo pedir que 
declarassemos que, em ubsaluto, 
não o era, dizendo: 

— Son aryano puro. À mis 
nha situação, na Alemanha bem 
de minha famila é de 
todos vs melos sos 


como qa 
realee em 
cines. 
Finalizando disse nue escreves 
vá cobre a sua vingem no Brasil 
OVIROS PASSAGEIROS 
Pelo mesmo navio viajou pas 
ra esta Capital o ongenhetro Des 
tim Taes Leme, que visitou a 
França e a Inglaterra, 
Jysso que n situação da Eus 
ropa € de Intenas expectativas 
ante a imminencia da questa. 





À nova séie na Associação Commercial 


instalaram seus Departamentos 
e serviços no 11º undar do nos 
vo palacio, 

Os pavimentos inferiores fos 
ram divididos em grandea e por 
quenos escriptorios para nluguel, 
a malor parte dos quaes já ese 
t4 sendo oceupada por firmas É 
empresas destr praça, 








Deixou o commando 
da Infantaria Divisio- 


naria 
Vem de deixar o commando da 
Infantaria Divistonarta o Sre 
General de Bda, João Marcellis 
no Ferreira e Silva, que por essq 
motivo apresentou-se ao Minisg 
tro da Guerra, 








(caem; 
mm 
——————— 





Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediea 
da Faculdade de Medicina) 
Molestias internas — Pulmão; 
Coração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and, — Diariamente, 
das 15 horas em diante — 


Phone: 23-2319—Res.: 26- 396, 





Doenças de Senhoras 


Consultas com hora certa 
100$000, incluidos todos os exam 
mes de Laboratorio e Raio XK, 

Fundação Sanatorio M, 

Cirurgico a Ve 

Rua S. José 110 1º Tel, 95.155 
Director-Presidente: 
Dr. Alfredo Pinheiro 





Dr. Pery Correia Lima 


Chefe do Serviço de Urolo-! 


gia da Clinica Hospitalar 
“Darcy Vargas”, Assistente da 
Hospital Estacio de Sá. Cirur« 
gia-Electricidade Medica é 
Doenças de Senhoras.  Curg 
da Blenorrhegia pelos proces- 
sos mais modernos e rapidos, 
Impotencia Sexual. Rodrigo 
Silva 34-A, 3.º andar, Salas 308 
e 307. 16 hs, em diante, Pho- 
ne; 2232-6663. ! 





Dr. L. Arantes de Almeida 
e Dr. Gil Ribeiro 4 


Doenças pleuro-pulmonares — 

TUBERCULOSE — RAIOS X 

— Cons.: Edificio Porto Ale= 

gre — Rua Araujo Porto Ale= 

gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a co, 





DR. CARLOS MARTINS 
TEIXEIRA 


CLINICA MEDICA 
Glandulus- de secreção Ini« 
terna, emmagrecimento, en» 
gorda, perturbações do cres- 
cimento, Consultorio: Quitan- 
da, 45-A-5.º andar — Salas 


53 a 55 — 
PHONE: 43-0301 RESI 


— DENCIA: 27-0813 —— 





-" 








T rçanteira; 4-7-1939 
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O MOMENTO POLITICO AMERICANO E' 





GRAVE 





“ 

Leis do programma 
WASHINGTON, 3 (U. P. ) — 
Os ebservadores politicos são 
de opinião que esta semana é 
du maxima importancia para q 
vida dos Estados Unidos, visto 
como do andamento das leis 
de neutralidaste e monetária re- 
sultarão repercussões sobre os 
mais variados aspectos das ac- 
tividades nacionaes, inclusive 
sobre as eleições de 1940. 

Durante a semana que pas 
sou, wa forte coalição de repu- 
blicanos e «democratas conser- 

adores inflingiu uma derrota 
completa no soverno na Ca- 
mara dos Deputados, seju up- 
provado um projecto de lei de 
neutralidade different daquel- 
le pelo qual se batia o presi- 
dente Roosevell. seja obstruin- 
do a passagin da lei monelaria, 

Entretanto, essa derrota, 
que veio colocar em cheque es 


planos de veconstrucção eco- 
nomica e de prlilica exterior 
do sr. Roosevelt, terá sido 


apenas ephemera se, como re- | 
sultado das medidas politicas 

que vem sendo tomadas pelo 
soverno, este q conseguir 
trunsformar agora em uma vi- 
eloria, conseguindo da nuoria 
Para Os seus projectos nas vo- 
tuções ulleriores e provando, 
dessa miuneira, seu prestígio. 

Comeuanto os circulos beim 
informados admiltam ainda 
uma victoria do governo, qe- 
centuam que esta sera mais [a- 
cil frente 4 ler monetaria do 
que quanto à de neatraiidade, 
uma vez que não poude, alé 
agora, desfazer o poderoso blo- 
co partidario da proliibição da 
venda de armas à nações em 
guerra. 

Espera-se que q resistencia 
opposta pela Camara aos pro- 
jectos governamentaes reforce 
o grupo isolacicnista do Sena- 
do, que, de ha muito se vem 
batendo contra o projecto de 
lei de neutralidade. 

Entretanto, os peritos eco- 
nomicos são unanimes cm af- 
Tirmar que o presidente Roo- 
sevelt conserva duas faculda- 
des de ineslimavel valor no 
no campo do regime monela- 
rio: 

10) A autorização de vender 
e comprar ou o a qualquer 
preço que o Ministerio da Fa- 
zenda determine, 


2"4 A faculdade, que lhe dá 
a lei sobre a compra da prata 
de 1934, de conlinuar compran- 
do prala estrangeira e do paiz, 

Entretanto, os peritos são de 
opinião que a situação póde 
mudar radicalmente em conse- 
quencia dos debales que se 
teavarão esta semana e que de- 
terminariam, segundo elles, 
por uma vielorm completa do 
Presidente, 

Espera-se que o periodo de 
sessies da Camara seja pro- 
Jongado alé Agosto, principal- 
mente devido au debate sobre 
a lei de neutralidade, pois, 
quanto ao projecto ade lei mo- 
nelaria, a opinião predominan- 
te nos circulos bem informa- 
dos é que será logo votudo, se- 
ja qual for a solução. 

Nos cirenbs aqnlorizados 
lembra-se que a lua parla- 
mentar, que se trava agora em 
torno dos poderes monetarios 
do presidente Reosevelt, reper- 
cutirá sobre a America Lalina 
sob um duplo aspecto; primei- 
ro pela sua influencia directa 
sobre a estabilidade das moe- 
das e sobre q compra de pra- 
ty; segundo, porque marca au 
intensificação da luta politica 
interna, com seu provavel re- 
flexo sobre us uctividades com- 
merecines, 

E” inncgavel que q luta que 
se lrava em turno de ques- 
ftoes tão importantes como uq 
politica monclaria, a divida 
publica, a desoccupação, as 
despesas e os impostos não pos 


de deixar de exercer grande 
fluencia sobre o commercio 
americano, 


Se as forças se equilibrarem 
e u luta se tornar indecisa por 
um periodo consideravel, ú 
muito possivel que o comimers 
cio, incerto sobre sem desfe- 
cho, prefira reduzir cautelo- 
samente seus movimentos à 
isso naturalmente afícetaria de 
perto as exportações cos pai- 
zes centro e rul americanos, 
bem como de outros forneces 
deres dos Estados Unidos. 

Entretanto, ha outros facto: 
res que contrabalançarão esses 
factos. 

Como qa totalidade des mem» 
bros da Camara e um terço do 


| 


“e ee 








governamental em Doria le 


Senado terão de ser eleilog 
em 190, espera-se que venham 
usa tomadas importantes ime- 
idas a favor do commercio, 
medidas que. indirectamente, 
melhorariam as perspeelivas 
eleitoraes dos aciuaes depu- 
tados. Mas, de quatjmer mas 
neira, os creditos e ns despe- 
sas voltadas pelo Congresso es- 
timularão as gelividades com 
merciaes da União, 
poderá deixar e repereulir 
tambem sobre o atugmento das 
mportações, especial sente dos 
paizes da America do Sul. 

Ainda como factores estimi- 
lantes das actividades. macios 
nes, é preciso levar em con- 
bras perspectivas de uma ops 
lima colheita, bem como q ten- 
são europén, que já determi. 
na, e espera-se que determina. 
cá mais ainda. uma grande 
granve procuip nos 
americanos «e prorvelos ma- 
nuinciurados e materias pri 
mas necessarias para a indus- 
i teia de guerra 

lim conjuncto, o panorama 
Fu é alenta, lor, o que 
se verifica tambien pdo nivel 
das PE da bolsa, que es- 
tá se manetndo. e pelos reile- 
rados prognosticos cpprimis- 
tas dos peritos economicos, 


— e 


“a Capital” 


o pus qa 98 7 a 


o que não | 


mercados + 





irem 


GAZETA DE NOTICIAS 


'O Brasil dará dois | 445 Brasil dará dois 
ne à Argentina 
a Argentina offere- 
cerá dois aviões ao 


Brasil 

BUENOS AIRES, 3 (T. 0) 
— O governo do Brasil, como 
se sabe, obsequiara O governo 
urgentino com dois vviões de 
fabricação brasileira, typo “M- 
Nove”, biplanos construidos 
no Campo dos Affonsos, 

Annuncia-se agora que o go- 
verno da Argentina, retribuin- 
do qa homenngeni, prese meura 
o Brasil com dois aviões “Fo- 
cke-Wolff”, construidos na Fa- 
brica de Cordoba, que serão 
levados para o Brasil peles 
uviadores lresileiros Miranda 
Corrêa e Manuel Vinhues, pi- 
lotos «los appaiclhos G, M- io 
offertados 4 Argentina 

e pi pe 


| As negociações angilo- 
| japonezas 


TÓRIO, 
fd fixada 
negociações 


o 


Card (2 tu e O a 
datu do inicio dus 
anglo-juponezas  so- 
boo uu questão de Tlenmisin,. O MI- 
nisterio do Exterior  nipponicu 
JuStLicL esse atrazo dizendo que, 
embora às diplomiutas inglerta e 


a 


Nãu 


Japonezos já se achem promptos 
para negociar, € necessario es- 
perut os nienlpotenclarios dy 


commando do Jxercito japonez. 
Estes ainda não chegaram w esta 
copitni, nem se sabe quando eclta- 
Sarive 


20 publico! 


CA CAPITAL” com o fim de ainda melhor servir 


a sua unjcrosa e distincta 


clicutela, resolvem manter 


tambem no scu ANNEXO á Rua Sete de Setembro, es: 
quina de Gonçalves Dias, grandes e completos “rayous” 


de alfaiataria, 
(artigos para homens) qtte, 
de sua especialidade. 


roupas feitas, 


caniisaria e gravataria 


aliás, são os principdes vamos 


Os novos e importantes departamentos do ANNE- 
XO dA CAPITAL acham-se instalados com muito 
gosto dispondo de formiduvel sortimento e de pessoal 
competente. Os preços são muito modicos tanto para 
vendas á vista como a CREDITO pclo Sorteario, que 
faculta ao comprador 30 probabilidades de ser sorteado e 


nada mais pagar 


Um grande “raitl 


da aviação alemã 








O VÔO BERLIM-RIO DE JANEIRO-BERLIM 





Em quatro 

BERLIM 3 (T. 0,) — De- 
pols de uma cusenctia de 4 alas 
e meio chegou na manhã do 
hontem novamente a Berlim, o 
enpitão Henke, da Lufthansa al- 
lomã, que juntamente com 
comimandanto Sonuster, do svn- 
dicato Condor, parto, na qma- 
druenda de quartá-felra na 
Toclza Null 200, do Berlim com 
dostino ao Xio de Janeiro, onde 
chegou na manhã do cexta-fel- 
ra. O avindor alemão, sem tor 
quaesquer Intenções recordintas, 
etfcctuou com isso uma magnt- 
fica performance aeronáutica, 
vencendo o trecho Berllm-Rlo 
do Janelro-Borlim, que perfaz 
um total de 22,210 Kilometros, 
Incluzivo n sua estada de nlgu- 
mas horas na capital brasilel- 
ra, em quatro dias e melo, de- 
vendo-se nolar que no seu vão 
do regresso utilizou-se dns 
communicações nereas verula- 
res da Lulibansa alemã, 

O Focka Wul 200 que foi en- 
tregue no Kio de Janelro, ao 
“vndicato Condor, atingiu no 
seu vão uma média de 320 kl- 
lometros horarios, trabalhando 
os seus motores sent o minima 
defeito, apesar de encontrar qu- 
lot, frio, chuva e uma tempesta- 
de arela no sobrevoar a Africa 
Oceldental, 

Numa allocução, ptronuncia- 
da ao descer o capitão Tlenhe, 
no nerodromo de Berlim, o dlre- 
ctor Lutz, da Lufthansa, decla- 
rou que o aviador ainda ha tres 
semanas nada sabia: da tarefa 
que ivrin cumprir, e em tres 
dius IMenke tinha que fazer to- 
dos os preparativos meterveolo- 
gicos para o seu vdo record. 

O proprio capitão Ienke, 
contando ns peripecias do seu 
vôo realçou a magnifica orgunl- 
enção terestres da Lutflhansa a 
qual o habilitou a encher o 
avião em Sevilha em menos de 
duas horas com cinco mil Jitros 
de gasolina. O capitão Henle 
contou a segulr como, depois da 
tempestade de areia que o avião 
teve da enfrentar no sobrevonr 
q Snhara Occeldental, depois de 
descer em Balhrust, varios In- 
digenas Jmparam durante va- 
rias horas o apparelho natim de 
livral-o da avela, A segulr em 
pouco mais de dez horas, man- 


t 


dias e meio! 





tendo sempre a» velocidade not- 


mal o avião atravesou o Oceano 
e attingiu o Brasil. 
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A derrota parlamentar de 


NR as COCEiraS 


var Ermmom o embalogem ormginal de çS ou 159 gn. 





| — TELEGRAMMAS DO EXTERIOR 
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O GENERAL GOES MONTEIRO NOS | 
ESTADOS UNIDOS | 
| 
O seu apoio à doutrina de Monrce | 
KANSAS CITY, 4 (U. 1) — O General CGúes Monteiro e 
O General Cos Montalro, falan- 143 ie hi 
sua comitiva deverão levantar 
do aos representantes da Im- 
prenga, externou seu  apoto do) VÔO Gs 19,4% horas rumo a fonils. 
doutrina de Munroe como tns- ville, onde permanecerão dois 
trumento destinado mn preservar UN e 
a paz e a Integridade no hemis-| Cas, seguindo então para De- 
pherio oceldental Em sun opi-| Lroir. 


mão, todas as republicas ameri- 
canas deveriam apolar a tespe- 
ctiva applicação e manutencão 
pelos Estndos Unidos, apontan. 
do a declaração de solidarieda- 
do continental approvada ma 
Conferencia de Jima como um 
exemplo dos propositos de uni 

dado com uno as O UUDtishA 
americana encaram q objecti- 
vo commun, 

Anteriormente havia onpinado 
que varias das forças armadas 
amerlcunas deveriam Lormar il- 
nhas complementares, afim do 
evit:r duplicação de esforços pa- 
ra se poder obter o maximo do 
etficlencia em qualquer even. 
tualidade. . 

Disso que ns necesidades dos 
paizes americanos não eram em 
todos elles us mesmas e que por 
isso deveria ser estudado, de 
modo systematico, um plano da 
acção, emquanto estiver em vi. 
gor a declaração de solidarleda- 
€3 continental nas nações ame. 
ricanas, com o unico objectiva 
de não lançar umas contra au 
outras e preservar as respect! 
vas formas de governo e integti- 
dado contra possivel invasão do 
exterlor, 


>> TTID 











Koosevelt 


Assim você nunca podera pingar-me ovemedio 
03. Va primeiro esjredar fáitigal na 


S' Y 












Em torno das conver- 
sações de Moscou 


MOSCOU, = (hr, 14) 52) 
emita ds da Ioginterru e 
bean, sesta como nes 
peolúo, Sir Sirune, entres 
hole, às 4 horas du 
Q sr. Mu commisierto doa 


Heluções Jixt sqvietivo, 


=v O 
ty 


viudo ese 


utores 


Lelicturogas 


so tune Din 


seriores 





Suppõe-se qua por essa ques 

Melotov tenha ent 
da 

às  propoúst 


te JP dA 





sião q 
gudo a 
vletleg 


"ESpusStu Cruve , 


Julio corrent 


O terror em Londres 





OITO ATTENTADOS A BOMBAS 
EXPLOSIVAS 





Um grande incendio 


— Fogo a bordo de 


um navio 
LONDRES. 3 (T. 0) — à sera novamente toraado res 
Inglaterra teve um sinistro ponsavel por esses getos fer 
fim d semana, Neda menos de | roristas. A não ser em Bir- 
8 altentados «e borrbas, um | mingham, as outras sete bom- 
grande incendio bem como o | bas não causarem grandes pre- 


fogo a bordo de um nígrio fi-| 
zeram com que a opinião pu- 
blica continue em desassocego. 


Os altentados de bombas 


juizos tendo sido feridas ligei- 
ramente duas pesscaus, em 
Derby e Leicester. 

Em Birminglkam os pombei- 





tiveram logar nas 
cias, destinadas a bagagern, das 
estações de Derby, ILeicester, 
Birmingham, Stafford. Nottin- 
gham, Coventry, Warwick, 
Ketlering, occorrendo entre às 
ae” horas da manhã A poli- 


w especie dos altentados em to- 
dos os oilo casos de forma que 
se teve conter com que O 
Excreito republicano irlandez 


pa 


p à Federação das Associações Commerciaas (o Brasil 


'communicam aos seus socios e ao commercio. 
em geral que se acham insfalladas no edifício 
Essociação Commercial, á rua da Candelaria 


n. O, furccionando os serviços principaes no 
pavimento, em caracter provisorio. 


la. 
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A DIRECTORIA 
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Lavradores ameriganos para 0 Brasi 


a ms e e 


O QUE DIZ O “HERALD TRIBUNE” 


NOVA YORK, 3 (U. P) — 

NOVA YORK, 3 (U. P.) - Em 
ção no Brasil, o “Herald Tri- 
bune” diz que o projectado 
plano para o fomento dy 
emigração da agricultores es- 
tadunidenses para aquelle 
paiz, prosegue ao que parece 
em circumstancias mais aus- 
piclosas do que as de ouros 
projectos Identicos, latino- 
americanos. 

Não obstante, o articulista 
expressa suas duvidas quanto 
ás probabilidades de aclima- 
tação desses immigrantes, 
acerca dos quaes diz que são 
exigentes e tenazes no que 


concerne à sua nacionalida- 
de, é que poderia tornal-os 
um material pouco maleavel 
para o erysol brasileiro, 

Proseguindo, o articulista 
approva a determinação do 
Brasil no sentido de compel- 
lir os colonos a  acceilaren 
sem reservas a cidadania bra- 
siteira. 

Simultaneamente, inusta 
com os dirigentes dos Esta- 
dos Unidos para que procu- 
rem solução satsifactoria pa- 
ra os clementos descontentes 
da popvlação rura,, accen- 
tuando que os mesmos pode- 
rão sentir o desejo de emi- 






ante 








Os vencedores da cer- 
rida aerea Montevi- 


déo-Buenos Aires 


MONTEVIDEO, (Unlies 
Press) — Resultado da primeira 
corrida nacrea de regularidade | 
entre Montevidio o Buenos As- 
res: 

1.º) Eduardo 
gentino! 

2º) Arthur Costa 
gentinos 

3.º) Carola Lorenzin], 
nas, 

4,9) 
guaryo; 

6.º) 





| 


” 


$ es — 


Lacadanne, ai- 


Alvarez, ar- 
argenti- 
Zabaleta, 


Lorenzo uru- 


Ato MiEita, argentino: 
E] 


























dependen- | 


| bombeiros de Leves e das oe: 


| ed 


ros tiveram de trabalhar va- 
rias horas afim de conseguir 
limitar o seu fóco às chaminus 
que com violencia irromperam 
| depois da explosão, tendo sido 
| destruida completamente a 
[la de bagagem 


Sad- 


: ) grande incendio deu-se 
cia constatou que [5j analoga | O gr ado Li ao nÃ£o 


| cidade industrial de Lees on- 


Ede numa referaria de petrolio 


foram destruidas cercy de S00 


toneladas de “eleo. Tous vis 


- 





lidades circunvizinhas tiverm 
(e Lutar desespersdanenta 
fts a evitar que as chanimus 

7 qs insiullacios 
industl nus pra dates 

da nie refinar) bt 2 

puto quo NO d 50 
passido se deeltrom am pestre- 
no AO na garas Se 
ma cmpresa, teaodo silo o tos 
extíneio quies de cousas prato 
res danos, 

O tózo a bordo da navio ir- 
rompem no qério de Londres 
no vapor eMacia” que se achas. 
va atracado no gaés de Juaist 
India com cursa mista. Cento 
e vinte bombeiros, dos quaes 
seis tiveram de ser hospitali. 
zados com graves symptonas 


de envenenamento causo pes 


los -guzes lox'cos. combateram 
1 chamas constanto que 0 
vavio não deve ser considera 


| do como perdido, 


Cahiv um meteoro em 


Oregon 
NOVA TORK, 3 — (T 
Cátia hontem | 
meteoro no Estado 
que abateu tal vialanci 
bre o sólo que o Tr 
do em Portlang, 
gon distante GO Lllgmeiros da lo 
cal da quéda, 
nhada de 


melhantes 





4 
de 
com 
ngór fo! q 
capital 
a qual fof acompa- 
commnoções torres 
a 
sou damnos ent mi 
lílcios: e sohressalt ow milha 
dao pesqis. Testeniu de vise 
ta escrevem phenumeno 
uma bola de seguida 
rolos 


um terremo qua 





Cas 





a 
has 
“ como 
foga, 
femaça, 


por 


: 


Srossos 


de 


O presidente da Repa: 
blica Portugueza che- 


gou a S. Thomé 
L IsE OA, 








grar, e isso seria prejudicial 
à nação, “pois um ajusta- 
mento da economia nacional 
poderia encontrar collocação 
adequada para esses descon- 
tentos”, 





3 (T. 0.) — O pre 
Sidente da Republica portugu: E 
General! Cúrmona, chegou na ma- 
nhã de hontem, à bordo do “Cos 
lonial”, & S. Thomé, cuja-popuia- 
Gão lhes prestou uma enthusiuse 
tica recepção, a qual ainda ui- 
trapassou nm que lhe foi felt por 
occasião da sum vi do anno 


passade, 
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EDUCACAO E MREUNIOES GCIENTIFICAS | 














Instituto Brasileiro de 


Cultura 





Homem 
raes 


agens à memoria de Evaristo de Mo- 
— Posse dos Srs. Nero de Macedo 


e Julio Ibiapina 


Reuniu-se no ultimo 
O lustituto Bra 
sob a E CEIDARC 


sabbada 
“Jeiro de Cultura, 
ma do Sr. Ame- 
rico Palha, 1º secretario, Antes 
de serem iniciados os trabalhos 
norimmes, o Sr. Americo Palhy 
prommncon as seguintes pala- 
vras7 “Cumpro o dever doloroso 
(do comunicar aos presentes à 
fallecimento inesperado do pran- 
de criminalista Dr, Evaristo de 
Moraes, socio fundador do nosso 
Instituto, onde vceupava a cúdei- 
r patrocinada por “Peixeira de 
Não poderia ser mais ru- 
den golpe  soifrido pela nossa 
eusa, levaristo de Moraes, desde 
4 Iundação do Lustituto, vinha 
sendo um companheiro dedicado 
e prestimvuso Hoje nmestm, de- 
ver elle vecupar à nossa tmbu- 
sd. para falar sobre a obra social 
e politica de Floriano Peixoto. 
Seria uma scssão de esplendor, 

(O destino  qmplacavel, porém, 
trunsformouy o esplendor que és 
peravamos, messa tristeza que 
nos acabranha, O Instituto com 
pareceu quasi todo ao enterro do 
insigne mestre e, officiahmente, 

est, a esta hora, representado 
pelo seu pres dento, desembarga- 
dyr A. Saboia Lima e pelos Srs. 





Pro IS. 






Pedro Vergara e Oliveira de 
Mene zes, que foram levar ao 
companheiro ilustre o adeus dos 


seus confrades, Opportunamen- 
te, prestaremos à memoria de 
Evaristo de Moraes as homena- 
gens a que tem elle direito, não 
CONSOCIO, 


somente como nosso 

mas tambem como uma gloria da 
cultura do Brasil, Convido. os 
presentes à ticarem de pé por 


terms momentos, num preito de 
emlade ao nosso grande con- 
Fende”? 

Depois de cumprido o ceremo- 
nial proposto, o 29 secreta- 
rio ley a acta (la sessão anterior 
e v expediente do dia, Em segui- 
da, o presidente annunciou que 
estuva presente o novo socio el- 


e 


ATE 


APOLEIGES 
ESTADUAES 


Compro de 8, Paulo, MI- 
nas, Pernambuco e Porto 
Negocio Iminedia- 

pela cotação do 
Cubra] — EX, Buenos 
4a — 0.º untar 


Co 
SF. 





Negre, 
to, Pago 
din. 
Aires, 





CAMPANHA CON- 
FRA O CANCER 


Num 
Tencias 


programa de conto- 
pelo microphone da Ra- 


tio “Tornal do Brasil”, em fa- 
vor da Tundação do Instituto 


Brasileiro de Oncologia do Eos- 
pital  Habnremanniano, fal 
quarta-feira, às 19,30 1 
professor jornalista e 
escrintor Helion Povoa. 





= ———— 
LIVEARIA 
Franeisco kives 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 16%. 
S. Paulo — R. Libero Ba- 
daró 292, 


B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 0655, | 








DD E TETITo [>> >>—>——— >>> 


fectivo Dr. Nero Macedo, eleito 
mt ultima sessão, convidando pa- 
ra saudal-o o Dr, Adhemar As- 
suUMIDÇÃO. 

Respouden o Sr. 
do, dizendo que deixava de tuzer, 
Ness agradecimento 
que desejava, pois comparulhiva 
do profundo  pezar do Instituto 
pela morte de Evaristo de Mo- 
rues, para quem teve palavras de 
rinho e exaltação, reservino- 
se nara tazel-o em qutra opput- 
tusidade. 

O presidente conssderou cin- 
nossados os Srs. Nero Macedo e 
Íulio Ibiapina, não tendo comva- 
vecido este ultimo por se achar 
doente, Communicou, anda que 
a mremeira parte da sessão de 
sabbado, S de Julho, será dedica 
da à memoria do Sr. Evaristo 
de Mortes, estando encarregado 
de tracavrlhe o cloro o Sr, [Pe- 
dro Vergara. Em seeuda foi 
Suspensa a sessão, 

Compareceram os sernintes 
socios: Americo Palha, Aldo 
Prado. Renato Travassos. T'ran- 
ca e Leite, Tivno Sardenberg, 
Adhemar Assumeção. General 
Uchõa Cavalcanti. Moria Sald- 
na, Vera Martha Ribeiro, Carlos 
Cavaco, 


Nero Muce- 


sessão, O 





GAZETA DE NOTICIAS 


| Novo periodo de inscri- 





pções para candidatos 
ao magisterio parti- 
cular 


— Comum mmicam-nos do Serviço 

* Publicidade da Secretaria Ge- 
md de Educação e Cultura: 
“Achamese abertas até o proxi- 
mo dia 15 do corrente, conforme 
autorisação dada pelo Sr. Se- 
cretario de Iducação e Cultura, 
as inscripções para o exame de 
habitação aos candidatos ao 
magisterio particular, nos tor- 
mos das instrueções de 14 de Ja- 
veiro de 1939. 

Os requerimentos nesse senti- 
do deverão dar entrada no Pro- 
tozollo do Departamento de Tdu- 
cação — Edifício Andorinha — 
5º andar, 





“Embaixada cultural 
Ministro Capanema” 


Segui rã hoje, às 22 horas, pa- 


ra S. Paulo, em viagem de estu- 
dos, uma embaixada de trinta 


doutorandos da Faculdade Na- 
coualide Medicina da Un'verei- 
dade do Brasil, | mrestedenta 
da mesma o Sr. Salim Jorge 
Manstr. presidente do D'recta- 
rio Academien da Faculéade » ty 
Directorio Central dos Estudan- 
tes da Universidade. 

Acomnanharo a embaisada q 
prof. Dr, A. Paga Pontes. 

Ns 15 horas ns enmeonentes 
da embaixada dirão anresentar 
descedidas à S. Ex. o Dr. Gus- 
tavo Cananema. Ministro da 
Educação e Saude. no Reitor da 
gua eutule e ao Director da 

— Faenldade. 


Centenario de Machado de Assis 


Em proseguimento das com- 
memorações do centenano de 
Machado de Assis, de aceordo 
com o programa organizado 
pela Academia Brasiletra de-le- 
tras com a collaboração do Mi- 
nisterio da Educação, realizan- 
se, hoje, às 17 horas, no salão 
nobre da Academia, as conferen- 
cias dos Srs, Pereira da Silva, 
sobre “A pocsia dé Machado de 
Assis”, e Austregesilo de Athay- 
de acerca de “A religião na obra 
de Machado de Assis”, 

A entrada é franca, 
convites especiacs. 

-— Na proxima sexta-feira, 

dia 7, occuparão a tribuna os 
Srs. Pedro Calmon e Eloy Pon- 
tes, os quaes dissertarão, respe- 
ctivamente, sobre os themas: 
“Machado de Assis e a chroni- 
ca”? oe tA vida smpgular de Ma- 
chado de Assis”, 
No dia 11 serão oradores 
os Srs. Joaquim Ribeiro, Josue 
Montelo e senhorita Lucia Mi- 
guel Pereira, os quaes aborda- 
rão os seguntes themas: “Noo- 
logia de Machado de Assis”, “A 
indole da lingua e a phrase de 
Machado de Assis”, e “A mu- 
lher ná obra de Michdda de As- 
sis?, 


Não lia 





— Encerrando o programma 


ara | das comemorações, realizará a 
horas, “| 


emerito Conferencias scientifi- 





| cos no Hospital Carlos 





Chagas 


Realizar-se-i às 10 horas do 
proximo dia 11 do corrente, na 
Maternidade do IIospital Car- 
los Chaga S, mais uma conferen- 
cia da serie scientifica. Os rela- 
tores, medicos Mucio da Costa 
Ferreira e Nelson Buarque de 
Gusmão, abordarão themas de 
excepcional actualidade; Placen- 
ta Previa-Choréa e Gravidez. 


ide! cs 1 


Academia Brasileira de Letras 
uma sessão publica no proximo 
dia 13, às 7 horas, va qual oc- 
euparã a trbuna o Sr. Mart- 
nho Nobre de Melo, embaixador 
de Portugal, que escolhey o tne- 
ma “Macludo de Assis na lite- 
ratura da Úngiua portucueza”. 
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ISTO QUER DIZER QUE O 


HOTEL MELLO 
de LAMBAR!Y 


DÉVOIS DAS REFORMAS E AMPLIAÇÕES PORQUE ESTA PASSANDO 
SERA O 


HOTEL MELLO 4 LAMBARY 


MAS com O MESMO Luxo CONFORTO 
E SERVIÇO IRREPREMENSIVEL DO 


PALACE HOTEL a 


ANPORMAÇÕES no IO. 


EDIFICIO REL 





GAZETA COMMERCIAL 


MERCADO DE CAMbBIU 


O mercado monetário 
hontem, estuvel. 

O Banco Go Brasil sacava q H- 
bra a 934900 e o dolar a 209050 e 
comprava a SU$400 q à 198950, rus. 
pectivamente, Nas cobrinças ven- 
cida”, exse barco operava a 945900 
sobre Londres, 208050 sobre Nova 
York e mn 48665 sobre Bucnos Alres 
e cobravit mais S020 (vinta réis) nus 
quotas, cobranças art outros un 
cus, remessas, camido futuro, go- 
bro du taxa fixada cobro 0 dollar, 
por esse mesmo banco, 

Os outros bancos forncelam lotraa 
pira remessas à SASJ00 em libra o à 
20$150 em dollar « compravam co- 
berturas à 93$300 q A 198950, res- 
Peclfvutiputo, 

Nessas condições efiectuon-se o 
fechamento de primeira ubertura, 

Renbriu quis necessivol o com os 
bancos estrangetros fornecendo le- 
tras sobre Londres a 932900 é go. 
bro Nova York a 203050 « compran- 
do, respectivamente, n 928900 e à 
IN$SHO. 

Assim fechou, 

- Para compras ofliciaes, à vista, v1- 
Eoruvaum, no Banco do Brasil, us 
seguinies tuxas: 

LIVIA: 60 ecsds 
DONAE o; Dessa 


funceionou, 


773240 
e 16$50U 






Franco Siicavóce ... $43u 
Pranco belga . ess 25805 
Franco esuisso cecceerarero 95715 
MPE eis rosca po sab vo a biaco $965 


DECUTO 5 cores asasstá ve cs.» $7UU 





PRONII e re eos ao sera arcade  RSTEU 
Peso argentino 2 cce. BENZ) 
Peso uruguayo . « csessssas - 68890 
ABERTURA 
Os banca estrangeiros faziam 
operações no cambio Yvre, uus 50. 
guintes bases: 
ANemanha: 
Marco livre . cy! 8$090  S$095 
tdem, compenaaç ão - GENO — 
Inglaterra +. . cv. 45300 -— 
Estudos Unidos « +. 208150 = 
PARE ST Tapio tú $534 Sado 
LM oSaste ses Covas 15000 18065 
Copinha «o, everra 25480 -— 
Poloni, 4 seccrsro SASGO 25900 
fundo, vevevero 58300 Ss 
Belglea touro) ... JS 5490 
+» (papel) + 2095 Sos 


SUSTO vo alnitico 
Portuga! . 


SSO 4550 
8857 — 





Suecia +, vssaserera  ASSTO  A4SEIO 
Mollanda . ccereveso JOSTOO JUSTIG 
Dinuniarea «o cvs 4320 — 
Argentina , «secas  4SOSO — 
UTUEUAVOS roses T3150 73900 
REABERTURA 


Os bancos estrangeiros resbriram 
com às seculntos alterações: 
Ingltterra . . . cervo DISI0O 
listados Unidos , - ssssesasos 205050 
Franga . s532 


cases 


EEE: 





Suissa « ,' vessoas 4$540 
Hespanha ..p «rar 284225 
Mollunda , a vesusermesvoos JUSGGO 
TIN Se vo lna o 4 Covestsansas 18156 
Belgica (Niro) s quessess BSS 

a tpapol) ss $08a 


Argentina . as 





Suecia .. necerecsaes 48850 
Dinamarca , « cxeresonsoo SEO 


Portugal . «+ 
Junto . - 
POlODIANn. ppovesoorroseponçoo: NANDO 
Alemanha . . ccccecsererrro BS0OD 

O Banco Germanico affixo as se- 
quintes taxas para cembto livre par. 
tcular: 


$5n4 
dsigo 


.estertrnncat 


Pete nanaasarsançs 





Moedas 
TADIA «o ascoscsa sra rri cv... INBEUIO 
Dolar , . vesoscocasscasanes SÍLODO 
EPancõ -.o cessão SAM 
Peso srgontino «o vessssrs 58250 


LAN ousa irás seas - 15195 
Vranto suisso PY SAAP ao O 
BISCIAMS a oo vie eo esppraa $S965 
MÍIGIVO ds a Au vá is tEa0o 488 
Pdoty EP ASME : 
POMBÊM Na A sro aba a ANDA Za 





5130400 q 
aS000 
Mnscavinho — Não ha. 


MERCADO DE ALGODÃO 


ktus, no Dana 


408004 


ticiicNarad «o ess 
Maseuvi) . cessa 


OURO FINO 
do BresH comprova, c 
em barra ou amoedudo 
na base «de 


por dez 
nessa bass os chrrretores registtit. 
ram, nus primeiras horas, vomita 
paes 649 sacas, A* tarde foratu ne- 
guciadas mais 1.214 adcas, por- 


uau itu=Depa 

O Banco 
ouro (mo, 
a 2535200 a grumma, 
Ult TIO 


OURO COMPRADO fazesdo q gomma de 1.563 ditas. Houtem, na abertura, gsse mer- ey 
O Banco do Brasil comprou, dos. Cotações do disponivel endo estnva firme e mantendo ns M 
doe o din Lo do corrente, 799 hi- «por 10 kitoss cutações antariores. 
los, 768 gratimas o 238 miilgram- ES NG EA teto nono DU LOU OU Melhorou bastente o movimento 
nas, Typo 4º .escecerrooo A5$I0U estúústico, havendo tambem mmtor 
Pypo 5 cesccsersaro IASUVO procura do producto, 
MERCADO DE TITULOS TYDO 6 Cos cesess os TASIVO Sem alteração, fechou 4 tarde, 
Esse mercado funeciontos calmo, TIDO 7 ccsssaresros IISGUO , TA 
tendo os CO tELdrEa felto melhores PPRÓ CS squerso coros AISI0O O movimento estutlstlco fol o se. 














negucios sobre a guloria dus apo. ções mensal; guinte: 
lices e titulos em evidancta, cumo | Cuté comum, ATO — 
se vô em seguida; : Cato HnO serena eo agora -— DANE .. 
Apolices geraes: muvimento estatístico nica nte 
Vendas ressizadas hontams Leopoldina , + cissescansa t 9.028 | Em stock « « cosoncsenesta 
Federnes Coentenlo . cessou so ro wass q 2.100 | Cotações (10 kilos) 
1 Unlis, 5008, 5 aços | Flumiticuso .. cereseresasa 2,401 Seridó — Elbra 
340 idem, “Idem, 1: 0005, br a 7858 | Reg. Esp. Santo , ces. 1.835 Ts nao E : 
124 Div. emita, pum. . cio THIS Regps. Minçiros E sraseiirça — po 3 cu. cersonucogeao Opa 
63 idem, idem ...... ever 7858 | Cabotagem (Mas). ese. — tipo Se Rae PaRAo NÃ Nominal 
1 Idem, Idem, port. «ce... TB5S a IBdga | media: is 
d7 Idem, idem coceriseseaa TBTS Potal 57, escosorcossontdd 5. g ha 
6 idem, idem Typo 3 cesso ISO E son 
7 Roi at as aire Nota) 
2 Renjustamento, 5 E) ... 
51 idom, Idemt ,iscccrscess a 3000 ama 
ide Desde 2.9 do julho de TR .59,.169,209 | Typo 3 ..... cóses. MIS A 4 q 
hr eo: asia soa ao Ea pie 8.677 | EYDO 5 .erecenooo DOSODO A 408000 
Munoipaes Idem, snno pa 134210 r 2.361,75 MOVIMENTO MARITIMO 


Caté revert no stock, desdo 


1658 
OS de julho de 1498... 


14 Emp. 1906. 6 s&, port, .. 
TUUS 


10 Bello Horizonte, 7 q 0. 219.849 


1a VAPORES ESPERADOS 


$ Alegr, Do. Embarques: Niulul e escs, “Jangndelro” ,, 4 
8 Porto Aicero, edi do ao WuUrONA « » ecasisvsranscuso 922 | Gdynia e escs, "Sobtesd”" , (, 4 
50 E. Minas, 200%, 1,2 sorle, Afriem q + cocerrorecsesero 3.050 | Portos do Norte e esc. ""Tom- 


bahu” 


o 


5% crrconcocaro J4G8B | AMI o o cossesenteneetsoso TIA Ds 


625 | Portos do Sul é ese. “Guarará” A 























(Ata Tdeimn, ntino passado + use 2.283 | Typo B- SEA +.» 358000 
798s | Desde L” de junho ...c.. 189.888 | Cenrá o MMattas , ecrrees 
“gas | Meda .c ces ao 6.329 Paulista: 


y as. Dm. | Cabotagem ECO SN GE ) 
pau e idem, a 7% e ToaSE Amertes do Sul va sersenor 1.615 Genova é esc. setas Ma- 
41 idem Ei 1:0008, Dee. Amertea do Norte « «ces sou ll e eserpareaneresano e 
E E STAND 783% | Santa Pé o ses, *Aracadé” 
9% Sião Paulo, unit. qe. 1...1:0065 Total , . ceeea. crer G.UIZ Enaa Alres q esses, “Astid- 
o DA Bea — : rias”. ES ETICO SDS 
a idem, dem REL pe Idem, unno passado , «usos 31,264 | Buenos Alros q escu, “Southern 
40 Perniunbuco DS cv. S$ | Desile 1.º de junho y 2a. «086 BONCO A aos sne aero OE bio 
3 fdem, idem ceccssseress as | Desde 1 de julho de 1938..2.951.060 | Partos da Sul e esca., “Buarque 
O Rlo de Jenclro, 5005, | Tdem. anno prssado 2.000. 2.054.696 da Macedo”? S Css cisico k 
Ba agoriãs cesso 4668 | Constimo local 300 | Buenos Alres é escs, “António E 
10 Espirito Santa . ev T45$ | UmLS dondo «a cceenceras o ea Dono? DU Do Sos SIDO [R 
accões jus EZT. 720 ii prenda e estu, "Monte A 
ocas ve ', E Jistencia + q seecerereess Batead 2 e neereriseennrmancas E 
ii ças ed RR DO 2448 | Idem, enno posasdo «cc... 282.018] Reelfo  cescs., “Comingadanto 
Debentures MERCADO DE SANTOS | Capela”, e E ter 46 
39 Progr. Industrial , «vo 1088 | Eniradas esseeseeos 3] 105.245 Hamburgo e escs.. “Cuyaha” NE ds , 
150 Docts do Santos, ex-l. . 1848 | Desde 1.º da Junho ..... 1.050.283 | Portos do Sul e eses, "Olinda" 6 
200. Idem, Idem ceccermes  1B5$ rir 1 do de julho a qrs | Portos do Sul q escs., “Guara. A 
1 o VERIA FENDER DT 208, AUT TOUS ANS AS IERREA NA OU 
87 Usluas PEN peço Sie 9978 | Tdem, anno passado , ....10.091.338 Bvenoã Altes é asts., “Eastern : 
E — TINCAN Cano cstananot aaa r 
CAMARA SYNDICAL PANE S..» SoRnnaaes Fani é Erg Buenos Alres q eres, “Alina” 7 
T Desde 1.” da unho ec. . . Tutoya e ess “Bocalna” Vas 
TARA O OO Desta 1º de julho ai o0a Polonta o eses., “Colombia” |. 7 
Foram fixadas sobre as tuxas dá | J9BS vs ceeeerees mood "973.668 cm YAPORES A SAMIR 
camblo, 4 vista, durante 9 mex de | Jean, ando pissado « ves .Ast 41009 Belém q eses, “Ttaquich” .. 4 
junho ultimo, as seguintes medias: | Usinteneht <a asnnentanos 12,84 o Leguna e escs., “Oscar Pinho” 4 
po ep “tes umnn passado eessa? e ae Belém e qtcs., “Pará” ., 4 
LOnORa o 52 : Ta8n95 aaa o do typo É ceceranes 198800 | Buenos Alrog O uses. “Sobiosk 4 
NOVA Sor SEU JaRg7a | eusiehO a o sasennie caras Ceimo | gão Francisco e eles, “ua 
Tanto A ligada : 4884 MERCADO DE REED UNE Es SUIS O DIE INR VERDE 4 
Oda E Cd a PE = tmtrndaS . ecesvcccerenerea 5.700 S. Francisca e ques. “Caxngabi” dh 
Tondres 918067 | Desta Lo de junho . .. 44.193 Recife e eses, “Atantico! .... 4 
Paria os A e E s522 Desde 1,3 de Sao de - Londres e esos,, “Sabor” - e iE h 
Than. ENS RE e a, Der do ES” Sonae ae e UN rave ESA e eses., “Ástu- 
Portugal Le err rsss vesess  S8US | Idem, anno passado . PRP ti (i a rias” . E MATE ÇA PN s 
Belgtea ipaped VE 3650 | Embitques a ssmeremro no aa Aron p esus. “Antofagesta” Et h 
a: LEVO) ce ggasg | Desde 1.º de junho . ecos 102. Nova York e ass, “Southern 
aah rerse 38005 | Dedo 1º de Julho do) Prinnat ., scsscisnesrerioro 5 
aridiat dna q o a maio ae |. SUOR pio o in bm po ano o dia o Í aros pr Porto Alegre a estu, "Tangudel- 
Quinta +» asesrerereereereoo Soma | Tdoim, quno passado » pusato ES po ET A A TS 
Nova Ford .. Eta ! 195140 Em =totk . . cessa saves pre Porto Alegro e egeu,, Pambetur" ” 
Montevkléo: . ir sesessssavos 69909 | Ideia, unno passado veses dad | Porto, Alegro e eses. “Campl. 
usos Abras, es sseiso ags4a | Drago do-typo 78, «eeeesos Cat PNM fotos dota o ei Teo o e 
Montando Qu ta =» vs se. 93539 Posição . DP ERIITE MO | Trbituba é sos, “Aratau” vo bd | 
Tapão RO E SEIOS EER AÇO io MERCADO DE ASSUCAR | Santos — “Siqueira Campos" .. & | 
Canadá : nica votes TOSA cado dr Resncar fimecionou Buenos Alves e escs., “Monta |, 
Prado « AAA . 3590 O marcado da nss 8 ET PORRLACO NAO ILE SAN 1) 
Fecheco ir: Micha E dr hontem, sustentado e com o tyDo lyrambirgo + sem, “Antonio 
AMemanha Rig cofre tada 094 | MNrSCArO mais cotado, DONO O Gucsavn idos casncgis + 
- Mark) «ee 69 Foram oe ou TeRneica gone Buenos Afres 6 eses., “Princl- 
, Jiaudos e fechou menos abustçcido pessa Maria” à eesesscorrorsos 
MERCADO DE CAFE mm Paldnagud o este SBUirquê 
TYPO 7 — 138600 O movimento «estatístico fot O 2e- | qa Macado” , NETO o 
O mercado de cata disponivel tra. | gulnte; Porto Alegre € 68C8, “São Ben- 
palhou, hontem, ua abertura do Sacas e AUD E VER ara a e 
cuas setivídudes, em posição eus-) Entradas . « cssessensanres 1,200 | Brenas Alves a pres Mastarm 
tentada e com as cotações inaltera- | Sehldas q sseesrs ' 2.700 Pita SS a ço ria ” 
cas, Bim stock + cecrencemmas at NT | pu to Ale Era 6 ESC “Campet- 
Os vossildores do producto cota- Cotações (por G0 kilos) FR PO? Q q Secovecanços TT 7 
rum o typo 7 vo limite de 198600" Branco ervetul cu SB$00D mo GIS000 Wva o aacr., “Aluna” eira MN 
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A exoloração da industria floresta 


“1 ELEGRAMMA que estampamos em outra local dá conta 
do vivo interesse despertado, na Amazonia, pelas de- 


tal sé 


DO 





NOTA 





clarações ícitas, pelo Ministro Fernando Costa, a este 
jornal sobre a exploração da industria florestal. 
O plano exposto à GAZETA DE NOTICIAS pelo 
da pasta da Agricultura, e cujos 


neste, do Centro e do Sul do Paiz e a rapida restauração da 
-joueza do Extremo Norte. 
j  ooncentrando toda a activicade da industria florestal 
mo Extremo Norte ou pelo menos cerceando o córie das mat- 
4as nas outras regiões do Paiz, até que um trabalho intelli- 
sente e persistente permitta a reconstituicãio das reservas, 
yninorando os males de uma devastação brutal e selvagent 
que vem sendo realizada ha tres secu'os, adopta-se um €Ti- 
terio scientífico, inteiramente de acecrdo com a classifica- 


vão de Engler € os reparos que a ella fez uv Professor J.' 


sampaio. ; 

Dadas condições excepcionalmente favoraveis, as flores- 
4as da lylaea Amazonica atlingem à uma pujança notavel, 
tendo capacidade de refazimento que não se observa em 
uenhuma das outras zonas do Brasil 


v 
wu e 


O Codigo Florestal, posto em vigor pelo decreto n.º 23.193, 
de 23 de Janeiro de 1934, constitue um notavel conjunto de 
medidas para proteeção das mattas, Nota-se O cuidado com 
gue foi elle redigido, após meticu'oso estudo da questão, E 
“ infelizmente, dada a enorme extensão do nosso teaitos 
so e da deficiencia dos elementos de fiscalização er e o 
qisposição do Couselho Florestal, as disposições daque ia se 
úigo raramente são eRapIEas e quando o São sempre 
i »i quito discutive A x 
DE oab0d agricu tores, na grande maioria, não o sn 
tendem a importancia fundamental da mantença de po 
Jiorestadas nas suas propriedades € dada essa aa ai 
são devasiam as maíitas, de maneira impiecdosa, para ni A 
car carvão, para cortar Jenha, para tirar dormentes e E s- 
Tormal-as, dentro de breve prazo, em pastarias e, logo apos. 
mm “carrascaes”. , 
E o exame da marcha do phenomeno no Estado do Rio 
de Janeiro impressionará a qualquer observador, mesmo O 
mais desprovido de espirito publico, A Velha Provincia, a 
mais rica do Imperio, tem hoje municipios inteiros cobertos 
de pastarias, com à população diminuída, o “boi tendo afu- 
gentado o homem”. : 

Pois apesar disto continua-se a derrubar a mattaria do 
vizinho Estado para fabricar carvão para abastecimento 
gesta Capital, O governo mineiro, mais intelligente e mais 
wealista do que o do Estado do Rio, impediu que continuas- 
se q sacrificio das suas reservas florestaes, trihutando for- 
4emente o carvão vegetal exportado. a a 

Igual providencia devia ser adoptada pelo vizinho Es- 
tado é para o assumpto chamamos à attenção do illustre In 
terventor Amaral Peixoto, 

“cc e 

O Sr. Francisco de Assis Iglezias, à quem O Ministro 
Hernando Costa confiou o estudo de aproveitamento racio- 
mai das florestas amazonicas, é, sem duvida, um dos mais 
do assumpto. Estamos por isto cer- 
tos de que o plano por elle organizado attenderá, sob todos 
os pontos de vista, os relevantes interesses nacionaes em 


de 


Companhia Petroleo Nacional, 9. À 


(Riacho Doce — Alagõas) 
| 


Relatorio semanal n.º 20, para O Conselho Na-| 
cional do Petroleo, relativo à perfuração w= 
poço São João nº 3 

Subbado, dia 17-6-30. 

Trabalho de dEsobarneção do poço e mudança de ferramenta. 

Segunda-feira, dia 19-6-39. - 

dois 480 metros attingindo a ferramenta a profun- 
audude de 209.10 metros. 

Terça-feira, dia 20-6-30. 

Perfuramos hoje 1.10 metros, 
guetros. 

Quarta-feira, dia 21-6-39. 7 Ns 

Perfuramos hoje 4.95 metros atingindo à ferramenta o pro- 
gundidade de 275.15 metros. 

Quinta-feira, dia 22-5-30. j 

Trabalho de alargamento e descida de mais um cono, 
qndo o revesitmento é profundidade de 260.25 metros, 

Sexta-feira, din 23-6-30. 

Trabalho de elurgamento, 

Riacho-Doce, 23 de Junho de 1939. 

Ass. Edson de Cervalho. 

N.da R — A Cia. Petroleo 
doendo acções preferencides, as TE. 
SER ADQUIRIDAS POR BRASILEIROS NATOS”. 

Estas acções toderão ser compradas é vista, om para pa- 
gamento em 10 (dez) parcelas eguacs, ficando assegurado ao 
subscriptor o dircito às mesmas, una vez paga a “princira 








attingindo w ferramenta 270.20 


atiin- 


ee Se E e e mt 


Nucional. S/A. está ajuda ten- 




















titular 

detalhes estão sendo estu- 

dados pelo Sr. Francisco de Assis Igiezias, representa q fór- 
unuls mais interessante de resvlver dois relevantes proble- 
mas nacionaes: a protecção das reservas florestacs do Nor- 





Commercio alo-Masilairo 


UANDO o governo do Roma pretendeu fazer res 

tricções à entrada do nosso cufé, a imprensa bra- 

sileira, no sua unanimidade, couinenton larga- 
mente a atiudo da ltalia. do mesmo tempo, porém, que 
se lanrentava a cumpanha coulra o consumo do nosso 
principul producto de exportação, fazia-se, por outro tado, 
mma veufjirmação esponianca do vigor e soliles dos eun- 
culos de amisade que nos presdem ao povo iluliano, To- 
mos, assim, credenciucs de bons amigos para que nos so- 
jum permittidos reparos ao movimento que se processa 
pura cxtinguir am supposto saldo a nosso fuvor, nas ro- 
luções commerciacs entre os dois paes. 

Ha dois annos, segundo referem telcgramunas pro- 
codentes da cupiial italiana, que se mantenr a situação de 
“superam”, embora em volume relativamente ins gmfi- 
cante para sós, mas muito apreciavel para a Italia, onde 
e evasão duma centena de liras se reflecte no equilibrio 
do seu orçamento, 

No exercicio de 38, teriamos gozado wma differen- 
ça de cerca de 35 milhões de tiras, Deêm-se como exactas 
essas informações, não obstante ter havido outras an- 
teriormento, do mosno genero c naruresa, cem que a nossa 
estatística intervent para contestar. 

O suldo cm questão, de 35 milhões de liras, é o re- 
sultado, como se pode averiguar, de operações rigorosa- 
mente comerciais. Ele se fransforma, comtudo, cm 
“deficit” muito superior, sc calculurmos a emigração de 
moeda nacional provocada ha varios lustros pelas vemes- 
sas da colonia italiona. Não é preciso, entretanto, lançar 
mão desse arqumento natural & razoavel, por que temos, 
cm abundancia, cusos comintus contribuindo fortemente 
para anular essa differença. 

Como contribuição dos subditos italianos à guerra 
du Abyssinia, solhiram do Brasil, não se sabe bem como, 
descnas ec dezenas de mulhões de liras em cspocio e cri 
artefactos dc ouro. ; 

Da acquisição, pela Estrada de Ferro Central das 13 
“littorinas” à fabrica CPiat”, hua ecutrar no prato da 
balança commercial de 37 coreau de 13 utúilhões. Ora, tanto 
o dinheiro já enviado para as despesas da luta com a 
Ethiopia, como o capital a ser invostido nas auto-moipri- 
ses, nt hypothese de se não os devolver aos vendedores, 
por impróprias para os fins a que forum destinadas, — 
representam somas viltosas c não estão compitadas nos 
algarismos que accusam o saldo, Deduzont-so essas quan- 
tias c causará surpresa a fidelidade com que se espelha 
a inversão de papéis. Comtudo, não artteniamos uma. pu- 
lavra de protesto contra a cbscuridade dessa situação, 
anda mesmo cas se tratando de cmpregar recursos du ecos 
nomia nacional, — para o caso da guerra da Abyssinia 
— uma lula de violencia aos nossos sentimentos, e para 
o das “littoriaas”, cm prejuizo dos nossos inicrossos. 
Porque a verdade insoplismuvel é que as “littorinas” cut 
estão nos depositos da Voniral, como as niircadorias 
“ulcaides” nas prateleiras dum “bricá-brác". O ouro e 
a moeda para a conquista da Elliopia de qualguer mo- 
do passaram q ter o mesmo fim. 

Não hu necessidade de levantar o sudurio da face do 
tempo, para concluirmos que os saldos alicgados são Gige- 
ridos por facilidades de relações commerciaos, com rela- 
tivo Faça para o Brasil, 

arante-se, porém, em circulos autorizados, segtun- 
do declarações de agencias telegraphicas destes ultimos 
dias, que estão quasi concluídos os estudos dum eceordo 
visando suprimir o saldo que tanto “affecta” as fia 
cas ilalionas. 

Se fôr, comiudo, extincto o “superavit” de tão fio- 
grante inconsistencia real, não ha duvida de que passa- 
remos a viver num regimen de “defici” positivo. E nós 
temos, — o que não negamos a ninguem: o direito de 
adoptar as mesmas prowidencias na defesa da nessa 


econoniiu. 


Para tabellar o preço e 


o peso do pão 


Attendendo sugestões do Ser- 
viço de Tiscalização do Commer- 
cio de Farinhas, no sentido de 
ser notneada uma conmissão 
mixta para estudar o tabella- 
mento do peso e do preço de 
custo do pão, o Ministro Fer- 
nando Costa officior ao Syndi- 
cato dos Moageiros, Associação 
e Syndicato dos Panificadores, 
por intermedio do Ministerio do 
“Trabalho e ao Ministerio da Ta- 
zenda, solicitando a designação 
de um representante para com- 
põr a alludida commissão, a 











As Bolsas de Paris 
e Londres . 


PARIS, 3 (U. P) — O dollar 
to! colado na Bolsa A 57 fran- 
cos 75 centimos, e o esterilno a 

To francos 75 centimnos, 





LONDRES. 3 (UU. P.) — O cu- 
ro foi vendido no Stock Excinu- 
go a 148 ahillingas 6 12 penca 
por onça, tendo sido realizadas 
transacções na Importancia de 
LOT. 000 esteriinos, 

O dolar Tol cotado à 
por esterii=- 


mina 


PU 
teh abas 


qual terá tambem ma membro 
do referido Serviço. 





E a o o e DS, 
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COLLABORAÇÕES 
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Sobre assumptos eco- 
nomicos e financeiros 
dos mais reputados 


technicos 











AS FLORES 
VALLE DA AMA- 
ZLONITA 
BELEM,3 (€.) — Foramiaco- 
lhidas com franca sympathia, no 
“Cu uvas ciasses conservadoras 
desz: capital, as declarações do 
ot. Mmstro da Agricultura em 
torno do aprove.tamento intensi- 
vo das resctrvas  florestaes da 
Amazonia, dentro de um plano 
que permitta a entrada em condi- 
ções especiacs da madeira do 
Norte do Paiz nos mercados do 
Sul. Jo:, tambem, optima a im- 
pressão causada pela noticia pu- 
blicada na ed.ção dessa folha de 
l do corrente, de que S, lix, o ti- 
tular daguella pasta incumbira o 
Sr. Francisco Assis Iglezias de 
estudar os detalhes duma acção 
prática e immediata do problema 
de tão alta importancia para a 
economia do Pará c do Ama- 

zonas. 


O Sr. Manoel Ribas vi- 
sitou demoradamente o 
Instituto Nacional 
do Maéte 


O Sr. Manoel Ribas, Inter- 
ventor Federal no Jaranã ora 
nesta Capital, visitou, Bontem, à 
tarde, o Instituo Nacional do 
Matte. O Hlustre visitante foi 
logo introduzido no gabinete da 
pres.dencit onde se demorou em 
tonga e cordial palestra com aq 
Dr. Carlos Gomes de Oliveira, 
substituto cventual do Dr, Diniz 
Jumor que se encontra no Prata, 

Após lhe ter sido servido mai- 
te, O Interventor Manocl Ribas 
em companhia do Jr, Carlos 
Gonies de Ol.veira e dos directo- 
res do Instituto, respectivamente 
Sis. Nicolau Mader ce Waldo- 
miro Silveira, visitou demorada- 
mente texlas as secções, tendo 
manifestado o seu enthusinsmo e 
u sua admiração pela organiza- 
ção da novel entidade de ccono- 
mia dirigida, inteirando-se, ao 





mesmo tempo, dos rumos que He 
vên sende acertadamente traça- 
dos. 

















Danço Hypothecario Lar Brasileiro 


S. A, Credito Real 


NO SUL 
A do no sul do Paiz ia sof. 
do Exercito e a perseverança 
houve uma especie de armis- 


O CONTRABANDO 
FFIRMOU-SE com insis: 
tencia que o contraban 

frer perseguição lLenaz, con- 
jugando-se, para isso, a Forca 
das autoridades fiscaes. Rea!- 
mente, nestes ultimos mezes 
ticio nas actividades desse 
genero. Pelo menos, os fios do 


telegrapho  repousaram um 
pouco, daquellc desembaraco 


natural e constante em trans- 
mittir-nes noticias de gran- 
des movimentos no commer- 
cio clandestino. Ha poucos 
dias, porém, esse descanso 
apparente rebentcu numa no- 
ticia inflanrmada pela anpre- 
hensão das classes conserva- 
doras, principalmente pela 
industria moageira, annun- 
ciando a entrada de vultosa 
quantidade de farinha de tri- 
go, no territorio gaucho, e 
procedente do Uruguay, 

O facto é banalissimo, mas 
neste momento, porque coin- 
cide com eertas providencias 
tomadas pelo Ministerio da 
Agricultura, faz honras a mais 
um commentario, 

Não será que o interesse de 
contrabandear farinha de tri- 
go tenha sido estimu'ado pe- 
los actos officiaes creando 
ulterações profundas na in- 
dustria nacional de panífica- 
ção? 

Effectivamente, estão sur 
gindo serias diificuldades pa 
ra a acquisição dos succeda- 
neos, Tanto o arroz como Oo 
milho, de toda a producção 
do Paiz, não bastam para q 
consumo mormal, Isto está 
sufficientemente comprovado, 
quer pela elevada cotação 
desses productos, — indice de 
procura maior do que a 
oiferia — como tambem pelos 
algarismos expressos nos qua- 
dros estatísticos. 

E' claro que se a obrigato- 
riedade da mistura Se cum- 
pre á risca, mais se aggrava 
esse deseguilibrio nas disponi- 
| bititades daquelles generos, À 
[ER do preço é um factor 
| 


preponderante, 

Mas a inexistencia do arti- 
go nos mercados | constitue 
um dilema: crise de pão ou 
contrabando. Condemnamos «q 
contrabando. Mal por mal, 
entretanto, debelle-se a crise, 
porque ella traz conseguencias 
muis funestas, é 

Como nem uma nem ecutra 
solução desse dilemma econ- 
vem ao Paiz, os poderes pa- 
| blicos deveriam deitar suas 
vistas para a organização 
dum plano mais amplo e mais 
adequado à siiuação, 
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CARTEIRA HYPOTHECARIA — Concede empres+ 


timos a longo prazo para financiamento de constro- 
cções. Contratos liberaes, Resgate em prestações mern- 
saes, com o minimo de 1º; sobre o valor dv empres” 
timo. 


SECÇÃO DE PROPRIEDADES — Encarrega-se da 
administração, venda de immoveis de qualquer nato- 
reza e faz adiantamentos sobre alugueis a receber, me- 
diante commissão modica e juros baixos. 


CARTEIRA COMMERCIAL — Faz descontos de ef- 
feitos commerciaes e concede emprestimos com garan- 
tia de titulos da divida publica e de empresas com- 
merciaes a juros medicos, | 


DEPOSITOS — Recebe depositos em conta corren- 
te à vista e a prazo, mediante taxas: CONTA COR- 
RENTE A' VISTA 34%, ao anno; CONTA CORRENTE 
LIMITADA, 504: CONTA CORRENTE PARTICULAR, 
64; PRAZO FIXO: 1 anno, 745,; 2 annos ou mais 
Tha 04; PRAZO INDEFINIDO — retiradas com avise 
prévio; de 60 dias, +, e de 90 dias, 5 2, ao anno, 


A cultura da ecbola em| G PROBLEMA 
Pernambuco CREDITO 
Calculada em cinco mi-| Promovida Sociedade 
lhões de kilos a safra Brasúeira de Economia Política, 
esto qhHO realizar-se-á, hoje, dia 4 da cor- 





DO 


es | 
pela 


arcella. “x rente, às 17 horas e iIncia, no 
! E restantes 9 (nove) parcelas, deverão ser pagas una cada | 1400 — “PALAVRA SPORTIVA” 1.º edição — (cum | Acompanhado pelo Sr. Euler | salão Ce Conferencias da Facul- 
quero + 9 supplemento do sport-menor por GRA- Coelho, Inspector Agricola do | dade de Sciencias Economicas «e 
Rua da Quitanda, 20 — 1.º andar, sala 101. |+ VETO). Ministerio da Agricultura, este- | Administrativas do Rio de Ja- 
% 19,15 — “TURF NO AR” — (com o Prof, Guilherme ve, hontem, no galincto do Mi-|neiro, à Avenida Rio Eranco, 
E AAA KR de Souza). nistro Fernando Costa, o Sr. BD. li4 — 10.º andar, a conferen 
Z E 19,30 — “PALAVRA SPORTIVAS fado: consbta o | Guado:  MeiPatin, (ditectoniida | Mo Qu inEo Taltándro adia SaBire 

) prece | so SO — AL. tá A“ — edição PSA Divisão do Fomento da Piodie TO Froslema do Credito”. 
1 BEB AM a ES Rh — (com ERIK CERQUEIRA com as ultinas * eção Vegeta], que apresentou q DEE Es 
) pai SS A E o ER morvidades do sport), 4 |S Ex. um relatorio sobre a cul- | preximos 4 serra do Araripe. são 
ht ) O MELHOR E O MAIS SABOROSO H) : Rj A da cebola mo Tistado de | exportadas nara a zona do Cariri 
B0M ATE A ULTIMA GOTTA!!! |f | PRE3 — RADIO TRANSMISSORA — &| Peia exposição feita ao Minis | maia de de toneladas de cobotas 
ei. POaTci af ALT [an avente, o que a saíri PES 
GUARDEM AS CAPAS QUE TÊM VALOR | ER — O MELHOR SOM — % tro da Agricultura sobre oas- producto, pRra O Coreto iu 
K | sumpto, verifica se que, somente | naquelle Estado, está calculada 











a fo e Pee A ta fo ate ao al fa se ao aee o a Joe o tee ee potes ted Le papa Los miumícipios pernambucanos tem cinço milhões de Itos 
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Noivados 


A senhorita Honorina Sober 
Lupes, fitha do subcofiiciai da Ar 
do servico  uo 
Marinha 


puta eserovemeo 
pobinete do 
Leoveriido Lopes, coimiractuu Ci= 
eamento honteim, Com o srs Vi- 


Ministro da 


















emo pathologhr urinaria” 


A conforenchku do dr. Clavis 4 
Almetda, € pasroribada pela 
cledude de Turdialitiusio e Intes 
eumbla sesentifico. 

“Muachualo 

O &r, Ausivegusio 
fará, hoje, às 17 horas, uma pa 
Muchado de Adtis, 


Bu- 


do Assis” To 
de Athavde 


estra  subro 


Annivzrsaros entro outros, o Professor António] 
me - — Austregesflo, conde Candido Men- 
Eure cu do Mrttoo nte A Un- dus, Protessor AÍUTO Botelho e 
é Luatell uSBENMUU TA pude senhora, de. W ademito Pivos e 
Ti Rolls CUL OLALIFO TO) cit senhora, neademivo  Corudhoo de 
Do Start SUiúh do] Souza, dr. Oswaldo Camargo é 
ERR UNO BE a o senhora, dr. Cililon Galo, das. | 
DEN e er E RUE RE o! | Navio do Oliver e senhora, cs- 
uu Merc cdild Jos disiê r viptor Pustus Tiete o “EA BORA, Jr 
y a re ses Plinio Olintm meademico Ciustiim 
: e aa Borrego, Jotnadsia Vorio du Sr 
o > k E NA H o veloa é <enbordçs Pruna Seb 
E ' q a de vor dr. Reitor Carélho e senho- 
4 qo e A ta, escritor Raul Azovotoa, Gr) 
] 4 u citESaL a ion e gem f LEO Ixelly, dr: Cunha Lopes, di | 
1 4 tedl » ] Sat Ee EE Possi Cavalo! ni pre. ( pro 
Reis Da | Pesos Modtuna fob aquita esmapri- 
4 o HiticiN A pira caput iii MESTRE EL é K pre 
ul tl adttas mt, dis Ltd bidica ubid TS TT RD ú 1 TERIV Ore 
a | ia ad pri ps “Lstdado do Chicago, distinceia n==m 
th ne quivigras pulso utentes Lu - ADE RA pon Cia RA 
VASENIO cursa Jrasetrahite o 6d Ao MO CUP minto quo, Indisentivelmer- 
t frio Jrlotdo at Riedo da Lodtviladias to. constitgo mails (FERER] Justa con 
kh E esa rui E Leci SEUPadia eseração no seu mertto, | 
pitacos plebe £ REMA 
es À BRR pi Mosrcia) =. Pestejando ty data porinal a 
Ea 3 ú nd Er o sia satio | sua Para, o Ena nadar E tu= 
a RV! LÊ > E MN cela Joabel ain) O lo Amuitdo durá m Sus ips 
te  Jaljur GU eitlvaeuil be em ne os ISA TN a A 
NCuUE ulto  funcelumirio du Rir na proximo dit, dont E 1, 1388 Bé- 
j OS culo qup ASADE, ale da Embalsada, & praia de lo- 
ciumbio Dulges NEVES — Conto | Ette — 
] a, NuJe, tio Van dtasta da iba] ] ms d Ra 
doca quyen acadenivo: de Meu Em Comuns manada dat Wa- 
verao Cheidhy Durges Nevus, | cional dos E. Ho teta: Clrielipe 1- 
se untto Ribeiro bro siqucera dence Daviço Bimby Exador dertei- 
& [tz amas; hole, 03, Morto) som Cntiory Mach urret Peron Bam 
pibetvoo ue Sigiredinço gel temus | + orpo uiniom Hon qnsta A A 
cuncelonario dus tCurtetus O Vve-| nn sério de vepresentagita  Uiquat= 
fegrerpilius ; malica 
Eus vctavio Pereira de Albu- 
q ui — [assou,ç o hunter q Conferencias 
dus ugelleta ade US OPINOU, Os er ea pe 
rora do Albugverque, Arcebispí postato vestentito  ceanoeneiaa 
de Vunipos ento petmotogia aineria” lóri 
evo Aleara Heçishor — Com proseguimento A serio de pal Stem À 
qielnormo Dojo, = sum data muto ane vem fazendo na Radio Eranns | 
via MOLE, Alvito Devlsher, du teen Brisieima, oomuparto Ioga 
UM o Atorinha do Quero e vo Noris o mivophono da Hora 
vle, Jeitor Quito: — Decoree | spogiva do Brasil) o dr Clovis dr 
nuestro data, o nutalicdo do Cie.) slmeidn que dissertará PAR 
Treitoro cialles, bitutulo abro nos | umenstnto  vesteniito  sonacuntto 















ctarimo Fhilho, piloto da Mariuha 
Mercante. 


Homenagens 

Hr. Avgusto Marques Porres — 
O dir. Augusto Marques “Torrer 
neah de deixar ns nitas funeções 
que vinha exercendo na Secreta- 
vir Geral de Saúde e Assistencia 
pura voltar ao IExercito, do «qual 
& vapitão-médico., Seus amigos e 
admiradores pertencentes no qua- 
dro  technivo daquela repartição 
vão offerecerlhe um almoço de 
vespedida, em bomenagem dos 
Vrilbuntes servicos que prestou f 
Trecseltura e à Cidade À frente vu 
Departemento de Assistenckr Hos- 
yufaler e da Directoria de Abaa- 
iecimento. 





pela 


SE- 


de almoco será presidido 
Clementino Truga, 
evento da Saúde e Assistencia. 
As listas de adhesões encontram - 
ce nos seguintes lugitres: Galbine- 
te da Secretaria de Suúde e As- 
sistencin, Secretaria do Departa 
mento de Assistencia Hospitalar, 
vasa Moreno Borilido e no Sor- 
viço da 2.* Caúciva de Clinica Me- 
dice. 
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PARA SUSPENSÃO ouFALTA vs 

MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 
E VERDA VAS PHARMAÇIAS É DROGARIAS 


Diplomaticas 








Legução da Howngua — Trans 
correu brilhante 4 recepção níles 
rocido, sabbado ultimo, pela encar- 
regado de negocios du Hungria, 
em hboumnenagem ao Professor La- 
dislau von Meduna, notavel psy 
echlutra Nungaro, actusimente em 
visita de caracter setentiífico no 
noseo Paiz. Nos sulões do elegan- 
ts palacete da Legmação, A rua 
Paysandu, reuniram-se as figu- 
ras mais eminentes da medivina 
hrasileira e da alta sociedade ca- 
vloca que, em momentos Inesque- 
eivels de convívio espiritual, so 
dalfcliram com a, palestra amavei 
fa senhora Klara Varga von Me- 
funa, esposa do Ilustre sclentis- 
ty, e se extasiaram com a simpl!- 
cidade pessoal do sabio pesquisar 
dor, cujos trabalhos lhe grangea- 
rant renome universal. Al vimos 


ALUANÇA 
eme” 


A ESPETACULAR 
OPERETA DE 


Oscal A ' 
SFPAUS 


2:- FEIRA | 


"O problema do cerco” 
Realiza-se, hoje, a vonterencia 
do profesor Nugenlu Gudin so- 
bre “O problema do credito", que 
terá Jugar, às 17,0 horas, na Pa- 
culdade de Selencias Eeonamicas 
à Av. Rly Branco, 114, 10.º and. 


“O protvlcmmr da cultura o as 
dirctrizos do pensamento do KRa- 
miro Gonçalves" — Por Inieiatis 
va da “Polha Nova”, deverá vea- 
Mdzar-so, no dia 8 do corrente, fu 
16 horas, no suito nobre da Jisco- 
ta de Bellas Artes, uma contferen- 
cla sobre: “o problema da cuitu 
rm e as directrizes do pensamen» 
to de Ramiro Gonçalves”, 










Oceuparã a tribuna, o dr, José 
Serpa de Curvalho, jurista e sos 
ciologo, que terã, mauls uma vez, 
opportuníidado de apresentar es- 
tudo completo do ússumpto que 
rd discorrer. 

Muito € de esperar da sua pala- 
vra brilhante. 


Almoços 


Será Jevado a efíeilo no proxt- 
mo dia 12 do corrente, às 14 ho- 
ras, o ulnoço que os amigos e 
admiradores do dr, Austregesila 
Pilho, olierecem em virtude do 
seu regresco a esta Capital, após 
ter representado a Muntelyalidade 
na ISuropa, onde foi estudar u 
questão social, Presidirá esse 
“elo, o professor Clementino F'ra- 
ga, Secretario Geral de Snudo e 
Assistencia, A homenagem terá 
logar no Salão de Toverão do Au- 
tomovel Club do Drasil e as listas 
sao 





encontradas no Jornal do 

Commercio, na Casa Lux, em fren- 
te no Hotel Aventda e nua Casu 
Morens, 

“u 1 + 

Cock-tail” mundial 

Liu da Boa Vontado — A “TA- 
ga da Bôa Vontade” organiza 


para hreve uma belia vesperai de 
arte, denominada “Cock-tall Mun- 
dim”. Alnda não desapparecen 
de todo a impressão de encanto 
promovido pelas suas festas! “ma- 
tinée azul e rosa” “Shiriey Tem 
me” e “Uma Tarde no Palz das 
Fadas”, organizadas pela mesma 
associação. 

Justifica-se, portanto, o into 
resso despertado nos noseos me- 
lhores meios socines, por essa fus- 
ta de nrte, onde apparecerão in- 
terpretadas por criancas, as dan- 
sas e cantos nos divesos palzes. 
Outra não poderia ser a altitude 
da sociedade carioca, sempre dis- 
posta a apoiar ns iniciativas d)- 
guas, emprestando seu concurso 
n esse festival de finalidade pro- 
fundamente altruísticas, 
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Festas 


“Noite du jumnlia euutuLeroa 
ria — Club A dC, — O De 
partemento Social deste Club, of- 
erecera aus seus associados e Ti- 
úllias na proximii  equinia-felra, 
din & do corvente, piuis tima ve- 
emo dansante, que so denomina 
mo “Noite da familia commercia- 
ag |) 

Reta venião que se prolonturã 
so MSO fin 2240 Noras, 


animada por pequeno Jazz. 


“Testa do Craro” = A UVúiho 
Esvreventos do Ministerio 
Guerra renligagão no div 15 
vorrento, das 22 fs + horas, 
meplios saves do Cubo de 
Clristovão, como homenagem 4 
divectoria e quadro 
tredielenal celula “Posta do Cra 
vols com o concurso do 
Fon? e sua fnremidavel drehestra 

O trajo 


sora 


(ns dn 
do 
nos 
sã 


sotial desta 


baia AT 


serão o de passelo des 
vendo todas us pessoss quo com- 
paroperem q esen fosta, levarem 
tm erevoa e depoclarem na genoa 
de cespn colocada A entrada do 
são principal do Chybo Vaverá 
mesas nescrvados com direito n 
cols. 

Os 


Frames 


ferto entrado 
mediante anresentução UM 
cartela do ilentidade. 


Jornalistas 





Baila da chita 


Escola 
trcÃo An 


esta Ravnl, 


Pora) — Em commentos 
'n da Bs 
ecrã vem tzsda. no mro- 


290 annivorene 


«imo dia So vim Malas de Cnita 
noento do Gralithu! Tennis Cluh 
ita ON Tnras. 


Durante ezs9 felta nm 
emirega de dipdomas gos dactyi 
eraphos formados no priímelro se 
meostredo corrento annos 


fogtn será 


Poceirão uma, excelente jiza- 

hand, 
' 

Agradecimenttos 

Porto da Luz — Sun familin, 
eonsibilizada pein mancivi gone 
posa dispensada pelos amigos 
euando do fallecimento de som 


pranteado chefes e na Impassibl- 
lidade de agradecer possonimerlo 
potontelr uqui os seus agrndect- 
mentos. 


Viajantes 





Engenheira A, Alrca de Almete 


da — Esteve nesta Canital, de 
passagem, o dr, A, Alves de Al- 
melda, competente engenheiro na 
capital Paulista, para onde em- 
bareou, hontem 4 noite. sendo a 
sem embarque multo concorrid: 


do seu 
nnssos metos culturnes, 


dada nº proleccão 
nos 


nome 





O centenario do nasci- 
mento do jornalista 
Charles Morel 


Commemorando-se hontem, 
a data do centenario do nasci- 
mento do antigo jornalista 
Charles Morel, qué, por lon- 
gos annos militou na nossa 
imprensa e era director do 
conceituado semanario escri- 
pto no idioma francez, L'Etoi- 


le du sud, seu filho Henrique 
Morel, tambem jornalista 
mandou celebrar missa em 


sufíragio da alma de seu pro- 
genitor na Capella de N, S. 
das Victorias, na Ipreja de 
São Francisco de Paulo, ás 10 
horas, 


O acto que, esteve bastan- 
te concorrido  contando-se 
entre os presentes antigos, 
jornalistas, confrades do ex- 
tincto, medicos, advogados 
figuras de destaque da colo- 
nia franceza, aqui residentes, 
e outras pessoas de destaque 
social inclusive crescido nu- 
mero de senhoras da nossa 
alla sociedade, foi celebrada 
pelo Revmo. Padre Bento 
de Souza Leão Farc. 





Intimado a comparecer 
à Directoria do Ensino 
Naval 


Foi intimado a ps DR 
na directoria do Ensino Na- 
val, o cirurgião dentista con- 
tratado José do Amaral, no 
prazo de oito dias, por não 
haver embarcado para  Be- 
lem do Pará, para oude fol 
designado, afim de servir na 
Escola de Aprendizes Mari- 
nheiros daquelle Estado, e 
conforme ordem recebida da- 
quella Directoria. 





dida ESTE deco DD ma A 


O PA 


so riosr 


Com E pesar 
PRINTEMEPS 


LPerre 
FRESNAY 





DANIDADES Visita 





mm mese mo ed csiasbats Td ts dt a 


do 





O professor “Panaka, da Fa- 
culeedo de Direito da Univer- 
sidado Imperiar de “Pokio, ora 
em visita so Brasil, além das 
instituições de ensino com que 
tem tido contacto, procurou 
conhecer, pessoalmente, cos 
grandes vultos da seiencia ju- 
ridiea do Puiz 

Ss. visitou, Cm sua residen- 
cia de Botufose, onde está do- 
ente e retirado de toda q ncli- 
vidude, o notavel jurisconsulto 


“CAMPANHA DO 
REDEMPTOR” 
A venda de ingressos 
para o grande festival 


do dia 28, no Municipal 
A partir de quinta-feira, dia 
6. de 9 ás 11 e de 17 às 19 ho- 
ras os ingressos para a feérie 
do Theatro Municipal, “Jou- 
joux e Balangandans”, esta- 
rão à venda na Casa James, à 
rua Alcindo Guanabara, 26. 
Tendo sido extraordinaria a 
procura de ingressos, a Com- 
missão organizadora solicita 
aos interessados retiral-os. 


As inscripções para 
concursos abertas na 
Directoria do Ensino 





Naval 
Estão abertas até 31 do cor- 
rente, as inscripções para 


exames do pessoal da Marinha 
Mercante, na Directoria do 
Ensino Naval afim de realiza- 
rem essas provas em Agosto 
proximo. 

Encerram-se sabbado pro- 
ximo as inscripções para o 
concurso de 1.º Tenentes me- 
dicos da Armada, na séde da 
directoria do Ensino Naval. 


À generosa campanha da sra. Darcy 


Vargas em favor 


A festa do Icarahy, no dia 8, será em beneficio 
dessa relevante obra social 


Conquistam cada vez maiores 
applausos as iniciativas de bene- 
merencia que a Sra. Darcy Var- 
gfas vem provendo em favor dos 
que sofirem. Ninguem requer 
maiores cuidados de assistencia 
do que esses mil cancerosos 
que todos os annos morrem no 
Districto Federal, demonstrando 
a extensão e a gravidade da do- 
ença. Para agazalhar os incura- 
veis e que por isso não são re- 
colhidos ao Centro de Cance- 
rologia, é que se está proceden- 
do a uma grande campanha pa- 
ra a construcção immediata de 
um asylo. O presidente de honra 
da nova entidade é a Sra. Dar- 
cy Vargas e o presidente effe- 
ctivo é o Embaixador Edmundo 
da Luz Pinto, completando-se a 
directoria com nomes de eviden- 
cia em nossos meios sociaes, Os 
organizadores da campanha es- 
tão muito interessados na pri- 
meira das festas de caridade em 
proveito da iniciativa: trata-se 
realmente de um sumptuoso bai- 
le, typo “reveillon”, que terá lo- 
rar nos salões do “grill-room” 
do Casino de Tcarahy, por occar 
sião da inauguração de novas v 
amplas installações do Motel 
Balneario Icarahy, emprehendi- 
mento de grande vulto na linda 
praia da vizinha capital, Esse 
tveveilon? de inatguração terá 
Ingar no proximo sabbado, dia 8 
do corrente, tondo a abrilhantai-o 
um esplendido “show”. 
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professor Tanaka ao 


Ministro Rodrigo Octavio 


sus 


e internacionslista, Ministro | vio, que contem cerca de 6.000 
todrigo Qeluvio, E volumes. 

Acolhido cordealmente pelo) Na sravura vrem-se além do 
presidente da Sociedade Brusi-| ilustre palrício o Embaixa- 
leira do Direito Internacional! dor da Argentina, Dom Oela- 


e sua filha, o professor Tana-| vio Amadeo, 0 professor Ta- 


ka entreteve na palestto mka, q Sta, Roorigo Oelavio, 
Pg S. Exa, durante mo QUA Lys Tedao Redo, 1.º secrela- 
forum trocadas impressões | Enpaixada do Japão, o 
mutuas sobre  Direilo e suas 


secretario parheular do minis- 
tro, e, o dr. Baria de Alméi- 
da. redactor de GAZETA DE 
NOTICIAS. 


diversas especial zações, 

O professor Tanaka visitou 
ainda, demoradamento, a Di- 
bliotheca do dr Rodrigo Ocla- 











DR. JOSE' DE ALBUQUERQUE 
DOENÇAS SEXUAES DO HOMEM 
ROSARIO, 172 DAS 9 A'S 19 


eb or 





RUA DO 


HORAS 


Wo der dn 








Casa de Maribondos 


ZANGÃO - MOR — A. CUNHA 
UM COMO MUITOS... 


nunciantes e... por não ter 

onde conseguir n Impressão. 
Fazia da sua vida o “motu- 

proprio” dos seus substanciosos 





O homem tinha n mania do 
escriptor. Falava de literatura | 
como um funcelonario publico 
da carestia e como qualquer um 








«« de “football”. artigos de fundo, onde os leito- 

J4 fundára varios jornaes Já | ves belavam por serem “ra- 
no suburbio, onde morava; de- ros”. 

pols desistia por falta de an- 3 não era a sua vidn «ó que 

=" | ele explorava, não: a dos pa- 

rentes muis chegados, tambem, 

Depois, com o natural “narecis 

M ACHINAS sismo” que persegue a todos 

aquolles que não têm uma rodi- 

RECONDICIONADAS nha para os eloglos de esqui- 

SINGER na, pregava o Jornal na socle- 


dade, local, no bilhar, etc, 


B si daquele que lhe offere- 
cesse um cesto de pronomes, 
mal sollocados na  estrumelra 
dos seus artigos!  Ern motivo 
para quo elle logo garatujasse 
mais um “substancioso” com q 
devido fecho de uma descom- 
postura no “audacioso”. 

Encontramol-o um «la dess 
tes; cheio de papeis (a pasta ia 
cheia de compras) uma revista 
aberta e uma prova. 

— Pntão, e o Jornal 
vae? 

— Ah, mudei o nome; aquel- 
le não desperinva muito o “en- 


BEMOREIRA 


COMPRAS, VENDAS, 
TROCAS E REFORMAS 
R. LUIS DE CAMÕES, 42 


DO an A 


DOS CanGerosos 


como 


Tera inicio às 10 horas e se | tnuslasmo das massas”. Agora 
prolongará até a madrugada, ha-| tambem estou | colaborando 
vendo um serviço de embarca-| para fóra. Você quer uns ar- 


tigos enlturaes? 

— ? 

— Sim, mas é preciso que o 
jornal tenha publico, ouviu? 


cões especial para os portadores 
de localidades. A direcção do 
“grill? do Icarahy está organi- 
zaudo um “show?” de esplendi- 


dos numeros de arte pais Essa Hontem por acaso demos 
festa, As directoras da “Assis-| com o nome do grande escri- 
tencia aos Cancerosos” têm en-| pior na “Caixa” de uma re- 
contrado o maior apoio de parte | vista até um pouco “myope” 


da sociedade carioca, Todo o 
mundanismo da Cidade estará, 
sabbado proximo, na vizinha ca- 
pital,, 


para os seus collaboradores: 

Yulano de Tal — “.,., e não 
aguardo w publicação dos mee- 
mos”, 





CORTINA SONOR 


HOJE— Terça-feira — À's 22 horas — HOJE 


“CONFIDENCIAS” 


Peça em versos, em 1 acto, original de Eduardo Car- 
valho, escripta especialmente para CORTINA 
SONORA 











—— PERSONAGENS —— 
Cordelia Ferreira 


Anita Spã 
Thereza Costa 


VEIGA 


'Baroneza 
Condessa 
Marqueza 


RADIO 


e ro a au na 11 


MAYRINK 
PRA-9 
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PROBLEMAS DA CIDADE 


Altura e belleza 


Engenheiro ASCA 


(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 
- 


S alluras de predios din- 
Pa fluem decisivamente Do 
uspeero duas cldades, 
exigindo, esta infinencia, um 


gostor culdado por parte do Je- 
glstador, no fixar Hmites 
anusimos e relativos, não se dt- 
tende sómente Ro masims, a 
Mão ser que trate de uam 
media deolado, edmstituinedo tun 
quarteirão Inteiro, cuso cem 
gue se deve dispensar a atu 
va relativa. 

A 
do 


us 


se 


deverão extotr 
que se propoges 
ou nos mt- 


(NC 


lestsiação 
architecto 
projectar nas ZR 
Clos eorimercines 
von creados segundo 
felta em artigos anteriores) 
projecto de fachada o fireas in- 
ternas prra todo quarteirão a 
que pertencer o terreno 
van receber q construcção pJol- 
tenda Puma vez approvedo 
rou trabalho, a Prefeitura for- 
mecert gos demais proprieta- 


W. se- 
proposta 


(8) 


que 


rios umm cópir o do “projecto 
npprovado da fachada, por 
vm preco que estabeloc!- 
o proporelonalmente ao valor 


dn 


sorÃ 
construecão, nunen 


dessa 
para 


dio a construir-se, 
quantin deduzivá 
Indemnlzação ao gutor do pro- 


va 


e. 
S!n 


na 
1. 


pat) reztnn= 


fionndo os 
para 


jecto, 


tes institulcão de premios 


— 





R Administração 


inforinr 
porém a 1 “o do valor do pre- 





annuses ade viagem no estrin- 


elro para engenheiros da Pre- 
Fedturas, do tranlienao eaniermaia 
de premio annual poesia me- 
hor composição ventizavel mr 
gnntzada pelas enzentreltas 
aventpentos, ns mialoroe pPesnon- 
smvela pela Neljeza de tua cl- 
dade, 

sta nuegestho visa exltur a 


que se pasmo netunimente cm 
nossa Avonida Tio Traneoç In 
gar de esposisio pepmenento 
dos estvlos nrhivenrios de nr- 
enhitertes destostasom do sam 
morava qproftssoo, um dr 
mrohitectos dinfomedos sen as 


vonutsitna 
arte 


para 
euro 
abrnonram: 
provirtetarios 
construlrem 
viverem, 


o exmreivlo do 
inmulvortiinmenta 
Aim 
que 
num 


como 


diesn, Os 
primeiro 
munetolrão 
promia n 
evntuloe dedo protestos nois pia 
alinrio 


perão 


veniiestanc os 
) E 


PETTo 
evetrengoso insocrnvor nesta vor- 
dmdelra vOonCciEsSa der fynitns 


utuinrans, 


Falamos dn Aventda a 
Eruneo como podevinnos (ini 
vem falar da lósmanacdo do 


fnetollos. 

Creio que esta solução resol- 
veria problema des pequesas 
trstndos que Impedem 
des 


o 
ne pAN- 
composições  nrchitectont- 


COS. 











et ms e 


Municipal completou, honiem, 








asvassinada durante a 
festa 
Barbaro crime em 
Oswaldo Cruz — À 
policia em acção 


Ne engana n. Sa It na 
tes imequo  subuniio Osho 
Cris, veside com Candida 
emerario Manmel Cliúdino. 
noite de subido, Munuel realiza 
tags festinha Intiemto A nerta do 
turn, o surgelrnmo bros furgiletria a 
tres elvis que pretenderam entr 
na Sesi Mandel Cliudigo eis 
esposa. Reginno Mivanda, não ds 
peedreriat veCuenranu-se dt 


plot =ti*, 


pu 
de 
sua “ 


“os 
al 


“e 


Eusivo tumulto e disensão e em 
dedo momento, lesina Mivunci 
fot emuntudnda mas vinda 
no [ollecer, poros depois, no Vos- 
pita! Carlos Chagas, O 270 NDja- 
deco Podes er Marechal Her 
mes. fot setentificado do facto, 
o comntasorto Teo Coniana en 
randa em gencinse Investico - 
pespdci o soldodo tema 
o Stilalrns Navnos, TSM, a 
tunel Dina fm O pustpr, postipinto 4 
“EM SD guria 


iso como 


eostns, 


er 


Aya, 
cos 


Amelónita 


um Com ponezies 


ee separa, 

Pot aberto: Inouerito, evo cento» 
ver mm pyrottg senhora) fal rena: 
“ão par a percotenino 


TENTATIVA DE SUE- 
CO 


Atexandro Vilar René, 
sido abandonando pela 
que explorava, tentot om melho 
“ineiu suleldar-se, e tfnmerin um 
nores do todo, O facto verifico 
va vaum Eoneddeto HezooF to, 
Mimo poltty do JE disurior. 
cemstrou a oecarencia 


nor for 
mentes te 


se 


o seu segundo anniversario 





AMPLIADOS CS 





BENEFICIOS PRESTADOS 


AOS FUNCCIO- 


NARIOS E AG POVO — COMO TRANSCORRERAM AS CERE- 
MONIAS DE INAUGURAÇÕES 


A passagem do 2º anniversa- 


rio da administração municipal, 
foi commemorada, honlem, de 
munciraa mais expressiva. Con- 
forme noticiamos em nossa ed!- 
cão passada, por solicitução du 


prefeito Henrique Dodsworth, 
não se realizaram as grandes 


manifestações de sympathia que 
os funcelos-r'os, o povo, os col- 
Jegas e os umigos de S, S., de- 
sclavam levar a efíeito, por mo- 
vivo, danuella data. 

Mas, o Dr. Nenrigue Dods- 
worth marcou com traços dou- 
rados a datr de hontem, pres- 
tundo novos beneficios nos seus 
supordinnados, ao povo, & clja- 
e, com inaugurações que tive- 
zum um Cesenrolar brilhante, 


AS INAUGURAÇÕES 


- A primeira inauguração foi o 
Jocul undo ze encontra, netual- 


-- —e— — cm 


Autos em 














mente, a Directoria de Estatis- 
dem. A's TO Poras e Tã minutos, 
e governador da cidade subia qu 
esendavia do predio, sendo rece- 
vido pelo director desea reparti- 
cão municipal, que se achava 
cerecdo de auxiliares, No salio 


pelnelpal Já se encontrmavan dq 
Dr. Jorge Dodeworth, seu seo 


cretarto e chefe de gabinete, co- 
nego Olyinpio de Melo, nrest- 
dento do Tribunal de Contus; 
Dr. Pio Borges, secretaria. de 
Rdvcação e Cultura; Dr, Mario 
Mello, secretario de Finangas: 
funcelanarios, jornalistus,  qpes- 
sõns cradns, ete. 

O Dr. Serelo de Magalhães 
dumntoro fez um diseurso. azra- 

N. S.521 fá R 1234606 
gecendo so Prefolto eim sem n9- 
me e dos seus anvhiares, n Ins- 


talação econdigna que a Dive- 
etoria de Jastatistica linha ra- 
vebldo e que estava senda 


—— 








“disparada 





Policiamento para a rua Farias de Britto 
(Praça Verdun) 





Atropelada a filhinha do nosso confrade 
jornalista Americo Novaes 


É No domingo transacto, entre 
18 e 19 horus, na rua Farias de 
Yritto, proximo & Praça Ver- 
«un, quast em frente ao numero 
28, au menina Therezinha, de 11 
aunos, flha do nosso conírade 
Americo Novnes, foi victima de 
um atropelamento, que poderia 
ter eldo de graves consequen- 
elus, não fôra a seção de D. Ade- 
jJaido Novaes, puxando-n conter 
ei, e quasi Igualmente vietima. 
Uma baratinha, das muilas quo 
trafegam pela cidade, as muis 
dns vezes úirigidas por moços 
bonitos é namoradores, em dia- 
parado louca, junto ao meio-fio, 





Vapor “Sobieski” 
Devido no atrazo na chegada 
fo vapor “Sobieski" a visiln dos 
polonezes que se devia realizar 
das 10 às 13 horas, fica transfe- 
ria pare as 16 horas. 


em et em 


iAssaltada uma casa na 
rua de Sant'Anna 
Varios contos de mer- 
cadorias e joias rouba- 
das — A policia pro- 
cura os assaltantes 








Os amigos do alheio assaltariun 
e casa n. 77, da rui de Saunt'Au- 
na, tundos, 1º andar, onde reside 
e tem otílcinas de alfalutarho Nu 
china Hershen. 

O roubo foi bastante grande, 
pois além de mercadorias, os bar 
Urões carregaram um pequeno Cum 
fre, onde existiam joias no valor 
de olto contos, além de cinco dal- 
Juves em ouro, e 1908000 mil rélz 
cm dinheiro. A policia local fu) 
sejentificada do facto e toniou to- 
das as providencias nucessarias, 


acecidentára n pequena “Plere- 
«inha, correndo grande perigo a 
Sra. Novues e um outro (ho do 


casal, de nome José, sendo de 
lamentar o! brutalidade do 
enauffcvur que, inopinadamente 
arrançãre O cearro sem sigquor 


voltar-se para socenrrer a vi- 
etumir o nem deixar véro nnme- 
vo do automovel pelm qemunahra, 
da rua, de Huminação deficion- 
to, Therezinha foi devida, er 
esrro  partieutar, 4 Assistencia 
do Meyer, “Mm vez me- 
dica, vegrossou com seus puos 
à sua residencia, gunrdando q 
leito, pols felizmente O som es- 
tado não inspira cuidados, Cre- 
mos, porém, que as autoridades, 
atim de que seja. evitado tros 
cusos, providencinrão no senti- 
do de ser aquela avteria pol- 
ciada, olhando de mals perto pa- 
ra outros ensos de interesse da 
polícia de costumes exclusive 
este, profundamente idleshumana, 
Não foi dada a devida queixa às 
autoridades, 


O AUTO CHOCOU-SE 
Com O POSTE 





A barata particular, de quo- 
priedade do commandtante ay 
me Freire de Andrade, vesidante 


a rua Viveiros de Castro, 32, que 
levava em sua companhia o seu 
cunhado Hilton Betran, corria 
pela avenida Atlantica quando, 
em frente ao Copacabiuma Paluce, 
o auto fol chocar-se de encontro 
" um poste, sofífrendo anquello of- 
ficlal da Marinha e o seu cunha- 
do contusões e escorrinções genc- 
ralizadas, 

Ambos forum mellcadoe no 
Hospital Miguel Couto, ea polia 
do 2º Districto registron o fácio 


mi mo A im mm e tr 


— aero 


inaugurada, o sabentando, 
bem. as vantagens que o Distri- 
eto Federal obteve com a crea- 
ção do “Mensario Pstatístico”. 

O prefeito carioca após decla- 
rar inaugurados as Instalações 
enalteceu as aualitades diquel- 
te director. Jim seguida percor- 


tam 


reu todas as dependencias, tn- 
tetrando-se dos serviços exe- 
curados. 


Dill rumaram parvo Palacio 
da Munleipalidade, onde o Dr. 
Wenrique Dodswortlh na prosen- 
“a de numerosas pescôus, Inan- 
surou o novo recinto destinado 
nos soldados da Policia Miltrar, 
que montam quarda ao edifiçio 
da Prefottura, 

Nesea da nala- 


ncensião uv=0m 
vrEN o enrosel 


ne War6,  comnuin- 
danto da Polfeln Afliltar, arra- 
decondo ao qrefeito  amtnlie 
confortavel molhoramento dos- 
tiínado aos seus inferiores, 
Yindi mais ecrimonta, 
rumeran parncão sóde da Polt- 
sta Muntelgat, sliuada & nven!t- 
da Mem de Sã, onde novos me- 
fhoranientos foram inaugurados, 
e qoerl frenu repleto de pes 
«fas de destaque, notando-se o 
ministro Burico  Gaspor Dutra. 
renresentantes dos Ministros e 
Fetado, 10208 os serretarios ge- 


[uid ! 


ines du Prefeitura e muitos 
farsetan rins, 
Talov o Dr. Lourenço Méga, 


dtrortor de Segurança, fazendo 
longa roteroncia 4 policia da 
Pretelture, 9 adininistracão mus 


mielpal e nos feitos de Ca- 
xiIna. 

Ducante o sem disenrvzo, Inin- 
evvon o retrato do Dr. Menrt- 


que Dodeworth e de Castles, 
erande de guerta. O 
vermador da eidada pronmpneton 
Intevpresante orasão de agradeci- 
mento. 


eevtua tn= 


O PREREITO  RECEREU OS 
CUMPRIMENTOS EM SEU 
GABINETE 


A'x 14 7'2 horas, o prefeito do 
Distrioto Yederal, voltou ao sou 
enúineto, no Palácio Municipal. 
Tim aspecto festivo cê encontra- 
va no salão amarsilo; centenas 
do possas aguardavam Su, 
par apresentar seus eim pri- 
mentos e lindas “pavpolloes”, 
achavam-se espalhadas qeins 
mesas e pelo chão. Encamlt- 
nhando-se pora sua mesa, foi 
logo assedindo pelos photogra- 
trhos, Depois, em momea dos se- 
ercetarios geraes, falon o secre- 
torto de Saude e Assistencia — 
pc Sr. Clamentino Traga, que 
fez longo discurso. 

Agradeceu o Dr. 
Nodsworth, em ranide,. porém, 
expressivo discurso; suas ultt- 
mus polavras quast foram aba- 


Henrique 


fadas por longa salva de pal- 
mas. 
Seguiram-se os abraços, sen- 


do o prefeito filmada pela Bote: 
iho-Pilm, ao lado dos funcelo- 
narios de todas as categorias. O 
ministro da Guerra, ecompare- 
ceu 4 mais essa solenntidade. 





e mm em, mm mama, 
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Corpo de Bombeiros festejou o 


83.0 anniversario de sua fundação 
Ç 





AS SOLENNIDADES REALIZADAS, ANTE-HONTEM, 
PRESENÇA DAS ALTAS 








O Uorpa do Ponbelros Testu- 
ie dnte-biateo, 11 sem BIV an> 
niversaçio de juiriicto, Com a 
presenca das nuis guias autori- 
cdiules civis é auilitares, essa ha- 
e da cOrpOrUÇÃO. GUU Tunos Sef- 
vigus presta Cidade, vealizou 
diversas soeunidades. “O Coro- 
nelesristarcho Pessoa, commadn- 
deste dessa uódade militar, Toi 
nivo das mais expressivas home- 


A primeira festa da Campanha 


napels, As ceremonius: inicia- 

Eitity-se as cinco lu : COMER oRl- 

vorada qela Banda de Musica e 

mulos cormetoiros, A's oro ho-, 
ras, teve lagar o hasteamento dos 
Pavilhões Nacional e da Corpo- 
vação, 

O Padre Elyidio Cotias cele- 
breu, a seguir, iuissa em suliva- 
go das antas bombeiros 
mortos. 











das 


AUTORIDADES 


| 


utstro Francisca Cempos chegando Ga Quartel da Corpo de Bombeiros 


JURAMENTO DOS RE: 
CRUTAS 








Foi realizado depois 0 jura: 
mento wu Bandeira: dos recrutas 
com a presença do Ministro 


Ed- 


Franciicu Campos, Coronel 


|eard Facôó, commendante de Po. 


licia Militar, Prefeito Henrique 
Dulewurth e representantes de 
todos os Ministros. 

Durante toda a tarde, re 
rum-s2 arrojadas provas sp 
às 19 jogaram o 








vas. ROTAS 





do Redempior 





A EBSTRÊ 





A PE MISTINGUETTE, DIA 14, 


NA URCA 





Mistinguerte, numa de suis 
mais recentes photographias 


Dia a dia cresce o enthusias- 
mo pela “Campanha do Re- 
demplort. A sra, Darcy Var- 
gas palrocinadora dessa gene- 
“vosa inicialiva encontrom Os 


Violento ingendio no centro da Cidade 


UM PREDIO TOTALMENTE DESTRUDO 


O bombeiros em acção e a policia no local —| 
Prejuízos — Dis soldados do fogo feridos 








Verificou-se dommago, dulginteo a 
tasde,. um violento invendio tu 
comia dy Cidade. 

OG predio nm. do da rua 
de de Nuborahy, espulnad 
neval Cometa, fol prosa 
mas, eando 
pruddo.s No 
rido predio, 
restaurdnte, 


Viscon 
du Cie 
dus «mas 
completamente des- 
andar terroo do seio 
funeciona Hur calé- 
sendo os dois outros 
oveupados, com escriptorids, na 
sum maloria de despachantes Qu 
Aandega. O fogo teve  inicl 
cerca das J4 horas, e os Bolte 
boiros. foram chamados imedia- 
tamente. 

Os Bombeiros do Posto Centrol 
e do Fosto Maritimo comparece 
am qo local, e estiveram soly à 
comnundo do Major Octavio du 
siva Costa e do lLenente Oscar 
Soures, respectivamente O semxtum- 
do e o priinciro. O tenente Cy- 
priino Sonres commandou as ma- 
pobras dagua. 

Durante duas horas, os valentes 
soldados lutaram contra vs chan 
mas e tomarim todas as provo 


denciis nocessnias, isolando O 
predio. 

O PREDIO SINISTRADO 

O prelo n. 35 que vezou to: 


wiy é de constrneção antiga. e mio 
estnva no seguro, O Cafr e Hes- 
taurontoe Amertes é de propricda- 
de de Jesus do Souto. Entre os 
Incadores, dos demais nudaros, f- 
curam Os SES, Antonio Lacasts, 
Elpídio Lagoa, Jayme Viclva, Ji 
P. Monti, Zalmar Moura e à eta) 
Santos, que tiveram os sens qsorl- 
ptorios tatnimente destruldos. 
DO POLICIAMENTO 

O policiamento no Joc fot tol- 
civis e pely Doll- 
a orientução do 


guardas 


sou 


to por 


Milltar. 





| 
| 


mais francos applausos da nos- 
sa sociedade paru a realização 
desse altruístico objectivo. 

En torno dessa benemerita 
idea da esposa do Presidente, 
reunivam-se, logo, animadas 
dos melhores desejos de colla- 
boração, as figrras de mais re- 
alee e prestígio dos nossos 
meios socises. Dahi, se pode 
prevêr o grande exito de todas 
us festas dessa Campanha do 
tedemptor, 

A primeira dellas será no 
dia 14 do corrente, no Casino 
da Urca. 


A direcção dessa casa de ca- 


ridade offereceu, expontanea- 
mente, à esposa do Chefe do 
Governo, a eslréa de Mistin- 


guelt, que terá lugar nesse dia. 
Tambem tomara parle no mes- 
mo show naquela casa de di- 


versões o famoso bailarino 
Carlos Machado 
Mistinguell que chegara, 


dentro de poucos dias, a esta 
Gapital, estã vulto salisfeita 
em poger emprestar à seu con- 
curso a lão generosa iniciali- 
va da senhora Darcy Vargas. 
Pode-se, por ahi, enleular o 


successo que alcançará a es-| 


tréa dessa vedetle franceza, 

Toda a reada bruta do 
“erijl? do Casino da Urca no 
dia 14 será destinada à “Cam- 
panha do Redemptor”. 








chefe de grupo Veloso Filho, ts 
UCs Corrêa Sampaio e 
vindo “Peixeia Soures, e 
do trafego Cesar de Som 

Su local, esteve q 
Brandon, do 8º Discricia 
cial. que tomou todas 
dencius necessarias, tendo 
dudo a comparecer 4 Delegavin u 
s de. Souto, proprietaria 
restuurante, afim de presior 





duo 


o ciel 





Ss! Paris 
Poli- 
provir 


eouvt- 


dE ad 


*o. JOSUS 
do 
der! WarÃes, 





“toa do Centro de Cultirra *Lt- 


nia Rarreto” contra os Bombei- 
ros. vencendo os bombeiros por 
32x. 

Jim seguida jogaram us sar- 


centos do Corpo de Bombesros 
-nnire os sargentos do Farie Co- 
nucihana, vencendo o team dos 
irgento do Forte Con 





i 
sã *nhbana. 





Não gostou da obser- 
vação do fiscal 
E o conductor aggrediu 
o mesmo 





Hontem, no largo da Gloria, 
| às 1530, quando fiscalizava O 
carro nº 188, de linha “Tunne! 
Alaor Prata-Leme”, o fiscal 
de chapa n.º 697, Antonio Ca- 
bral, residente à rua Pedro 
Americo n.º 82, fol ageredido 
pelo conductor Gde chava n.º 
4417, que não concordou com 
opinião do fiscal sobre U ser- 
viço. 


O conductor aggressor foi 


preso pelo soldado 181, da 2*. 


Companhia do 1.º Bata.ião. 
Apesar de preso, o condu- 
ctor recalcitrante ainda tor- 
nou a ageredir o fiscal. 
O ager -ssor foi recolhido ao 
xadrez d9 4º Districto. € O ag- 
gredido soccorrido pela Assis- 


| tencia. 


e pi 


|O larapio foi preso em 
flagrante 


Ful preso e autuado na Delega 
cia do 10.º Districio Policial, 
de 


tonio Ferreira | Sobrinho, 





do « 
Bombeiros. quando ai, no domi 
eo, se reulizava uma festa. 


A JOVEN FOI EN- 
CONTRADA MORTA 
NO BANHEIRO 


do Nasc! 
residente & 


Euridice 
de 


Gonçalves 
ç 


mento, 392 annos, 






sã Toxtor, 19, entroy hontem, 
pica tomar un banho em sua re- 
stooncir, no ba ro, morrendo 
aSpuyxiada pur 4 Pollela 10- 
put fol scientificada do facto e 





tegnou todas às providencias. Es 














Fol pedida a peri- 
rigoroso  faqueritu 
vansus do sinis- 


cia e aberto 
PER mr Lar 
frei. 

DOIS BOMBEIROS 
Durante o combate 


ns 


FERIDOS 
às chum» 


desconfianças que a jovem 

=» sulcidado. pole viniba s 

Go ha tempos, de um mM 

el 

UA o res iam ES qa ==, 
mas, dis: bombeiros sabiram tes 
ridos, São elles; o cado 150, Ryr 
Lens Almeida Nogueira, e o gol 
dado 356, Lutz Cardoso Coelho 
da Paz, Aníbos foram mediados 
va embulancia do Corpo de boni- 


beiros. 





O desastre da Rio dOuro 





Quem era o passageiro 
de trens — Os 


Conforme nullciamos, em Nua | 
sa cdição de domingo, entre as es 
tuções de Miguel Couto e Menic 
polis, o trem de passageiros, pres 
fixo MXN-43, puxado pela machinu 


Lost e dirigido polo machinisia 
senedicto Martinão,  Tfol colyido 
violentamente pela cauda, pelo 


edreveiro UNC-4, puxado pelo lo- 
comuiiva 1.118, cujo machinista 
era Jusé Lino de Araujo, Do de- 
sustre rosultou morrer o sr, Jusê 


Ramos da Silva, funecionario* qu 
Companhia Veri, e residente na 
Estacão de Eden. Além de um 
morto, houve varios feridos cu- 
jos nomes 44 publicamos e do- 


mos novamente. 

A administração da Central t 
mom todas as providencias, vi 
dando abrir Inquerito. 


que morreu na collisão 
demais feridos 


Os feridos 


“ 


mais graves são! 
Evnval de Sovza, conducior do 
tres, residente & rua Dr. Nica- 
mor, 1.062, que teve uma pera 
fractnrada; Candido Gomes 


ds 











Silva, lavrador, residente em ER 
tivo, que teve ambas as por” - 
amputadas; e Sidonto Pedra «e 
Souza, lavrador, residente us 
João do Merity, que sul cu vm 
putação da perna direita. Tovous 
esses feridos forum intem gs um 
Hospttnl Caros hu cu Nas 
rechal Hermes . 
No Nospvital de Nova Tanvassa' 
eram internadas as sos .* 
essois: Gullherme 1 12 Fer 
pasto. Pimentel, Rermua- 
“1 , Ino de € “+ 
| ta e Antonio Rod 


St 


com A | 


isa TRE 


Lo. 4 AO 











IO 
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AEREAS Cds ml o mm so L 
|=="o Reto = eua o — 
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Um dos nossos collaborado- 
res, o Hustre aúvogudo e mem- 
bro do M. P. fiuminense, o sr. 
dosé Luiz Salles nenba de en- 
feixar em volume as sugges- 
tors no ante-pruiceto do Codi- 
go de Processo Civil. 

lissas suggestões sãu as que 
públicâmos, sob o titulo “lim 
torno do Projecto do Codigo de 
L'rocesso Civil”, 

—()— s 

Trata-se de estudo conscien- 
cioso, feito por um dos mais 
juvens dos nossos juristas, que, 
desde o curso do humanidades, 
vem firmando os seus altos 
meritos, confirmando na Fa- 
euldade e nos concursos n que 
se submelteu e nuas theses que 
C>vrevem, 

Apaixenado das questões ju- 
ridicas, não se limitou a col- 
laborar comaosco un obra do 
Codigo, enviande-nos seus es- 
criptos. Fez mais. EReuniu-us 
em livro, dá sus custa. para 
mais elficientemente  collabo- 
rar, na obra legislativa, 

ei Wire 


Quando pleiteámos — e ufi- 
nal conseguimos — que O an- 
te-projecto tivesse ampla di- 
vulgação, para, sobre elle, di- 
rerem os doutos, previramos 
que advogados e juizes não se 
uucdassem iudifícrentes ante 
a nova lei. 

Fui o que sucreden, De todos 
os pontos do Brasil recebem o 
soverno esludas sobre o us 
Sumpto, 

No Rio, além da publicação 
s que ora nos referimos, ou- 
tru recebemos de meticuloso 
exume, Referimo-neos so traba- 
Mo do ilustre advogado Alva- 
co Mundes Pimentel 

tEimbora não haju reunido 
em volume, outros estriplus 
honraram ans nossas cotimiadol 








+ SuSSãO UE MONTIM 


O ministro E. ITurceto, podin. 


do a palavra pola ordem, solt- 
pia seja rectificada a acta na 
varto revltiva ao Julgamento dy 


Sascavo n. 8.547, do Tará, do 
Qual fo celator o cuja decisão 
foton soguinto: “Iseu-se provi- 
tueto ge recurso “ogsuliiçio” q 
Po umEravO, para julgar impro- 
dentes o“ ombárgos e gubsis- 
ento à penhoras em porte, con- 
uu os votos dos tmlnlstros (ut- 
tmargo e Kelly, que tambem da- 
provimento, mus para 
mtndur que o Sulz “a quo”, 
considerando valido processo 
Julguo “de meritis” o fixe. 
utivos 

O Telbyunsl por 
de votos approvon 
ção solicitada. 

Micetificação 

De necordo com o vota pro- 
Forido pelo Tribunal, flew assim 
rectilcado nquello Aumigumentos 
Agravo nm, B.R4T Parg. 


“ 


unanimidade 
a rectifica- 


JUAGAMBENTOS 
Rocursos de “babeas-corpus” 
N. 27,178 — M,. Gernga —- 

Mel, min, Mourão. Paclento a 
revorrento: Jéisto Terenal,  Eo- 
corrido; o Pribunni de Appella- 
cão. Refeltada s preiiminnar de 
se não tomar conhecimento do 
rovurso, contra os votos des m- 
ristros prolutor « *, Barreto, — 


Negou-se-lhe plovimento, unas 
rimements, 
N. 27.179 — São Vauto — 


Rei. min, Camargo, Paclento 
* recorrente: Luiz Moraca Nip- 
meyer, Recorrido: O Pribuna! 
as Appellação, Negou-se 
provimento ao recurso, unant- 
Mmemento, 

Socursos de mandados de 

Segurança 

N. 606 — Piauby — Rel., 
min, B. Earreto, Recorrente: 
“Carlos Alberto Paz (menor). 
Recorrido: O julz do direito da 
1º Vara da Comarca de There- 
zina. — Negou-se provimento 
ao recurso unaniniemente; ha- 
vendo, porém, o min, Kelly, 
confirmado & decisão recorrida, 
súmento em sum conclusio, 

N. 609 — São Paulo — Rel, 
rol, Kelly. Recorrente: o Pro- 
curador da Republica. Recorrt- 
do: Alvaro Gomes de Rocha 











“IMACHINAS 
BICHADAS” 


rel Caneca 62, Vel, 42-7185, 





SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL 


PRIMEIRA TURMA 





On velhu de costura compram-so 
até 2003. Trocam-se por novas a 
prestações é reformam-se por preços 
minimos, Officina e Deposito: Rux 


tratando do Codigo, Denlro 
estes, não é possivel deixar de 
ter merecido destaque q serio 
de artigos do Mustre jurista, 
sr. Carvalho e Mello, coopera- 
ção ultumente proveitosa quo 
mereceu os maiores encomios, 
meti 

Estamos certos, pois, de que 
o esforço por nós despendido 
não será em vão, E isso nos 
basta, como recompensa. 

—4)— 

Agradecemes gu sr. José Luiz 
Salles as referencias le'tas, em 
seu livro, a esta folha ec a um 
dos nossos companheiros, 

1” oppertuno repetir que as 
nossas columnas estão sempre 
à disposição dos que desejarem 
cooperar no proposito de bem 
servir av Paiz, na obra de re- 
novação que o Estado Novo 
vem, prolicientemente, reali- 
zundo, 


Nos “Pregões” 
ultimo, em que tratimos da 
personalidade de Evaristo de 
Moraes, houve, em dois perio- 
dos, equivocos que, por alte- 
rarem o sentido, nes apressa- 
mos em corrigir, lrunscreven- 
do-os nbaixo, com as emendas: 








de domingo 


“Tornou-se autodidata, 
premido pela necessidade 
de saber para vencer, pa- 
ra conquistar meios db 
subsistencia. Nunen o ba- 
fejou nn commodidado dos 
nbastados". 

O outro periodo é o seguin- 
te; 

“Era assim dedicado 
esse homem extraordina- 
rio que, mesmo no acceso 
da luta, uuneca perdeu q 
bom humor e aquella con- 
fiança em 41 mesmo que era 
segredo de sua forcy as- 
concional”, 





Azevedo, = 
er parto, vo recurso jura Fiin!- 
os effcitos 


Duv-so provimento. 


lar do mudado au 
imposto iInnqudo nos exerçicios 
de 1434 em diante; contra as 


votos dos ministros W. Ullvena 
o Camargo que geravam pro- 
vimento so recurso pura contip- 
marem “ly 4 
corrida. 


atum a devisão re. 


Assentos dt petição 
No PosB1 So 
Rel. min. Cionargo. 
te, cx-ulfiício: o Juiz Feitns 
da Pasenda Fubllca. Aggravan- 
ter a Tazenda Nacional. Asera- | 
vada: The Goudyar Tire & Buy. 
hbetl €*. South America, 
Negou-se provimento go recur- 
so ex-offlcia e no agrravo, utn- 
nimemente, 


Paulo 
Recorrer 


dos 


-— 


N: 8.524 — DBauntá =— Res... 
min. Kelly. Agte;, n Yazenda 
Nacional, Apgão: Antonto Fer- 


reira do Souza, —- Tomando-sa 
conhecimento do recurso excof- 
ficio que devãra ter sido Inter. 
posto, nagou-se-lhe provimento, 


+ borm como ao aggravo da Fa- 


zenda, unanimemento., 

N. 8.541 — Rio Grande do 
Norte — Welgtor, ministro Kel- 
Iy. Apto Francisco Cabral de 
Mello. Agda.: A. Fazonda Na- 
clonnl, —— Converteu-se n jul- 
gamento em dtligencia, para sor 
requesitado o processo mmbils- 
tralivo, unanimemente, 

N. B.550 — et, rali. 
margo. Agste.,: 


Ca- 
Oldemar Santos. 


Agdu: a União Teder), — 
Den-se provimento ao aggrevo 
para julgar não presóorimta q 


Região e mandar que o Juiz a 
Julgue “ds merkis”; contra q 
voto dos ministros reintor e B. 
Barreto, que lhe negavam pro- 
vimento, para confirmarem a 
decisão negravado. 

N. 8.857 — R, G. Norte — 
Rel., min. BR, Barreto, Itecor- 
rente, ex-officlo: o Julz dos 
Fottos da Fazenda Publtea, Ag- 
gravante: a T'azenda Nacional, 
Ageravado: Pedro Nobrega da 
Cunha Lima. — Negou-se pro- 
vimento ao recurso ex-officio q 
&o agEeravo, unanimemente, 

N, 8.560 — Periná — pel, 
min, D, Barreto, Recorrente, 
ex-ofíicio: o Julz dos Feltos dn 
Fazenda Publica. Ageravante: 


a Yazenda Nacional. Aggrava- 




































GAZETA DE NOTICIAS 











Gogeta (”) 


CIAS E CONCORDATAS 





VARA CIVEL, 
1.º OPFICIO 
Pallencia de Gubricl 


Bos 


Hansy 


& lemão, homologada a con- 
cordaly proposta por essa fir- 


ma é polo socio. pessoalinente, 
Gabriel Honsy. 

“ Vesltencia de Jirnesto Vicente 
Pizzoli, — Autorizado a leilão. 

“ellencia Jouc A. Pigucira 
& Ca. — Nommresdos syndicos 
M. J. Alves & Cia. 
| 2.º OEFICIO 
Fulencia de Albuquerque 
Andrade & Gin. — Arhitruda a 
remuneração de 1:5008000 ao 
faltido Jesse Tunjósa e deferi- 
dos os demais requerimentos 
ao dr. Curador des Massas 
Pallidas, 
3* VARA CIVEL 
fo QFFEICLO 

Fallencia de Adiulberto Wi- 
der, — Juute o leiloeiro as 
contas do Jeilão, assim como q 
caderneta do deposito da Cui- 
xa Economica, 








PRH-O — 








mesm mm 








dos Jacinthoe de Macedo Hibas, 
—— Negou-se provimento au vro- 
Curso ex-pffício e no negravo, 
unanimemente, 
N. B.h68 -— D, 
rain. Morin, 


IP. — Re,, 
Agte.: Aristnto- 
les Maxbniano Jistanialám, Ag- 
gravadas qd Vunião Federal, 
Negou-se provimento au ngErã- 
vo, Unanimenente, 


N. 8.60). — Bula — tel,, 
báto, Camargo, Beetle, ex-otfi- 
clus o Tulsa dos Teitos da Ta- 


zenda Publica. 
Fazenda 
Tosa 


Aguravante: 
Nacional. Ageravado: 
Periniutes Lorengo. 
Negen-se provimento no roeur- 
so ex-ofticdo e ao aggravo, ung- 
nimemente. 
Recurso exirnordinario 

Noel SUBI =D 
min. Mourão. Revisores: mus. 
Camargo e Kelly. Roecto, Manoel 
de Almelãa Rocha. KRecorriãos: 
Andrade & Lamosa.  Prelimi- 
narmento — tomon-se conheci- 
mento do recurso extraordina- 
Fio, por ser cusc delis “ “de 
mertis”, deu-se-lia  provimen- 
to, para, reformando, o ancór- 
fXo rreorrido, restunrar-se o da 
Quarta Camara da antica Csre 
te do Appoliação, pelo aque tot 
countirmada n sentença da pri- 
meira fostancia, Decisão unant- 
me. Impedtdo , o ministra E. 
Rarroto. 

SEGUNDA TURMA 

Ordem do dia para 4 sessão ão 
hoje — Ageravos de peticão 


a 


, . 
Mm Trot,, 


N. 8.444 — DD, PF. — Ret., 
min. Maximiliano: recte, ex- 
ofrício, o Julz da 14 Vara tos 
Foltos da Fazenda Publica; ag- 
eravante, mn Fazenda  Nactonal 
(D. N, T., pelo reclamante 
Anvrelly do Azevedo), apgra- 
vado, Y. Alres Lamas, 

Ni De MAM femça Maranhão — 
Roi. min. Alencar: rec, ex-nf- 
ficio, o Julz dos Weltns da Fa- 
zenda Publlea; ante. a Fazenda 
Nuciona]; agdos, Leal & Cla. 

N. 8.542 — Maranhão — Rel. 
min, Maximilinno: rente, ax. 
oTileio, O Tulz dos Feltos da Fa- 
zenda Publlen: 
Ribeiro Cavalcant!, 

N. 8.554 — Paranã — Rol, 
min. C. Mello; agtes:, Fidelis 
Regluato e sua mulher: ngda, À 


Calxa Econmutca Jederal do 
Paranh., 

N. B.66h5 — D, W. — rar. 
min. Linares; recie, ax-ofti- 


elu, Juizo dos Peltos Ga W, Pu- 
blica; agte., mn Tazenda Nacio- 
nai; agdo, Eoyai Mzchanve As- 
suUvance, 


No. 8.563 db Ch “81, -—s 
Rel, min. CC. Melo; agte, n 
Fazenta Naclunal; ngdo, Joss 
Churas Seixas. 

N. 8.664 -— Bahia — Rel, 


min Linhares; reote,, ex-úificio, 
o Juiz dos Feitas dn Fazenda 
Publica; agdo,, Oubiaha, Tendo 
& Companhia. 

N. 848 — D. Tr. — Rel, 


RADIO IPANEMA 











Henrique CGiuimarães 


O exiraordinario cantor do micrcphone 


—— HOJE — — 


PRH-8 — RADIO IPANEMA 





agia. Tislhor E. D 


Ê não póde ser deferido o 








5.º VARA CIVEL 
1.º OQFFICIO 
Vallencia de Davkl 
gues Filho, — Em face dos fun- 
domentos do despacho de fls, 


Rodri- 


2 
= 


peslido de fls, — Noca 
dos pera O csrgo de syndico os 
eredores Byington & Cn, 

“allencia de Luz Rode- 
gues de Brilo, — Aulerizado o 
leventamento podido à TIs, 51, 

Valencia do Banco Commer- 
clul do Rio de Junciro; — Pro- 
cetla-se como pede o dr. Cura- 
tor. 

Pelencia de ilerculeno Gon- 
calves dos Santos, — Ao dr. 
Curador, 

6º VARA CIVEL 
1.º QFIICIO 

Pallencia do Diario Porlu- 
guez, — Defiro o pedido de 
Hs. 622, — Cumpra-se inconli- 
nenti o despacho de fis, 280 v. 

Palencia de Edgardo Olivei- 
ra & Cia. — Dreliro o pedido 
de fis. 07, 





e om 





pe mr 
e Sem IA [TE 


mile Alorenr; recto, excofficiu, 
Julz des Peitos du Fazenda 
Publica; ngte, a Tazerda Na- 
cional; agrdos:, A. Figuclra & 
Companhia 





“ 


Ni 8.57% - E) Als Kel, 
mim. €, Alello; recte, a 


elo, o Tuts dos Toitos da Wazen- 
du Publen: nedos, Ogotio 
Meta dos Santos & Cia, 


Eu- 


N. 8.574 — Pernambuco ==) 
Red. min. Tinnaroe; perto, x 
utrivioço Tata dos Teeitos da Ta- 


genda Publica; agdo, Josué Da- 


vi Asforn, 
Appelacção Civil 
+ 
Ni 7/9100 = DD; FP, — Rol, 
min. Aoncar; vers, mins. CC 


Melo e Linhares; apltes, Fa- 
brica de Viltros Tia) Senun, Lt- 
mitada; apido, Foberto Mott 
ger. 





Evarito de Moraes 


A morte subita de Tivaristo 
de Moraes repercutiy dolorosa e 
intensamente no Foro. Em to- 
das as audlioncias de hontem, fo- 
ram consignados votos de pesar 
pelo triste acontecimento. 

No Tribunal do Jury, depois 
de installados os trabalhos do 
corrente mes, O juiz-presidente, 
prof. Ary Jranço fez o necro- 
logia do grande advogado, lem- 
brando quanto sua vida esteve li- 
gada à instituição, 

O advogado Romeiro Netto, 
em brilhante oração, representou 
os advogados criminaes. 

O desembargador Magarinos 
“Torres tambem usou da palavra, 
exprimindo o sentimento da ma- 
gistratura, 

Por ultimo, falou o prof. At. 
noldo Medeiros, pelos jurados, 
em primoroso discurso, associou 
se ás justas homenagens presta- 
das à memoria do insigne crimi- 
nalista, 








ITAES 








JUIZO DT DIREITO DA 1º 
VARA VE ORPHÃOS Ty AU» 
SENTES DO DISTRICTO 

FEDERAL 


De citação com o prazo de 0 
dlas, pera propositura de 
acgão sumimaria de extin- 
cuão do patrio poder ao au- 
senta DOMINGOS AMARO 
DA CUNHA BRANDÃO, na 
Fórina abuixos: 


O Dr. JOSH” PRUNENTO 
SIGUNTRA, JUIZ EM EXFER- 
CICLO NA 1.º VARA DB OR- 
PIHÃOS E AUSENTES DO VIS- 
TRICTO PEDERAL 


pre- 
o 


PAZ SALTH nos que o 
sente edltul de citação som 


| tela 





prazo de trinta dias vivem, que 
vor este Juizo e cnrtorto do Tis- 
erivão do Segundo GQlrlcio que 
este gulserevo, fobo vegquerido 
por do GABTANA  IMPETII- 
Zn DBELTPRAME, na quiati- 
dade do avó materea do menor 
ROBBiTO TIA NISISPILAM E 
DA CUNHA HBIRANDAÃO q cita- 


cão de DOMINGOS AMARO 
DA CUNHA BIRANDÃOS qura 
responder nos termos dio uma 


acsão cenario, par extineção 
do patrivo puder sobre seu fl- 
lho mengr HOBRETUECO, env cujo 
requerimento declara que tendo 
fnllecido um 26 de março de 
1936. sum fla ADELINA, mãe 
do menor ROBETUPO, a qual ve- 
stdla em sur componhh e não 
sendo conbiecido o paradeiro de 
seu mido, pede, na qualidade 
do avó materna, d nomenção de 
tutora do dito meror que rest- 
de em sum companhia 5 tendo 
Justilicado a avsenecho de Dos 
MINGOS AMARO VIA CUNHA 
BRANDÃO, foi por este Juizo 
duda n seguinte sentoneas Vi-. 
tos, Julgo por sentença q justi- 
ficação de uusencia procedida q 
folhas, afim de que surtir os qe 
vidos e lernes effejtnsoo e pm 
consequencia, mundo se expeça 
os edilnva com o prazo de trin- 
ta dias, na fúcme legulo 6, de, 
KR. — Ria, degennve do setem- 
bem de mil novecentos e trinta 
e oito, Loonardo Smith de Tã- 
ma. — Tim vista do que cito é 
ehamu a este Julzo o Súpplica- 
do DOMENCHOS AMARO DA 
CUNHA BRANDA para nu 
primeira audiencia deste Juizo, 
previsiu cm Joel, npõs q ternil- 
nação do qruzo de tenta das. 
vir vor-se-lhe propíc a areia 
sumindo de cxtineção pa- 
poder o ves ser vonmenda 
tutor a requerente, do menor 
ROBISINTO LUTA BLTPRAMES 
DA CUNHA BRANDÃO, tuo 
sob pen do vevelin. Viste Julzo 
funcelont & rum DD. Manoel, no 
Palacio da Justiqu. tendo Jucar 
às nugdtonnina fe ba. fol- 
vas, 4 19 2 horas. Dada 
passado nesta cdcdo do Bio da 
danelro, nos 12 do Junho de 
dos Jem Renato Gomes de 
Cnmpos, escrivão, enbscreco —— 
a — Prodente Siqueira. 
Piatã comforine o original a) 
Msvrlvão Tronado Catpos, 


elo 


dis, q 


e 


us 


o 


TUIZO DA PRILCRLTIA PERTO 
MMA ccivEM DO DISTRITO 
PTEDTRA 
BUIPAT. de primeira qua, 
cum o preso do vinte dias 
para venda e arremitução 
do Imovel 4 vua Glugiou 
ns. 1% e Ibu, ma FTurmiit 


nu biisos 


O dontor JOS TVHOMAZ DA 
GUNHA VASCONCUNLLOS NT. 
NHO, juiz da Perecira Pretoriu 
Civel do Tistricio Federal, 


VAZ aber nos que o presen- 
to edital do primeira praca, 
com o prazo de vinte dias vl- 
rem, ou delle conhecimento tl- 
verem que, no Edificio do Pre- 
torlio, 4 rua D,. Manuel naimero 
quinze, Jogo após wu audiencia 
ordinaria desto «ulzo, que terá 
Inlelo às quatorzo horas, serão 
levados 4 primelra praça, no 
proximo dia quatro (4) de Jus 
lho vindouro, para ser arrema- 
dos por aquello que mater Jan- 
ço offerecer nela do avaliação, 
os seguintes Ímmuveis penhora- 
dos 20 Jspulo de Dolores Kon- 
tes do Cusiro na acção Tixceu- 
tiva que por este duizo e car- 
torio do segundo ofílcio, escri- 
vão Muciel, Jhe move o Espollo 
de Adrião Rodrigues Alveny -— 
“Predio o respectivo terrono à 
rua Glaziou numero cento e 
trinta o um, freguezin de Inhaú- 
ma, desta Cidade, estylo de pin- 
tlbenida, com tres Janelas de 
?rente, construido de tifolos, co- 
berto de telhns, typo  Trancez, 
divtáldo em commodos para 
moradia, forrados e assoalhados, 
excepto n cozinha que é clmen- 
tada e do telha vã, com entrada 
independento por um portão de 
madeira, com um corredor com 
um metro do largura, avaliado 
em r3, 4;0008000 (quatro con- 
tos de réis), — Prédio e regpe- 
ctlvo terreno 4 rua CHaziou mu- 
mero cento é trinta o tres, Tre- 
guozia de Inhafima, desta Clda- 
de, construldo de tijolos, cober- 
to de telhas, typo francez, com 
duas Janelas de frente, dividido 
em comimodos para moradia, 
com duas Janelas, digo, duas 
salne torradas e assonihados e 
cozinha cimentada e de telia vã, 
com entrada tambem Indepen- 
dente, nvallado em Re. 
8:0008000 Colto contos de vélsr, 
Ambos os predios estão cong- 
truldos gun terreno que mede 
ofto metros de largura na fren- 


teca. 


te da rum e nos fundos, per 
quarenta e olto metros de cm 





e io a ie 


na 


xaulvs e publicados qa 
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tepsno, confrontindo de ui Ta 
do com o predio numero ecate 
o telota e sete, do outro com o 
de numero cento e vinte € nos 
vee pelos Tundos com queny do 
direito. O pereçao 
frente vips q 
dos laudos e gos fandos por por- 
de virtudo de 
que megndel este venda 
oie de deal tom qr serão aftl- 
Foro aa 


terreno está 


por ceren de 


eu ineo! — Jimi 


purtessinao « 


led, polos ques convido q tadus 
os interessado quiri estnrena 
roda, hora e toca! nefma refe 


rides, Dada e passo esti 
Comente do io de dJandivo, aus 
oleo Ce Junho de quilonovecen- 


tos o trinty e nave. Eu, Leopol- 
do Mnciel, sulicevevo, duos? Tho- 


nu de Cunha Vasconcelos. 


JUDETAR 


conto prio 


edeatiintnto 


espertas 
Zu 


de 


po & 
Le 
legal 


JECA, 
dins e 
J0 su 


de 


DON TQI NARCREIO TR 


dulg de direito du 
Civel Pistul- 


t 
QUISIOA, 
Pervelra Vira 
eto Tºederal, 


du 


vm 


PAZ te 
tel de 
prazo de LO 
ar dele 

nim, 
no aa 


suber ame é 
sound qiruga 
(elntes dius 
contieeclinmento Les 
findo dito prazo 
de Julho prossiga 
futuro, Cuaturao [o 
perteleo des uuaditorlos, 
Nunes dos Tels, 
Manoel, & porta 
após cu audiencia 
tendão qm publico 
e arrennutação, 


os 
“Lura 


viret 


eus e 


“os 
a 


ás horas, 
&r, 
rua 
Ter 
deste 


prégia 


& 


do 


dunas 
H, 
rui, 
Juizo, 
venia 


de 
nquol- 
cfigrecar 
dá abati- 


legues, 


mrrenatmaos 
ninier Juve 
sobre sum avaliação, 
dos 04 des por conto 
Humovel uluaivo mencionado, 
sengveztrado uu uegue crxcontl- 
vi que BANCO JIYPOMVILTR 
CAHTO 1 AGRICOLA THA 
ESTADO om MINAS C2- 
KRATOS meve contra PIS PPTS 
JOSE Dj SALLIS, q suber: 
— PRETO de cobrado sis 
toe f rum Pogro Alves namero 
sessenta (OD) com (ros qpavi- 
-cMficado no alinha 
mento, tendo na fachada no 
primelvo pavimento de tres por- 
ins de terro e uma de madri- 
rt nO sogundo pavimento cla- 
co portas de mundolza, abrindo 
pura sucidas independentes 
com gra! do ferro e outras 
tuas estreitas e terrelyo 
pavimento clnca janelas ne 
tamanho commum 
e outras dunas estreltae, «(on- 
sinneção de peilra, cal «e tuo 
o Inges du concreto, porines do 
minieira, coberto com talhas 
tvpo francos. Mede o prime! 
ro corpo que & de tros pavl: 
mentos, treze qnetros e clúcocu=- 


serem por 


le que 


t 


“ 


uentos, 


no 


peitorii de 


la e clnco (14,55) de Jargura 
o do comprimento quinze me- 


tros (15,00) e o negundo corpa 
que € de um só pavimento 
trezo metros e cincoenta q 
alnco (12,55) de Javgura 
e da comprimento vinte 
metros (20,00). ste segun- 
do corpo estã em parte co- 
berto por terraço e em parte 
por ciurabola, Fuificado eny 
terreno todo occcupado pela cons 
strucção que mede trezo me- 
tros o cincoenta e cinco (18,55) 
de largura e de comprimento 
trinta: o cinco metros (35,00), 
A construcção está em regular 
estado de conservação e alvi- 
dida no primeiro pavimento 
em Jojr aanla, cimentada q 
dependencia com privada e os 
pavimentos superiores em sa- 
tus, Confrontr & alreita com o 
predio numero sessenta e dols 
(62) & esquerda com o de nus 
mero cincoenta e cito (58) wo 
fundos com quem de direito, 
Avallada aq construcção e tor- 
reno deseripto em duzentos 
contos de réis (200:0065000) 
que abatido os dez por cento 
legaes (10 0), fica o liquido do 
cento e oitcuta contos de réis 
(IS0:0004000), E se ainda 
assim, o dito bem não encon 
trar Neitantes, será immodias 
inmento vendido em leilão, 
Aquele que pelo mesma, malor 
prego cfferecer., lim virludo 
do communicação Telta, o Ler- 
reno é foreiro à Prefeitura 
Muntcipal do Diutricto Tederul. 
Assim, convido & todos o pre- 
tendentes a comparecerem no 
reforido agia, borz e logar para 
realizar-se a praca, B, Dara 
que chegue a nofleia q todos, 
mandei pacesar este e cuíro da 
igunt teôr, quo serão publica- 
dos pela fmprense na fórma da 
Jei. Dado 6 passado nesta ce 
dade do Rio de Tanelro, nos 24 
do Junho Ge 1994, Bu, Manoel 
Estantslão Cruz Clulvão, escri- 
vão, subrserevt, — (n) NANs 
CuULIO DE QUEIROZ. Dovida- 
mento selado, TitAÃ contorme,, 
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FREATRO DE CEDIRE 
Lheatro como aspecto da intelligencia é a arte que 
mais impressiona, justamente porque é fragmentação 
da vida, obedecendo 1 um rythmo do pensamento hu- 

mano. O theatro, tem-se dito, é acção. Procura num padrão 
de vida crystallizar as atiludes que são assumidas na socie- 
dade. E', então, theatro de idéas, de sentimento, etc. 

Entretanto, outra arte deveria melhor definir essas ati- 
tudes, e, dessa maneira, dar nova orientação ao theatro, Sur- 
ze, assim, O cinema com recursos technicos superiores, para 
dar maior expressão às atitudes, expiorando com exito o pa- 
drão de vida, 

“E, como a imaginação do homem, hoje, soífre dz inquie- 
tações e crises, esta arte tradicional volta a servir-se das 
personagens illustres, e faz theatro historico. 

Evocam-se épocas! Discutem-se verdades! Ora, tudo isso 
é interessante e eloquente. A historia fascina, altrae pela 
sua vasta galeria de typos, revelando um mundo de creaturas 
com todas as virtudes e lodos os vícios. 

O theatro que mostrava aspectos da sociedade e às ve- 
£es Ga politica, inspirando-se na historia, torna-se aristo- 
cratico, quer dizer, deixa de retratar a vida commum, a lu- 
ta do homem, para estudar e definir o homem iá vivido — 
nnalysando-o. Perde o theatro a sua complexidade, posto 
que, a maneira ce fixar typos historicos é differente. Nada 
exige da imaginacão ereadora. E' um processo de analyse, 

E Lendo as criticas européas do anno passado, verificamos 
que o theatro assumiu esse caracter puramente historico, 
não só em relação ás figuras de estado, como aos homens de 
Brte, musicos e literatos. 

Na Inglaterra, foram representadas, pecas nesse genero, 
ao sabor de uma p.atéa amante da arte, com absoluto exito. 

Entre nós, tambem, notamos a mesma preoccupação, O 
nosso lheatro, que hoje vae conquistando o seu logarzinho 
2o sol, com theatrologos como A. Moreyra, H. Pongetti, J. Ca- 
margo e tantos outros, iniciou esse genero de tão agradavel 
e de grande valor educativo, Assim tivemos, recentemente, 
a “Marqueza de Santos”, de Viriato Corrêa, que no momento 
tem uma peça no cartaz paulista: “O Tiradentes” e R. Ma- 
galhães Junior que vem de se definir um theatrologo seguro 
na sua “Carlota Joacuina”, e outros mais. Esse genero que 
se ensaia em nosso Paiz, será como sempre foi no Velho Mun- 
do, sob certos aspectos, o theatro de elite, 


DIVERS S 


REALIZA-SE hoje, às 2t ho- |poruda que tão auspiciosamente 
ras, no Theatro Municipal, a vem sendo veslizada 
3.º rvécita do assignatura da «é | primeiro theatro, 

















no nosso 


rie dos Grandes Espectaculos de asa 

Builados, com wm espectaculo MSRCADA para o dia 11 pro- 
altumento Interessante, O pro- ximo a estréx da “Comédio 
gramma, primorosamente orgao 


Prançaise” no Municipal, o mo- 
vimento de assignatuvas qura 
essa temporada de arte o cul 
tura quo vao realizar no Rio q 
famoso conjunto dramático, de 
monstro o interesse do publico 
em torão da notavel Iniciativa 
da nossa Municipalidade, Para 
attender, porém, ás exigencins 
dos que, não podendo assiguar, 
desejum assistir aos espectuiculos 
maravilhosos da “Casa de Mo- 
lióre”, ficou resolvido que ama- 
ahã, dia 5, Impreterivelmente, 
sejum encerradas as asiguatu- 
ras para as 7 rócitas do pros 
grama, Assim, já do depola de 
amanhã em diante, poderão ser 
adquiridos os Ingressos avulsos 


niado, apresenta tres deliciosos 
“balleçs”, um dos quaes do au- 
toria do consagrado maestro pait= 
triclio O, Lorenzo Femandes. 
Serão exceutados; na 1.º parte, 
“Onverturo e davsas Polovisia- 
nas do Yrincipe Igor”, de Boro- 
dine, sob q regencia do maestr + 
dean Morel; na 2º parto, “Mas- 
ques e Bergamasques”, do Ga- 
briecl Fanré, sob a vegencia do 
macstro Louis Masson, com un 
vez solista de Alico Nibelro; na 
3» o ultima parte, “Amugn”, 
poema Íncaico do Lorenzo Per- 
nandes, que regerá pessoalmen- 
1º à cxceucão de sua obra, “Tudo 
Judiea, pois, que esse &º espe- 


ctueuto vao registrar mais um 
triveopho para a Drilbusnto tem 





“COMÉDIE FRANÇAISE” 

No proximo dg 11. À “Co- 
média Français? estreará no 
Theatro Municipal, com “Lé- 
cole des Maris” de Moliere nu 

Ea a ma, . 














“Le Chandelier”? de A, Mos- 
set, Do elenco da “Comédie 
Française” | destacam-es  en- 
tre outras figuras, Ilenriette 
Burreau, cujo “eliche” dumos 
acima, >. 


66 


Regente: 


— — —.—. 


RECO E RES ARS 








RU A RAMPA 





308000; 


vura mw noite do diz 11, que fi- 
car marcada brilhantemente 
na, vossa historia artistica, 
DULCINA o Odilon estão, no 
Alhambra, com 4 sua nova é 
divertida comedia, “Nolto de 
Nupelas”, do Golcochea-Cordo- 
ne, em traducção do Odilon, 
opereta “AHeluia”, de Gllda 
Abren, volta, hoje, ao car. 
tnz do Curlos Gomes. Dia 14, 
“premitve” de “Mbzu”, 





OQ setual cartaz do Republica 6 
“sempro em pé”, 





ARCA do Noé”, comedia de 
Baptista Junior, serã q 
proximo caras do Rival 





£ 


Ermitão” é 
do Regina, 


“é o novo cartaz 





Nº Moderno, “Não 6 nada die- 
so”, vevista do Ary XKer- 
ner, é o actutl carttz, 





ST ADRA”, do Sylvino Lopes, 
inicia Dojo, wu sua S.º se- 
maus no Theatro Gymnastico, 














DT ego ese ELO RES Gg - 





maior 
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NEMA 





ES SS AVALSA 


Mile. Printemps co sor “lover”, 


Cabo q Yvonne Printenips, a 
heroina estonteante do film 
francez “Pres valsas”, a autoria 
da renascença da valsa... 

De facto, depois que esse film 
empolgou a Europa e a Ame- 
rica do Norto, o fox largou Oo 
sceptro da geproemucia, para co- 





em. “Tres Valsas” 
EB. com dsso, Yvonsve Prin- 
temps provou ao mundo que a 


valsa cpparecso na terra muito 
antes do que devia, porquanto, 
sem aq exaguerada delencia da 
época do romantismo, ella del- 
xa de cor uma melcdia nostal- 
glea, para cor dynamica, envol- 


del-o 4 valsa, que agura domi-| vente e vertiginosa, tres cara- 
no os salões, as orchestrus dos | eterisiltos dos tempos em que 
bars, theatros, etc. vivemos, 

-————e3— — — 


CINELANDEA SOCIAL 

No commercio ciuematogra- 
phico brasileiro, o neme de Luiz 
André Gulomard, é dos que tem 
maior projecção, mesmo porque 
a suar actividade não so limitou 
ao campo de intelação de seus 
negocios, que foi a de exhibidor, 
mas dilatou-se por outros ramos, 
em «mo so subiídvido a cinema- 


tographla, pois é tambem !m- 
portador e productor, eendo 
crerções suas a Internacional 


Films SIA. uma das mails con- 
ceituadas empresas Importado- 
ras do films, q a Xara Films Lt- 
mitada, laboratorio o studio 
creados por Iniciativa sua, para 
contecção do films nacionaca, 

Aemais, o Sr. Gulemard é, 
ainda, director da Cia. Bras. de 
Cinemas, juntamento com o Sr. 
Luiz Ribeiro Jr. 

Sta porque, ao vegistrarmos 
nqui a passagem de seu annt- 
vereario natallcio, que transcor- 
reu domingo ultimo, gaudamos o 
Sr. Luiz André Gulomard como 
um dos mais d'stinetos cinema- 
togruphistas patrícios, 

PARA O ODEON 

Está vivo ainda na memoria 
do todos o tfelto arrojado de 
Douglas Corrigan, o aviador 
“eyrado” quo no anno passado 
atravessou o Atlantico num “ca- 
lhambeque” de 1929. Torrigan 
ftof dado como morto não pou- 
cas vezes e como louco não mul- 
to menos, Polias a RKA Radio 
Pletures consegulu o concurso 
do audacioso aviador irlandez, 
aliás muito photogentco, para 
filmar em “Sangue Irlandez” 
passagens as mais Interessantes 
de sua vida, que eulminam com 
» errojada travessia dos Estados 
Unidos 4 Irlanda... “Sangue 


Dm porão curada dE O 
Theatro MODERNO 


Rua Pedro T — O Theutro recem- 
inaugurado pela Empresa Pnaschonl 
Segreto — Phone 42.4993 
HOJE - A's 20 o ás 22 he, - HOJE 


NÃO É NADA DISSO! 


Super-tevista «do escriptor-composl- 
tor ARY KERNER 


Jararaca 
Lº actor tvpico em impas, velas crea- 
9õães! — Um elenco victorioso, com 
DURVALINA DUARTE 


x 





Amanhã — A's 20 é às 22 horas, 
duas sessões, 






















Dota as SR SDS 


Irlandez” é uma producção da 
NRO Radio, uma produceção que 
agradará por certo aos uman- 
tes dos films de emoção, polis a 
vida de Corrigan bem como as 
suas experiencias estão repletas 
do situações emocionantes, Para 
coadjuvar Dauglias Corrigan em 
“Sangue Trlandez”, foram econvi- 
tados pela REO Radio artistas 
do qujlate de Robert Armstrong 
o Paul Kelly, esto ultimo es- 
plendido num typo neurotico da 
guerra... 

LUISE RAINER EM “ESCOLA 

DRAMATICA! 


No cartaz do “Metro”, ama- 
nhã, Luise Ralner em outra 
“performance” do estylo, ca 
força, da sneggestão daquellas & 
que nos acostumou a sua eens!- 
hiidade invulgar, de artista que 
surgiu logo triumphal — e que 
por isso mesmo a Academia de 
Hollywood não trepidou em pre- 
nar dois annos seguidos com 
a sua amblcionada estatueta de 


ouro,,. Lulse Ralner, amanhã, 
será Louise Mauban, a sonha- 
dora, romantica, toda - alma 


Lountso Mauban, a figura cen- 
trnl do “Escola Dramatica”, tra- 
ma fina, muito eubtil, toda ter- 
nura, qua Mervyn Le Roy pro- 
duziu para a Metro-Goldwyn- 
Maxver, que Robert Slnelalr al- 
riedy — e em que Paulette God- 
Gard, Alan Marshal, Henry Sto- 
pheson, Lana Turner, Gale Son- 
dergaard e outros “players” ex- 
csllentes acompanham | Ln!se 
Rainer, Historia de 20 000.000 
de moças que sonham com a 
gloria, a fama, os Musorios ap- 
p'ausos do mundo hHistorta. 
desea legião quo frequenta as 
escolas dramaticas ds todo o 
mundo, “Escola Dramnt'on” 
vencerá, junta ao nosso publico, 


CINEMA NACIONAL 


A. Distribuidora de Films Bra- 
alleiroa acaba de concertar um 
plano do acção que representa 
em el mais uma victoria para os 
complementos nacionaes, polis 
que, nfim de que os mesmos te- 
nham malor e mais rapido dif- 
fusão nos principaes centros do 
Brasil, os complementos do De- 
partamento de Propaganda se- 
vão remeilidos aos mesnios ceu- 


tros por via nerea em malor 
numero de coplas, cfim de at- 
tender a essa nova modalidade. 


A divulgação desses comple- 


ES STA Ri 1 


no maior Theatro 


O Municipal, em tres espectaculos dos ses Bailados, esgotou duas lotações, batendo o “record” de venda destes ultimos vinte amos, 

o resultado de uma iniciativa feita de enthusiasmo e de patriotismo. 
O Brasil já tem o seu grande theatro, com seu corpe de Baile, a sua orchestra, os seus coros, os seus scenarios, as suas montagens, 

os seus technicos e, finalmente, a sua suprema direcção em mãos de brasileiro. ç 
O extraordinario successo da MAIOR TEMPORADA NO MAIOR FHEATRO DO BRASIL é uma aftirmação nacional. 








—— ESPECTACULOS E DIVERSOES — | [| 
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“GAZETA” NOS STUDIOS 


A Radio 'Transmissora vae entrar em nova pha- 
se, Ainda este mey serão restabelecidos os seus pro- 
grammas de studio, cogitando-se na estação da rva 
do Mercado de um seleccionado “cats”. Secundo 
parece, Nêéna Raobledo 
intesrará o novo 
“cast”, que terá tam- 
bem o valioso concur- 
so da orchestra dr 
Napclcão Tavares ce 
seus soldados musi- 
caes. 

A direcção artis- 
tica será confiada a 
Dermival Costalima, 
um bahiano que pos- 
sue material capaz de 
fazer brilhar a estação 
da Praça 15, dentre as 
demais congeneres, 

- 











“Historia dos 
Grandes Clubs”, é um 
novo programma spor- 
tivo com a duração 
de noventa minutos, 
que Erik Cerqueira ir- 
radiará directamente 
da séde das agremia- 
ções  sportivas. Com 
inicio às 21,30, quin- 
zenalmente, em dia préviamente marcado, “Historia 
dos Grandes Clubs”, dissertará o historico completo 
de eada c'nb desde a sua fundação até os dias pre- 
sentes. Tudo isso será dividido em partes, sendo que, 
nos intervallos, serão apresentados numeros escolhi- 
dos de musica popular. Segundo informações, as move 
audições terão a seguinte ordem: America, Bangu', 
Botafogo, Bomsuccesso, Flamengo, Fluminense, Ma- 
dureira, São Christovão e Vasco da Gama, 

Para maior interesse do novel programma, vae 
ser instituido um coneurso entre os ouvintes, com prt- 
mios interessantes e valiosos. 

o 





I 
NAPOLEÃO TAVARES | 


. > 


Os ouvintes de bons programmas de radio, têm sé 
deliciado às terças-feiras e sabbados, na Nacional, 
com a actuação de Guiomar Santos, artista exclusi- 
va dos productos Atkinsons. Com voz bem timbrada, 
Guiomar Santos possue incontaveis “fans” que, apre- 
ciam a sua arte do “bel canto”, 


“Bate, Bate” é um samba de Renato Baptista Fi- 
lho que PDyrcinha Baptista lançará brevemente, em 
primeira audição, no Radio Club do Brasil, 

Es 


O programma dos Calouros da Radio Tupy foi 
irradiado domingo w'timo, do Icarahy Praia Club. 
Ary Barroso esteve á frente do popular programma 
com aq sua verve kumoristica de sempre. 


> o 


A seisão dos compositores redundou na fundação 
de uma nova entidade para cobranças de direitos au- 
toraes, tendo à frente duas firmas editoras de São 
Paulo, 

A “SB. B. A. F.º, afim de não prejudicar os seus 
filiados, na edição de musicas, estã editando o re- 
pertorio dos seus associados, Na época carnavalesca 
foram lançadas 25 musicas, e até agora, cincoenta 
e quatro novas producções, entre valsas, marchas, e 
sambas, todas gravadas em discos Victor, Odeon e Co- 
lumbia. Como distribuidora da edição “S, B. A. 'T.”, a 
firma Carlos Wehrs recebe diariamente, innumeros 
pedidos dos diversos pontos do Paiz. 

Agora mesmo, uma importante corporação da Ar- 
gentina, deseja receber quatrocentas orchestrações de 
cada musica divulgada pela “Associação Brasileira de 
Autores Theatraes”, o que, sem duvida, representa 
sp victoria para a aprimurada e nitida edição *“S. 

odio 
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mentos será jÍniciada ainda este 
mez, abrangendo tambem em 
caracter regular as exhihições 
cm Portugal, cujas copias se- 
rão feitas em edição especial, 
tornando aseim effectivo o tn- 


tados os pesos, foi flimados p:- 
la Nova Unlversa!, que ijança s 
film a 10 do corrente no Plazi 
em vonjunto com “Os Baribu: 
na Ala Sociedade”, mostranil: 
emo Galento perdeu a dutr r« 


. 


tercambio luso-brasileiro, celebro socos que levei “ 
“A PRIENCEZÂNIIA! Loula ao tablado. 

A 20th, Centur-Nox apresen- Esta luta fo! fiimada en e 
tará no São Luiz, a 14 do vor-|*oCidade natural, e em sect 
rente, essa pelicula em technl- | demonstrando em camera 
color, que tem Su'riey Temple CATEEAZ DO DIA 
no rincipal papel, ce 
JOE LUIS x 'FONY GALENTO SÃO JXMZ — “Meia do 

& derrota do Tony Gulento, |com Claudetie Calberr q 
lmpústa nor knoueck-ont techn!- | Ameche, e complément 
co, como resultado do seu desa-| anologo”, de Macsoda d 
tio a Joe Louis pela posse do | produnção do Ins o 
titulo de campeão mundial gelnema Educativo 
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DANTZIG ALARMA A EUROPA 


(Conelusão da 1º pagina) 
dos Deputados, o Rel Jorge VI 
recobeu o Primeiro Ministro no 
Pulnelo de Buckingham. Acre- 
aita-se que o soberano e o che- 
fo do governo discutiram tudos 
os aspectos da situação Interimi- 
clonal. 

Antes de visitar Pol, 
Chamberlain recebeu en sua VE- 
sidenoia  ofitelal o embaixador 
peitaunien em Varsovia Sh" Mo- 
wavd TE Kennard que se encon- 
tra eme Londres em gozo de H- 
conca, Ste Howard conferenclou 
o tUtular do Fo- 


o o Sr. 


tambem com 
veteno Crfico, 

Est4 mareúda para amanhãa 
enceuta do embaixador da Gri- 
BReetanha em Berlm Si Neville 
Henderson, que vem a esta cn- 
pital por motivos de saude afim 
de consular prodico uss's- 
tente, 

Te-se nos melos chegados no 
Ministerio das Telações Tiste- 
rlores qua exvecem de confirma- 
ção os Jontos que elremaram, 
segundo os qlunes o Sr, Hender= 
son estaria alisposto a pudiv de- 
missão de sem alto enrro afim 
do submetter=se a ur tratimens 
to especial em Londres, 

Tmumedistnmenteo depois de 
o empalxndor bri- 
er Perlinv confereneia- 
o Ministro dia Tela cães 
pintos Visconde Hulifax é 


velivento eorá recepido po- 


seu 


sua cheguia 
ese t ú 


eo cum 


Poxté 








Tiros 
lo 7 eps ME ritatro, 

os dejutes nt Camarm dos 
“ommiuns súbre no situncão pulo 
contribute para esclarecer à 


Interpncfonal, O che- 


panerinia 
fe da governo falo cem termos 
entes, sobra ts notleins enrron- 
doa no acorrmidersos ultimo! 
tina, 

Os tiebathistaso Entoliran ns 


Intorpoliacõos sobre a questão 
nono da 
Cooke, 


pola- 


te Dontgte, falando em 
bamnenia Sr. Predertor 
Eabe-se que o governo 
ne vorehen uma comunicação 
Ce Terttyy annunciando a proxi- 
rom visfta 4 Dantrg do cruzador 
“tcvenienere”, da Marinha do 
cuerra germantea, respondendo 
Varsovia que não tinha nenhuma 
obta="Ta nm fágor pa esa visita. 
AS INTVTERPELT ACÕES NA 
CAMARA 
No devorrer do debate de ho- 
na Camara dos Communs, o 
Chamberlain annuncion que 
o governo pritannico mantem- 
se em permanente contacto com 
Poris e Varsovla, 
Tm deputado trabalnista per- 
guntou ao Primeiro Minlstvo: 
— Tondo em conte que as ten- 
tntívas de reforçar a qunrnição 
etementos de defesa do 
illegnes, tenctona 


medidas 





o 


e 
se 


Da nisi são 


v governo adontar as 


no cessmdas e informar ngosr, 
Hiltior pessonimento que qual- 
quer toção tendente cm alterna o 
sintusquo de Danizie peln for- 





ça dopermitnção no jotervenção 
bo Hator da GQra-firatanhas 

O Sr. Chrimberaty respondem! 

— No que Mx respeito ás qhri 

ea Terarvont Lo tratado do- 
tevida mo! o! peretintna 
€ | espe da impor at | 
[A 1 ieae que tino tmosi- 
, ! tor em Táórypa nar- 

folturmento celnta pela Minisiro 
tus Polinmos Dxterlore 

m s Wu Dalton tfimitiaem 
tratialiiata pergunto ano Prl- 
meira M'pistrn «bn caverna na- 
“in transmitido f Pelonta qn ex- 
oracao da admirncão da povoa 
Yritannteo nela cena entmn, va- 
Jor o dominio propro” nor alia 
der vendas ent face dy pro- 
voonsão Amjusta da AV omanha” 

OC eteto dito povergo dlssa: 


— Aprociamos devidamente a 
do governo qpolmmez. 

do Primetlra 
vrenebiga en 


attituda 

Teca qentaracãa 

fo! 
pre nninunas, 
CONFERENCIAS 

MNTICAS 

Timatnntes se pontiaten n 
pio da Camutra dos Comuns, 
Ministra das Trelnoõeos Exterla 
ros, Lord Halifax, vecelta, em 
som escriptorto, a visit do om- 
balxador da Pelonta, Conde TNa- 
DPorante q entrevista 
citlu-ca minmelnga mente a 
Dantzig. 

OQ Conde Rackginsky pretendo 
acute anht cedo para Var. 
sovia, tenlizando a vingsem dao 
avião, pela vta de Copenhague, 
o que lhe permittira chegar a 
seu destino às primetras horas 
dn tarde, Enbe-se que o embals 
sador polopnez em Londres con- 


ferenciará tmmedintamente com 


afintaten 


tiseso! 


AS 


em 


TIPLO- 


SOS 


ER) 


clrzinai, 


da! ! 


q] - 


tuacão de 


ar 


o Ministra das Nelações Tixte- 
riores, Coronel Joseph Beck, 


com quem discutirh a questão 
de Dantes e o desenvolvimento 
das negociações financeiras nn- 
g!s-polonezas. 

As ultimas informações reco- 
oldas de Varsovia indicam q 
sossilildade do governo enviar 
ma annunciada nota co Senada 
de Dantalg dentro do prazo de 
vinte e quatro horas e que sen 
conteúdo vas mala Tonge que vm 
simples nroLesto contra pre- 
parativos millinres, declarandk 


Ds 


Itocimentos 


abertumento que, so o governo 
da Cliado Livre não os Impedly, 
“ Tolonta Intervirá para fazel-o, 

A opinião generalizada & que 
essa attitudo da Polonia é con- 
sequencia da segurança absolu- 


ta, que recebeu, do npolo da 
França e da Inglaterra pura q 


realização daquela intervenção, 


caso à Julgue necessaria, 
À REFORMA DO GABINETE 
lintro o“ commentarios e In- 


formuções Jornalisticas, é procl- 
do 


so destacar um editorial 
“Daily Telegraph”, em que se 


preconiza a reforma do gabine- 
to britunnico, comia Inclusão do 


Sr Winston Churcilll. O tacto 
causou verdadeira sensução em 
todus us espheras politicas, tati- 
to por ser esta pritcira vez que 
um orgão pariddariv do governo 
faz tal sustestio, Quanto pot- 
que e conhecida a intima cimi- 
zudo que une Lord LOS TEETINENTAR 
proprietário do “Daly Polo- 
sruph”, uu Sr Neville Chant 
berluin, 

cruditu-se quo esse Jornal 
não defenderia a centrada ao se. 


Churchill pura q gabinete, se 


não tivesse motivos Hari espe 
tar uma prómpia contirmiução 
dos seus augurios, bit preciso 


lembrar que, anteriormente, us 
Jornaes “Duily Mirror ie “Pho 
Sturt Sã se Haviam declarádo 
polar Inclusão, não só do Sr. 
Churchill, mus tambem dy cx- 
ministro das Irelações Juxterlo- 
res, Se Anthony Eden, no pablo 
neio ingica, Jissas Jurriats hu- 
vium, mesmo, suggerido que q 
Sr. Churchill ocenpasse q estro 
de primeiro lord civil do Almi- 
ramiado, 

Os elveulos partidierios de tan 
polilea exterior nnts enersica 
são de opinião de que Isso con- 
sttulrin, por si só, um energi- 
ca advertencia às potencias q 
cixo, advertencia multo muatu 
poderosa o eomprenenstvel do 
que todos os discursos do Sr, 
Chamberlain e Lord Halifax. Fº 
equivaleria, tamben, a cortar 
todas as pontes que ninda tor- 
nam possivol o prímelro minis, 
tra voltar & sua politica de apa, 
ztsunmento, 

s 
O DESMENTIDO 
OPPICIAT 


tintrelanto, nos elvenlos aff. 
cines declara-se como Infeira- 
mente sem fundamento o bonto 
de que, na entrevista que teva 
hoje com o Monarcha o Sr. 
Chamberlain tenha disóntido a 
problema da Inclusão do Sr, 
Church no gubinete, Como em 
alguns clronlos se atilrmasse, 
mesmo, que o Sr, Chuorent Já 
havia aveoito Ministeria, 
communiondo are que não pa 
derin ser à caso de aceclinçãa 
aquando não houve ofierecimen- 
to, O communicado termina af- 
Ermando que, por emquanto, n 
primelro ministro não tem en 
vista quulver menliticadção du 
calinote, 

Eta 


asno 


“ n 


sempna, durante go qual 
vprotuzte genes genti 
nt politica Internas 
iúteto poreno- 
ctivis no qua du respeito Ge me 
com mn União Savioli. 
Tenlnente, um furechonnrin 
Rimimisadoa vim Ro SS 
Tondres declaro franca. 
nam correspondente “fa 
United Press que julga “muito 
promisearas" as propostos nnre- 
esbbado no Sr Molo- 
Sevundo o mesmo fuúuncolo- 
nario. é possivel que se ohegno 
a um necordo antes do tim des- 
ti semana. destnceondo. a nea- 
Biimento favoravel que receben 
osta no contrario ao 
aque havir acontecido com toda 
os que fRaviam sido apresentadas 
anteriormente o 
fartam na pontos de vista do gos 
veram de Mneco. 


retorna? tara ent 
nobos 
Cl. 
de 
TA 


preto 


sontvins 


a 
OVW, 


projocên. 


evo nin salis- 





Na Odontoclinica da 
Marinha. 


Ficou antecipada para hon- 
tem, a visita por parte de of- 
ficiaes da Armada e repre- 
sentantes da imprensa, às de- 
pendencias da Odontoclinica 
Central da Marinha, com sé- 
de na Tlha das Cobras, 

Não obstante a antecipação 
havida, compareceram alzuns 
dos convidados, 4 mesma vi- 
sita. 





Promovido a general de 


divisão, o chefe da 
Missão Militar Fran- 


ceza 


Em officio dlrizido ao Minls- 
tro da Guerra, o General Cna- 
debor Lnavalade, Chete da Miz- 
são Militar Francoza, comuni. 


Cu, que foi promovido ao pos- 
to de Gencral de Divisão pola 
seu zuverno, 


Por esse motivo, aquette qml- 
litar tem recobido eum 
primentos, 


muitos 
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AO PE DO MO 


(Conelusão da 1.º pag.) 
calor a dois metros dos meus 
ouvidos e nm algazarra inhibe- 
me de qualquer ensaio de 
contemplação à nalureza, Lem- 
bro-me então que as escolas 
do Nippon estão em ferias « 
que todos os garotos em férius 
discutem marcar de automovel 
e partidas de foot-bull, Assim 
procuro entrar ny polemica 
mesmo com os recursos pobres 
de vinte og Lrintu palavras de 
japonez que conheço, EElies po- 
rem não me prestam allenção 
e alustam-se jndifferentes pa- 
ca o alto di colina gesticulun- 
do com sincero enlhusiasmo, 
Os mens olhos vollúm-se ontra 
vez pura o Fujle pia O lago 
que lhe reflecte as Ilhas dia- 
ponentes, Compreendo, em 
fim, porque o hotelzinho de 
Hakone que intencionalmente 
plunton-se domergent do gran- 
de quadro, probibe cudios, vi- 
elrolas e cachorros nos seus 
dominios... CGomprelieado Lam- 
bem porque o velhinha que 
tenho deante de mim vac es- 
panando com carinho uma q 
umas as arvores da qmagnifica 
alameda de ervplomentis. ex- 
pucgáando-as do pe irreverente 
que The atiram as roias dos = 
tos dos turistus... A malucos, 
por vezes, exige cespello! 

De Hakone q Mivonoshita é 
todo um “evek-lallro delicioso 
de poxsagens He de tudo. Des- 
de wu majestade do Euj volle- 
etindo-se em todos us valles € 
em todos os povos, até o 
actificiadismo quasi escolar do 
velho jardim de Goral, onde 
enda arvore parece “star pu- 
dindo desculpe por não poder 
mudar de posição; desio as 
Florestas de pinheiros planta- 
das em linha de revista militar 
às pedreiras desorsanizidas, 
selvagens e esplendidas, que 
vota e meia surgem em secia 
como que pura paleacemea in- 
lromissão da mão do homem 
querendo corrigir a nalureza. 

Chego a Mivanoshila ao euir 
do crepuseulo dess> erepus- 
culo romantico «a região de 
Kanagawa onde as montanhas 
parecem ter sido feitas pa- 
ra provoeur elfeitos de luz Do- 
nitos. E a terra dos gallos de 
cauda longa, tão famosos nos 
“carnets” dos luristas, 

Miyanoshita à o sem holel e 
este é o sr. Yamaguchi wm dos 
homens mais differentes «ue 
Ji nasceram no Arehipelago, 
Millionario e excentrico — mas 
um excentrico de raro Dom 
gosto — elle construiy o hole] 
de Mivanoshita não para ga- 
nhar dinheiro mas para “s'a- 
musert. Tudo nesse lntel é 
médito. Os quartos não tém 
numeros; são classificados por 
nomes de flóres. AM o hospe- 
de não é jameis inquilino do 
206 om do 415 mas da rosa. do 
jusmimo da geacia, ele. 9 ho 
tel tão pouco possas estylo. 
pois é mw montea ale Loilos 
às estulos. (Conhremo DECUpar 
um cearto ma aly do Sestvlo 
arehilectonico avançado”, on- 
de tudo. parecendo simplicissi- 
mo, é terrivelmente complica- 
dos a começar pela Lorpeira do 
banheiro que sé funciona cm 
combinação com q Impada 
electrica da Muminação) Nes- 
te hotel tudo são surpresas, 
Homem de cecursos financeis 
ros inmensos, o sr. Yamaguchi 
creou qualquer cousa de unico 
no genero con o ses: Pujiya- 
Hotel. O seu “jardim botanico” 
não fica a dever nada aos de- 
mais jardins bolanico: das mt- 
nicipalidades; a sua “cnilecção 
de viagens” é verda leiramen- 
te preciosa e reune todos as 
Setventes” turisticos adquiri- 
dos pelo velho milionario no 
correr das suas vingens pelo 
mundo, Alguns desses “sotve- 
hirs? oecupam varios metros 
quadrados, outros valem for- 
hunas, (Um barco de comimer- 
cio «das ilhas dos Mares do Sul, 
pesando varias toneladas e 
cujo transporte até Miyvanos- 
hita deve ter dado muila dór 
de enheça aos engenheiros, «s- 
tá “encalhado” à porta princi- 
pal do hotel!) O que mais me 
prende a altenção €, porem, 
uma das salas «de Teitura con 
us suas paredes decorslas com 
os autographos dos hosperles 
mais ilustres que já passaram 
pelo hotel, ali estão as assi- 
analuras dos veis da Suecia, do 
Sião e da Grecia, «dn ex-rei 
Eduardo da Inglaterra, de 
Carlitos, de Farol tlovd, de 
Maseagni, de Marconi, de Eins- 
tein, de Elen Keller, ve Marion 
Davies, de Joy Craw ford, «e 
Mary Pickford, de Clude Par- 
vére, de Fedor Chialliapine, do 
Conde Ciano, etc, 

O sr, Yamnguchi rão & en- 
tretanto apenas o millionario 
excentrico que construin wu 
hotel differente “por s'amu- 
ser”, E” tambem um escriptor 
viclorioso, cuja penna é dispu- 


nda peios maiores jornaes in- EEE AE 











NTE SAGRADO 


ternucionnes, O sem livro 
“Nós, os Japonezes”. já com 
varias edições, foi repultado 
pela crilica coma um dos tra- 
balhos muis perfeitos eseriptos 
sobre os usos e costumes nip- 
ponicos, 

Para s. s, norem, Judo isso 
não vale muda Do que elle se 
orgulha é de ser o presidente 
do Clul Internacional des Bi- 
godes! 

— OQ nosso elub, diz-me elle, 
tem por Tinalidade 
mar, através do delalhe as 
bigodes, todos es lyomens de 
todos Os paizes. Apparentemen- 


te muitos achnrão n nossa à- 
seeimmação ao humorística, 
mas garanto-lhe que menhum 


estatuto será dão bem intencio- 
ndo quanto o set, Somos hoje 
um conjuneto de alguns milha- 
res e sob o nosso escudo 
tam-se todas as linguas do 
Mundo. Nu massa dista social 
temo figurado nopres 
cotna o Murechal voj Hinden- 
burgo Clemencemo, Briand e 
muntos oulros, pars só fular 
dos mortos, Os bigodes são en- 


tre nós um pretexto pari a 
uproximação internacional e 
Não são  pONCos Ss SUSCESSOS 
que nesse serdido em conse- 
guido o nosso club. do qual 


asore semp con muita lomnva O 
seu presidente, 

O sro Yamaguchi able [i- 
xo e diz: 


— Infeliamente não lemos 
ainda nenhum socio brasilei- 
ro, embora suibumos todos 


que no sem poiz exisuem varios 
bigodes neluveis. Espéro que 
no “GAZETA DI NOTICIAS” 
divulgue isto para que cm bre- 
14 possa Uns incita ser sana- 
Uia 

lustinclivamente passo em 
revistiu os “bigudes nolaves” 
do Brasils do Prolessor Kaul 
Pederneiras, do  Presutente 
Washington [ong e ele, 

O sr. Yamaguch; continua q 
dosistic numa progagundazi- 
nbhe, Promeito fazer-lhe iu von- 
tade ccahi var a Jembrança a 
todos os “bigodes | notaveis” 
dos meus compalriotas.,, 


A COMMISSÃO PER- 
MANENTE DE AS- 
SUMPTOS ADUA- 
NEIROS 


(Conclusão da > 
autoridades, e será hospede do 
Governo Brasileiro, 

A PRIMEIRA REUNIÃO 
A commis à 





pag.) 


O reunir-se-d no 
saliu da Caixa de Amortização, 
devendo a sessão inicial de sens 
trabulhos ser presidida pelo ti- 
tular da pasta da Fazenda, Sr. 
Souza Costa, ea de encerrumen- 
to pelo Sr. Cesar Charlone, vi- 
ce-presidente e Ministro da Ia- 
«enda da Repablica Oriental do 
Uruguay, que já se encontra no 
Brasil, fazendo uma estação 
curas em Poços de Caldas, de- 
vendo chegar a esta Capital o 
proximo dia 21, por vin acres, 





REPRESENTANTE 
GUAYO 

Com a mesma finatidade, qu 
ia 5, pelo “Asturias”, chegari 
0 Contra-Almicante Cutlos Ia!- 
domir, director geral das Atfan- 
degas da Republica Oriental «lo 
Uruguay, que vem acompanhado 
de sta exma. esposa e filha e 
dos demais membros da commis- 
sito uruguava, a saber: Don 
Ariosto D. Gonzales, cheie da 
Divisão Verificadora da Dirs- 
cção Geral de Aduanas, e Don 
Luiz Adolio Carve, chefe da D:- 


| (o) URU- 





visão da Direcção Geral de 
Aduunas. 
E, tambem, passageiro do 


“Asturias” o contador Don Fer- 
min Silveyra Zorzi, gerente de 
Negocios com o Exterior do 
Banco da Republica Oriental do 
Uruguay, que vem tratar de cas: 
sumptos de cambio, 


A COMMISSÃO DRASE- 
LEIRA 
A commissão brastleira com- 
por-se-i dos Srs. Uldarico De- 
zerra Cavalcant, presidente é 
actual director das Rendas Adua- 
neciras, é João da Silva Almeida, 
Inspector da Alfandega de San- 
tos, tendo como auxiliares ps 
funccionarios aduaneiros Henti- 
que Lopes Vale e Humberto de 
Oliveira Ternandes. 





“GA 


Ein sus propria casa, nas ho- 


ras vagas, na mais rendosa, 
original e arustica Industria do- 
mesticn, Facil para ambos os 
sexos. Informa-se gratis. Deo- 
sejundo-se umostras e catulogos 
ilustrados do trabalho a exe. 
cutar, remetta 38, mesmo em 
sellos, a 1, Marinelll — Run 15 
de Novembro, 312 — Caixa Pos- 
tal, 2436 — São Paulo. 


fa-., 
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O Concilio Nacional e 
a causa da beatificação 
da Irmã Zelia 


. 
vila 


E. o Curdial Do Se- 
bastião Jeni 
Sob a alla inssireção do Sua 
Sintidadeço Papa Po XÍD e a 


elevada  prosidencia de Sua 
Eminencia o Cardial D. Se- 
bestião Leme, Aveehispa Me- 


—————————— e Ci ai mi e e a 


Iropolilano do Pão de Janeiro, | 
esti reunido na gloria lerra 
de Santa Cruz Cidado de São | 
Sebastião o Primeiro Concílio 
Plenario Nacior al, | 

Esta assemblea dos Ministros 
de Deus é de uma grende im- 
ponencia e está reusida pora 
deliberar quaes as leis neces- 
surtas du Lsrep Calholica no 
Brasil, ben conto sobre a dis- 
ciplina e a obri da propagan- 
da da Fe. 


Os fieis da Santa Madre 
Egreju Calholica estão de pa- 


rubens por esta grarie inspi- 
ração espirilual que cobre de 


todos os esplendores divinos 
Sua Emineneis o Cardial DD. 
Sebastião Leme. Principe da 


nossa Santa Igreja Cutholica. 
O primeiro Concílio ora reu- 
nido conta com. a presença das 
altas diguidades do nosso Cleé- 
ro Bipos e Arcebispos Diocesa- 
nos de lodo o territorio nacio- 
nal, Estes prélados certamente 
inspirados pelo Divino Espiri- 
to Santo abordarão nesse Ger- 
tamen de Pé Christã a intro- 
dueção «da Causa do processo 
de beatificação da grande mis- 
stonaria brasileira irmã Zelia 
Bulhoes Pedreira de Sbrey Ma- 
galhães, nome de retigião, lr- 
ma Meria do Sanlissimo Sacra- 
mento O Bresv intro alme- 
beas honras dos Alares da 
Igreja Culhotica par esta he- 
roles mãe de fenmiia. cheistã. 
que, cen vida, entregon os seus 
nove entes queridos. os seus 
filhos, ao serviço de Deus, co- 
mo podre, frade e freiras, De- 
poiscda str viuvoz recolhen-se 
vo Convento como freira, on- 
de falleceu, As heroicas virtu- 
des da Irmã Zelia são bem co- 

4 ; o a) 

& CLASSES 


TARAM 





nhecidas pelo Mundo Calhos 
lico e as graças aleançadas por 
intercessão dessa freira junto 
à Jesus, estão documentadissi= 
mas. 

O Povo do Brasil em sum tor 
talidade é calholico, embora 
os sentos erguidos nos Altures 
sejam universaes, mus q nossa 
gente quep ter mi lgrojn a les 
ma Zelia, se grande horoina bras 
sileira, não obslante ler entres 
gue a lgreja Calholica os seus 
filhos, como smendotres, Eam- 
bem contribuiu para que fos- 
sem ordenados sicerdotes tri 
la c tres pare; estranhos à 
sua familia, Jintre esses sacor= 
dotes. protegidos pelo Irintã 
Zelto, figurant os padres Joga 
Gualberto e Jose Presciva, Vi- 
gesto de Friburgo, [str iria 
secramentinso tambem entovicia 
conslruim  Jgreus e Capelas 
eulholicas  Netstiemo amelhor 
conhecer a vidro santly vas 
grandes o elevsuas qirludes e 
a fe cheistã dessa grande bra- 
sietra do que Sua Bininencia 


o Cavdial Do, Sebastião [Leme e 
Arecehispos 


Attutise 


Os Der 











Irã Zelia 
Silva, Arcebis- 
po da Dahia ec Primaz do 
Brasil e Dom Thome Valvete 
de, Arcebispo de Olinda, que 
de viva voz poderão aflivima é 
abordar perante o Concílio q 
causa da beatificação dessa 
mãe chrislã e missionvria bra- 
sileira, pois q maioriy dos Bis= 
pos e Arcebispos ori reunidos 
na Igreja du Candelaira, cm 
suas Dioceses, ja remellerant à 
Sun Eminencir a approvação 
de suas Parochiis, DVreguegiis 
e Dioceses o apoio para que o 
processo da Irmã Zelia fossa 
encaminhado pars Dois, 

D. Sebuslião Leme, senhorvs 
Arcebispos e Bispos, as bons 
sãos perennes: us porpéas es 
maravilhas dividas qeu inlets 
cessão da lemã Zelia, junto a 
Jesus, cabirão do Geo sabre us 
lunicus evangelicas dos pro- 
lados, encerrando com a chus 
ve de ouro o Concílio Nacine 
nal, com q causa da bealificas 
ção da Irmã Zelia. a primeira 
Santa brasileira. 


to Alvaro da 





CONSERVADORAS PRES»- 
EXPRESSIVA HOMENAGEM 


AO CHEFE DO GOVERNO 


(tConelusdo da 1º pag) 

NO SUBTERRANEO DO 

LARGO DA CARIOCA 

A primeira obra inaugura- 
da polo Chefe do Governo Toi 
o subterraneo do Largo da 
Carioca. 

S. Excia. que estava acompa- 
úhado do Prefeito Henrique 
Dodsworth, e pelos Comman- 
dantes Americo Pimentel e 
Angelo Nolasco, atravessou 
entre alas de garys da Lim- 
peza Publica, 

Ao som do Hymno Nacional, 
o Presidente cortou a fita 
symbolica, collocada à entra- 
da do novo viaducto, 

Ouviram-se palmas. Depois 
de alravessar todo o subter- 
raneo, o Presidente Getulio 
Vargas caminhou até o Lar- 
go da Carioca entre o povo, 
onde tomou o automovel. 
PERCORRENDO AS OBRAS 

DO CAES DO PORTO 

O Prefeito Henrique Dods- 
worth levou o Presidente, a 
seguir, alé o Caes do Forto, 
para examinar o novo calça- 
niento da Aveulda Rodrigues 
Aives. 

NO TOURING CLUB 

No Touring Club, o Chefe 
do Governo fol recebido pelus 
representantes de todas us 
classes conservadoras desta 
Capital, 

E, sob palmas, S. Excia, 
chega alé ao salão nobre da 
associação, 


PRESIDENTE DY 
TOURING 

O Sr. Juvenal Mutlinho Nos 
bre, presidente do Touring 
Club. fez un. rapido discurso 
saudando o Presidente Gelt- 
lio Vargas e fez entrega a 5. 
Excla do emblema do presi« 
dente de honra dessa insti- 
tuição. 

Fularam a seguir os Sts, 
França Filho e Ferreira Gui- 
marães exaltando a obra reu- 
lzada pelo Presidente CGetu- 
lv Vargas, 

FALA O PREFEITO 
DODSWORTH 

O Prefeilo Henrique Dudss 
worth, de improviso, em seu 
nome e no do Presidente Ge- 
luliv Vargas, agradeceu a hno- 
menagem, accentuando qua 
na sua administração cun:- 
prla, apenas, um programma 
de acção do Chefe do Gover- 
no. 

OS AGRADECIMENTOS DO 
PRESIDENTE 

O Presidente Getulio Var- 
gas tannbem em rapido impro- 
viso, sob applausos, agrade- 
ceu a homenagem dizendo 
que estava emocionado com 
as saudações que lhe foram 
feitas, 

UMA TAÇA DE CHAMPAGNE 

Por ultimo, fol servida aa 
Presidente uma taça de cham- 
pagne, sendo nessa occasião 
levantados varios brindes à 
8, Excia, é ao Estado Novo, 


FALA O 
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A unidade syndícal é um postulado do Estado 
Novo---Defendela é dever do proletariado. 


(Bo discurso do Dr. 








Max Monteiro, no bas mquete que lhe offereceram 


EXDreSsiva E Grantiosa manifestação te estima protetaris 


as Federações e vs Syndicatos Operarios), 


O discurso do dr. Max Monteiro 





























E 9 seguinte vw discurso pro- | que sois. prolefarics, de que 
O BANQUEEE AO DR. MAX MONTEIRO, NO RESTAURANTE DO CLUB GYMNAÇo | ico velo tro Nos Mons Ra RP aa 
NCO PORTUGUEZ — ENTHUSIASTICAM ENTE APPLAUDIDO O DISCURSO DO 
HOMEN 





O hanqueto offerecido ao Dr, 
Mux Monteiro, domingo proxi- 
mo passado, no Restuurante do 
Club Gymnastico Vortuguez, pe- 
jas classes opevrarias de terra e 
mar, constituiu uma verdadeira 
consagração pelas proporções e 
pelo brilho de que ge revestiu. 

Para mails de 300 pessoas, en- 
tro representações  proletrrias 
desta Capital, de Nictheroy e 
dos Estados, fóra os convidados 
de honra, participaram dessa 
justa e tão expressiva demons- 
trução de estima. E vibrou no 
ambiente, do princípio ao fim, 
uma viva e alta expressão de 
cordialidade que impressionou 
profundamente a todos, 

A Commissão organizadora da 
homenagem, composta doa Srs. 
Augusto Nogueira Gonçalves, 
da Federação Naclonal dos Des- 
pachantes Adunneiros, Jjuclydes 
Pires da Silva, da Vederação Na- 
cional dos Metallurgicos, Luiz 
Augusto de França, da Iedera- 
ção Nacional dos Ilmpregados 
em Hotels e Nestaurantes, Se- 
bastião Luiz de Oliveira, da Fe- 
decração Nacional dos 'Trabalha- 
dores em 'Trapiches e Armazens 
de Café do Brasil, Telles Mar- 
tins, da Federação Nacional dos 
Empregados do Grupo Commer- 
cio eo Antonio Olivelra Agular, 
da União Geral dos Syndicatos 
de Jimpregados do Districio Te- 
deral, providenciou, com toda à 
solicitude, para que o grande 
panqueto fosse vealmento uma 
expressão prolelaria, 

O extengo salão do Club Gy- 
mnastico Portuguez fizou com- 
pletamente lotado, de pontn. a 
ponta. O banquete foi presidi- 
do pelo Dr. Marcial Dias Peque- 
no, representante do Sr. Minis- 
tro do Trabalho e chefe do ga- 
bineto de S. Excia, 


OS ORADORES 

qn nome das Federações Na- 
clonaes, de terar e nur, da 
União Geral dos Syndicatos de 
Empregados e de outras entida- 
des operarias, ao “champagne”, 
falou o Sr, Sebastião Luiz de 
Oliveira, cujo discurso foi, ca- 
lorogamente applaudido, seguin- 
do-se-lhe com a palavra O nos- 
so companheiro Manclo Telxei- 
ra, director da “Pagina Syndi- 
cal”, que 2 convite da Commis- 
são organizadora, saudou, pela 
imprensa prolotaria, o Dr. Maz 
Monteiro. 
VALA O DIR, MAX MONTEIRO 


Por ultimo falou o Dr. Max 
Monteiro, agradecendo a home- 
nagem, Seu discurso, cheio de 
vibração e de conceitos pene- 
trantes sobre a missão das clas- 
ses opernrias nos quadros do 
listado Novo, na defesa da Pa- 
tria, fol entrecortado de ap- 
plausos, que se fizeram senttr, 
prolongadamente, em verdadei- 
ro delírio, quando o orador, re- 
ferindo-sa no pensamento do Sr. 
Presidento da. Republica, no seu 
discurso do dia 29, defendeu a 


Mm 





Um aspecto do banquete qo Dr. 


unidado e a obrigatoriedade syn- 
dícnes, 

Do todos os Indoe do salto, a 
vibração dos applausos Inter- 
rompeu, por instantos, a pala- 
vra do Dr. Mux Monteiro, ou- 
vindo-se vivas qe acclamaçõ:s ao 
Presidente Getullo Vargas e ao 
Ministro Waldemar Falcão, 

A REPRESENTAÇÃO DA 

BAHIA 

Muitos foram os telegrammas 
que o Dr. Max Monteiro rece- 
beu da Bahia, hem como de São 
Paulo, do Espirito Santo e Ea- 
tado do Rio e outros pontos do 
Brasil, associando-se 4 homena- 
gem que lhe ecra prestada, 

Varios syndicatos da Bahia 
fizeram-se representar, no ban- 
quete, por Intermedlo, do Sr, 
Abilio de Assis, exdeputado clas- 
sista o são elles: Syndicato dos 
Operarios Metalurgicos, Syndl- 
cato dos Operarios da Tramway 
Força e Luz, Syndicato dos Ope- 
raros Tecelões, Syndicato dos 
Operarios em Culçados, Syndl- 
cato dos Machinistas da Mari- 
nha Mercante de São Salvador 
e Syndicato dos Estlvadores do 
Municipio de Valenca, daquela 
Estado. 

A ORCHESTRA 

Um conjunto de senhoritas, 
componentes da orchestra do 
Club Gymnastico Portuguez, 
nlegrou o amblente, sendo, bisa- 
dos, varios numeros entro os 
quaes “O que é que a bahiana 
tem”, que fof o successo mus!t- 
eal do banquete, 

A RELAÇÃO DOS SYNDICA- 
TOS PRESENTES E DOS 
CONVIDADOS 
Em vivtude da falta de espa- 
Go con que lutiumos deixamos 
para publicar, amanhã, a lista 
das Tederações e Syndicatos 

presentes e dos convidados, 


UMA CORBEILLE DE FLO- 
RES A! EXMA, ESPOSA DO 
DER, MAX MONTEIRO 


Depois do banquete, à Com- 
niisão oragnizadora fol levar o 
Dr, Max Montlelro em sua vesi- 
dencia, 4 rua das Laranjeiras, 
tendo offerecido 4 esposa do Dr. 
Max Monteiro, uma “corbeille* 
de flores, falando, nessa veca- 
sião, pelos offertantes, o Sr, 
Antonio Oliveira Aguiar, presi- 
dente da União Geral dos Syn- 
dicatos, 

O DISCURSO DO Sh, SEDAS- 
PIÃO LUIZ DE OLIVEMA 
Exmo. Snr. Dr. Max Monteiro. 

Companheiros presidentes das Fe- 

derações  Syndicatos e Uniões 

Trabalhistas. Companleiros ra- 

balhadoros. 

Nunca procurei eximir-me, ou 
furtar-me, por qualquer fóxma, 
ao cumprimento de um dever!.., 

E só pelo cumprimento de um 
dever, o mais sagrado, o da gra- 
tidão para com os meus compa- 
nhelros de trabalho, que portiam 
em vêr nos meus apoucados dotes 
pessones, qualidades só tornadas 
conhecidas pela sua bondade, mo 
obrigarinoa noceltar q honrosa m- 
viinbancia do mesmo tempo dura - 


EO DADO 


re, a 





Max Monteiro 


davel e espinhosa, da afferenda 
da homenagem a que prazeirosa- 
mente adherimos todos, no nossa 
prezado e eminente amigo, o sr. 
Gr, Mux Monteiro. 

Ela € bem singela e expressiva, 
na augusta simplleidado do mais 
natural dos actos humanos — a 
nutrição! 

Synthetisa, na fiatornidade dus 
membros vividos, o mais bello dos 
scntlmentos de altruísmo, a lreiar 
as manifestações do instincio — 
o reconhecimento! 

Esquecendo embora por lustan- 
tes, À eminencia da sua posição 
social, junto de 'S. Eacia, qu Snt. 
Ministro do “Trabalho, Industrls 
e Commercio, para confraternizar 
comnosco um momento, o sr. dt, 
Max Monteiro, afflrmu-se digna 
de todas as homenagens que lh 
têm sido prestadas pelos trabu- 
lhadores nacionaes, por seu páss 
sado de operosidade, pelo seu pre- 
sente de continta actividade, que 
dã so futuro do trabalhador no 
Brasil, fartas esperanças na tea 
lização do Estado Novo, secorde 
com o pensamento e o sentimento 
do sr, Dr. Getulio Vargas, da 
perfeita renlização das aspirações 
naclonaes, 

Alludindo neste Instante, no nos 
me do preclaro cidadão que pre: 
slide os destinos do Paiz, não o fa- 
go como um preito às excelsas 
qualidades de S. Dxcia,, que cons- 
tituem hoje um padrão de eloria 
nacional. 

Mas, porque sendo seu Governa 
de — Retormador, — o ereador 
do Ministerio do Trabalho, a qua 
todos devemos a messo esplendiun 
do justas realizações em favor da 
trubnibador, no qual vem destn- 
adamente se conduzindo o nussa 
homenagendo, não ha como não 
recordar-lhe o nome, 

Not no Ministerlo do Trabaího, 
na administração de Lindolfo Cou- 
lor, colinborando na elaboração de 
varias das leis que regem o Tra 
balho, como pessõa de confiança, 
e defendendo pelos Jaornaes q 
Syndicalização, «que primeiro se 
fez notar o nosso homenagendo 
de hoje, cuja trajectoria no roles 


rido Ministerio é bem digna do, 


ser renunciada, 

Secretario Geral" das Commniis- 
sões Mixtas de Conciliação, em 
1933 e 1934, fol elle, póde-se dl- 
zer, o organizador das referidas 
commissões, 

Inspector fiscal, no Inicio da or 
ganização do Instituto dos Uoms 
mercinrios, foi requisitado peiu 
Governo do Estado do TEspirllu 
Santo, para organizar o Depurias 
mento Estadual do Trabalho, 

Desse cargo demittiu-se, para 
vultar ao seu Jogar no TInstitutn 
dos Commercinrios, quando fo 
feito Interventor em Pernambu- 
co, o dr, Agamemnon de Maga- 
lhães. 

O Ministro Waldemar Taleão, 
justamente cognominado “Previ- 
dencin Social”, logo após sun 
investidura no cargo, requisitou- 
o para inspecionar as Inspeetorisa 
Reglonaes da Bahia ao Amazo- 
Gas. 

Nessn nova commissão, fale 
bem alto da sum actuação, o con- 
graçamento da familia proletarin 
babiana, rvenlizado sob sua ins- 
pivração, que facuitoudhe, durante 
a visita feita no Estado, pelo Mi 
vistro do Praiano pn demonstra- 


nies et Nomearerencoa, que vesul. 








tou na parada de empregados e 
empregadores  vealzuda em des 
zembro dy 1438, 

1 mais alto aluda o facto de 
ter silly esse nosso amigo con 
vidado de honra do Congresso 
Operario de Sergipe, realizado an- 
terlormente, em ugosto desse mes 
m4 Jinna 

Assistente Technica do Gabine- 
te do Ministro Waldemar Falcão 
e seu actual secretario, tem sido 
distinguido para differentes com- 
missões, representando q Ministe- 
ro na Commissão, encarregada 
de elaborar o anteprojecto de Le: 
regulamentando o Mugisterio Par- 
ticular e envidando a par disso, 
todos us esforços para a unifica 
cãa de proletariado. 

lis, companheiras, em syníihe- 
se rapida, o que tem sida qu aci 
viddo desso umigo, à quem rede- 
mos o preito eflusivo das nossas 
homenagens, nos lustantes rudes 
de convivencia, a que annulu fra- 
ternalmente, 

Em 1.º de malo deste anno, 
quando o proletariado cogitou com 
prestar uma homenagem justa € 
sincera ao amigo, justamente 
considerado o tralulhador n, 1 
do Brasil — S. Excla, o Dr. Ge- 
tulio Vargas, — —e ao seu devo- 
tado Ministro Waldemar Falcão 
fol ele incansavel), colocando-se 
Incondicionalmente ao seu lado, 
prestando-lho toda ua assistencia 
moral para o bom exito dessa ini- 
cintiva, E pelo resultado, que é 
do conhecimento geral, brilhante 
por tolos os motivos, não podit o 
proletariado deixar de agradecer- 
lhe sua colaboração naquela 
patriotica tarefa, o seu auxho el. 
ficionte na execução  brlhante 
desso feito, motivo por que foi 
resolvido lhe fosse prestada a ho 
menagem de hoje. 

Eis o motivo da 
dao congragamento e 
clmente, 

De animo | temperado ao eslor 
tropical do Nordeste brasileiro, n9 
terra dos desbravadores da Ama- 
gonta, ella tem comnosco nffini- 
dades, que se espelham na claro- 
za de atiliude e na nobreza dos 
gestos. 

Ha bem pouco tenpo, na súéde 
da Wederação que tenho a honra 
de presidir, perguntava o sr. dr 
Wuldemar Falcão, Exmo. Sr. Mi- 
nistro do Trabalho: Que seria dus 
riquezas naclonaes, se o braço do 
trabalhador não as buscasse nas 
entranhas da terra, na fertilida- 
de do sólo, nos centros de prodti- 
cção emfim, e não as encami. 
nhasse, com o esforço anonyimo 
dos seus musculos, atravez a iIm- 
mensidão do nosso territorio, pars 
os centros de consumo, realizando 
a grandeza da nosso Patria? 

EB perguntamos nós tambenr: 
Que serla do trabalhado”, que aa 
se organizar, organizava n desvr- 
dem, — no dizer de Ruy Barbosa, 
-—— se não tiveramos a ventura da 
ser dirigidos pelo eminente Dr 
Getulio Vargas, que declarou faz 
poucos dias: : 

“No trabalhador 
o Governo conta com o ausi- 
Har vigilante da ordem e q 
primeiro Infmigo das aventu- 
ras extremistas”. 

Acorescentando confiar: 

Na necão e no pensamento das 


nossa reunião 
de reconho 





NOVAS poraciesr, 

E'. que entre às trabmilindoares 
do sua cambulatração. como tos 
ti ntunta dJozea nocio e Spsso 































Meus compunseiros: 

Compareço, com immen 
agvedo, q esta reunião a que 
me convocastes: E o palavra 
dos vossos interpretes, velhos 
companheiros de trincheira 
Dm lily pelo bem publico, con- 
vida-me q dizer-vos  tunibem 
alauna egusa. Jiste encontro 
no dia em que a nossa glorio- 
sa Bania, tão presente na mi- 
nl sautade, commumora a 
maior dat nasua historia, en- 
che-me de cotumovida alegria 


e faz transbordar o mem cora | 


ção de pairiota 

A minha palavra 
particularmente a 
clures do proletariado  brasi- 
leiro, dirigentes das Federa- 
cões Nacionaes de Terra e Mar 
e da União Gera! de Syndica- 
tos que livestes a jnicialiva 
desty convocação, a que não 
Ella nem mesmo a presença 
dos enigos de iedas us horas. 

Trabalhadores 

Todos nós sentimos que o 
mundo vive o sey momento 
mais-agudo. E que o direito 
cedeu o logar a força, dirigida 
pela ambição, Velhas civiliza- 
ções pmeaçam ruir e povos, ou- 
tróra pacifistas, se preparam 
para defender o scu sólo e a 
sui bandeira, En Lola a par- 
te, a inquietação descontrola 
os nervos humenos «+ os prin- 
cipios se desfazem cumo espu- 
mes deante da realidede esma- 
gadora, 

E no Brasil, como a paisa- 
gem é differente! Vivemos pro- 


dirige-se 
vás, condu- 


radas, trabalhamos. tados, 
da qual no seu sector, 
lização. E se 


o mundo seria feliz... 
Trabalhadores» 


Fico, 


mo defendel-as9 

Com a nossa unificação, com 
a unific: açã do nacional, 

E a vós, que sois uma gran- 
de parcella do povo brasileiro, 
“úbe um papel de relevo nessa 
tarefa de civismo, Deveis es- 
quecer-vos, cada vez mais, dos 
resentimentos e divergen- 
cias doulrinarias, para jem- 
brar-vos de que da vossa união 
indissoluvel e eterna depende, 
tambem, a prosperidade de 


duzindo riquezas com a tran- 
quillidade dos justos, Não ten- 
do odios nem ambições desvai- 
ca- 
pela 
grandeza da Patria e da Civi- 
nependesse de 
nós — ninguem tem duvida — 


O nosso Paiz é imnienso e é 
Temos as riquezas que se 
encontram na terra e as rique- 
Zzas que sabem dos nossos bra- 


50, COM O 


| 


| 
| 
| 


| 
| 


ços, 
Como augmental-as ainda 
mais? Como guardal-as? Co-! 


que sois cidadãos do Brasil, E 
vosso trabalho, com a 
vossa disciplina e com a vossa 
abnegação, o nosso Exercito 
sera mais forte ginda e surgi- 
rão nos etos da nossa Patria 
mais gigantes de uço astentan- 
do a nossa bundeira é nos ma- 
res infini tos, velando pola nos- 
Sa segurença e pelos nossos 
desti nos: as unidades invenci- 
veis du Muúrinha de Guerra. 
Foi por isso, seit duvida, 
que o eminente Chefe do Go- 
verno Nacional, Dr. Getulio 
Vargas, aínda hã pouco, fá- 
lando nos marilimos, avisou 
que irá ecretur, dentro em 
breve, a Jei que delerminara a 
unidade syndical, 
Trabalhadores; 


A unidade syndical «um 
postulado do Estudo Novo, De- 


fendel-a é dever do proletaria- 
do, 

Inimigos do Fegime, escon- 
didos em preconceitos doulri- 
narios, vem movendo surda 
campanha contra a unidade 
synuical, usando e abusando, 
muitas vezes, do nome de or- 
gunizações cuja | urientação 
não póde entrar em choque 
com a letra oy com o espirito 
da Carta de 10 de Novembro. 

O operariado brasileiro, que 
está unido, disciplinado, forte, 
e constitue, hoje, sob a orien- 
tação segura do ilustre Minis- 
tro Waldemar Falcão, um dos 
factores da integridade nacio- 
nal, deve precaver-se contra os 
inimigos da sua unificação, 

Não é de mais ler.brar que 
foi à sombra da pluralidade 
syndical que os extremistas da 
da direita e da esquerda e Os 
profissionaes da politica pene- 
traram no seio das mussas. di- 
vidindo-as, e transformaram, 
em parte, os Syndicatos em 
instrumentos de Juta contra o 
patrão e contra o Estado. 

O mundo morierno não com- 
porta individu> sonhador e, 
com sobeja razão, povo de 
poetas. Todos os  yroblemas 
tém de ser examinados objecti- 
vamente. E as philosóphias e 
os credos devem calar-se de- 
ante da realidade brasileira, 
que exige a unidade syndical, 
para que o proletariado, sob o 
Controle do Estado Nuvo, pos- 
sa dar todas as suus energias, 
todo o seu trabalho e toda a 
sua fé ao Regime, que o tirou 
do nada, e ao Chefe, que o tor- 
nou feliz, 

Bebamos, pois, em honra de 
Gelulio Vargas, o unificador 
da Nação Brasileira, é do seu 
digno auxiliar, Minisito Wal- 


Nação. Deveis esquecer-vos de * demar Falcão. 






































SEE 
pensamento dus gerações novas, | mando-as e defendendo-as a : 
conta q Governo entre outros, elo | não púde desvincular-se 
mentos do quilate de uni Wuldes| purque seria negar a sua Ena 
mar Ialeio, que súábe cerear-se| de e Compromeiter os seus | 
ãe auxiliares da ordem de uni | mettimentus., 
Max Monteiro, surgidos no scena- E' por essa imprensa elovada 
rio político e UAETASt RIO PO | nos seus propositos, cvolicrento 
milagre. do uma revoliciu, MUS | suit missão de 
não parou no seu phesome ludatos a firme, o RPI op dus 
renovação: mas, unimada da cs mussus, que eu vos qiri 
pisto de retorma do sem conto! pa dr. Max Montuli 
supremo, o Dr, tGerulo Vargas, | qr s menos ao Secretario du 
deu-nas um Estado Novo, e nósl.r Ministro do Trabalho 3 ; 
darê um futuro de Fraternidade, ps Ru dd Tal gia 
Jeuatdada é Justica. Puso, sem vaidades occultis 
Aproveitemos O ensciy dessa] gestos de Erão-sc nhHor, 
homenagem a Max Monteiro elantes, de occupardes o : 
renfiitmemos ao Governo a nos-| que, hoje, tunto vos dist! Euis, Já 
sa gratidão, por tudo quanto mes) orios nosso companhefro, vives do 


tem dado sem lutas cruentas, pelo 
soberano conceito que faz do pros 
letaríado nacional. e de pé, brin- 
demos em Max Monteiro, a pre- 
videncia social, o reformador, pro- 
testundo a nossa indissoluve! 
união com Getulia Vargas, por 
eratidão, por dever, por patriutis- 
me e por amizade! 
PELA IMPRENSA 
RIA 
do nosso compa- 
Teixeira é a se- 


PROLETA- 


A saudação 
nheiro Mancio 
guinte: 

“Quiz a Commissão Organiza- 
dora desta homenagem, jor ex- 
cossivo gesto de gentileza, dar-me 
a honra de ser o Interpreto du 
Imprensa proletarin, numa sau- 
dação a vós, dr. Max Monteiro, 

Antes de tudo & necessaric du- 
finir q que seja imprensa préleta- 
ria, Todos nós jornalistas que vi- 
vemos da profissão, somos, para 
bem dizer, imprensa proletaria, A 
Imprensa proletaria, mais cnta- 
cterística, no meu entender, é 
aquela que de qualquer fórim 

ampara, estima, refloote o pen- 
nto, a vida, a 
tirações proletarias, e 











commungando us alegrias o ns li- 
des proletarias da velha guardo 
O cargo não vos conceder o 
restigio nem augmentou us vos 
sos merecimentos como acontecs 
a muitos, é indispensavel dizer, 
G cárgo é que deve sentir 
prestigiado com a vossa pre 
ça porque o soubeste Conquistar 
fóra delie, e, unicamente pelo tra- 
balho, pelo espirito de sucrifiviy 
pela continuidade de acção, poa 
força propria das Inteligenciu 
privilegiadas, a servico das cau- 
sas populams e, por laso 
A servico da constenci 
nal. 

N vossa visioria na vida pilyi 
não traz a marea dos empenho 
amigos nem o enxerto dos pis: 
lides camaradas, Vencestes. 


E) 





mesmo 


Mo macio 


dire 









tamento porque tinheis falit 
mente, que vencer. E WE 
cão já era um roteiro traçado em 
vosso caminho, um predestiso da 
Vorsa personatiade, 

Tracou-o a velha e giortosa 
Bahia le destes 0 melhor, e 
mantas ecisa e q nois neeciage 
tá y + ( A " Tm T 

(Conclue na 16º pass 


mi 


| 4. |— topos os sne mr! 
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Qualquer que seja o resultado da rodada de 


domi 


Elum nene, após uia serie 
[E de mas  Sperformançes”, 

consegui a reliabilitação 
almejada, derrotando o esqua- 
edrão do Bangoo pera expressiva 
contagem de dxh, 

£+ tricolor, aciuando em seu 
campo, desenvolvem melhor acta 
eae, principalmente na segunda 
etapa do “matei”, conseguindo 
sobrepujar 
vão chegaram a por em perigo o 
ersumpho dos locaes. 

O Bangu! teve en Rodrigo, 
kct, Nadinho e Ladisliy, os 
seus melhores elementos, O 
reducto final fracassou, daht q 
derrota do quiniro, 

OQ JOG0U E OS GOALS 

€ encontro teve início às 15,31, 
puhindo os visitantes 

Nos quarenta minttos fuicines. 
no peleja, embora apresentasse 
tremimtentação, careceu de tiros 
gen goul, perdendo ambis as H- 
nhas ataciatos opportunidades de 
nbrir o score, 

A phase miciada Às 
14,24, upresentey a reacção do 
ataque tricolor, que procurou 
abrir caminho para a cidadela 
dejendida por Wrancisco, o que 
conseguiu, Orlando, aproveitan- 
do um optimo passe de Cardial. 

E" vinda passe de Cardial, que 
Tim, 203 5 minutos de jogo da 
segunda phase, augmenta pura 


sen 


RR] 
Ena 


dois o score favorável ao Lly- 
tuinense, 

Já no final, faltando menos de 
SO mumutos para terminar O cn 





os suburbanos, que. 
















ÃO QUE VEIU 


contro, Vogucira encerra a con- 
tágem, marcindo o 3º tento ca 
tarde. 

Minutos depois Francisco ce- 
de sew posto au Napoleão, por se 
achar contudo Lsciramente. 

A partida termina sem que c 
secure sottra alterações, mutrensi- 
do o “piucard”: 

Flumnense — 3 

Bangu” — 0, 

O JUIZ É OS QUADROS 

Actor como juiz, o Sr, Ma- 
vio Vianna, que agiy com acerto, 
tendo veprimido o jogo violento. 

Os quadros entraram em cunt- 
pe, com a seguinte constituição ; 

Eluminense; — Batatres, Moy- 
sés e Guimarães; Vicentini, 
Braute B'oró; P, Amorim, Ko- 
gucira, Cardia! Pim e Orlandi- 
nho, 

Bangu! — TPrancisco, Mario e 
Camarão; DPichim, Rodrigo e 
Leitão; Lula, Ladislão, Nadinhe, 
Antonia e Bilúci. 

A RENDA 

Pelas bilheterias do Flminen- 
Se passou a quantia de +... 
To IGSADO, 

A PRELIMINAR E O EN 
CONTRO ENTRE JUVENIS 

À preliminar foi disputada en- 
tre os amadores do Plúminense é 
do Bangu”, terminando empata- 
da pela contagem de Ixl, 

Tm disruta do campeonato ju- 
venil, o Puminense enfrentou o 
dunga”, na parto da manha de 
domingo, sendo derrotado pelo 
sevre de 3x1. 





os 












i 
t 


vemos: 


secção sportiva. 


concorrente, 


prémios, 


Score certo 


Empate sem score 
Score do vencedor 
Scoré do vencido 
Vencedor sem score 








EE, | 





O MADUREIRA CONSERVOUIm justo empate d 


e me ema mea rama 


BASES DO CONCURSO 


Os concorrentes deverão autorizar à redacção da 
GAZETA DE NOTICIAS, a publicar os seus palpites a 
sob sua responsabi idade, assirnando as autorizações- 
modelos, que serão encontradas nas bancas de jor- JM 
naes € casas -nmmerciaes préviamente indicadas nesta | 


Aos domingos, GAZETA DE NOTICIAS publicará a | 
relação geral de todos os concorrentes putorizados, as- ak 
sim como o valor dos premios a serem offerecidos aos dk 
vencedores, cuja verificacão será feita pela referida ik 
relacão geral publicada. Em caso de erro de revisão, hã 
prevalecerá o erro, quer auxiliando ou prejudicando o 


A's terças-feiras os concorrentes deverão compare- & 
cer à redacção de GAZETA DE NOTICIAS, 4 rua do É 
Ouvidor n.º 104, para receberem os seus respectivos && 


COMO SãO CONTADOS OS 


Empate com score Certo ...cessssencera 


Ode TO PRE ra ME > 5 pontos 

5 pontos 

restore nana nan... q pontos Dor 

reter ana. 3 pontos reu 

| É 

Cree nasra rante u -4 pontos 
SOULS EP PRE | ponto 





Já se encontram pas bancas º 
"de toda a Cidade as autorizações para o, 


Jesportivo da “Gazeta de Eoticias”| 


a o seu palpite para a rodada do dia 9 de Julho : 
CONCURSO DESPORTIVO 


Yi 


“GAZETA DE NOTICIAS”4 


GAZETA DE NOTICIAS iniciará no proximo do- 
mingo, 9 de julho, um interessante concurso baseado 
nos scores das rodadas dos jogos de football do Cam- 
peonalo da L. F, R. J., offerecendo aos seus leito- 
res e “fans! do sport bretão, uma opportunidade para 
obter vallosos premios e, cujas bases abaixo transcre- 

























PONTOS 








— e me mem — mma 


SEER A 








O Campeonato da Fe- 
deração Suburbana 


+ ROSEGUINDO o Campeona- 
to dos suburbios nu 1º, A, 5. 
fes realizar domingovacios 

encontros que Liveruny os segtin- 

tet resultados: 
IDEAL x PTARAMES 

Venceu o Parames, nos primei- 

ros quadros, por Jx2 e nos se- 

gundos, por dois à um, 

Nivid: x PIEDADE 


O Jogo dos primeiros quadros 
fol guspenso, quando faltavam 
Lreze minutos para o final, em 


virtude de um contlicto em catn- 
po. Vencit, então, o River por 
2x0. No jogo dos segundos teams, 
venceu o Niver por 2x0, 
CONFIANÇA x SANTISSIMO 
No Jogo principal, o Confiança 
venceu pela alta contagem de Bxl, 
O encontro dos segundos leams 
tove como vencedor o Conllança 
pot 4x0. 

ENGENHO DE DENTRO x 

UNIAG 

O União triumphou no encon- 
tro principal por 4x2 e perdeu 
o secundario por dx, 
ABOLIÇÃO x FUNDIÇÃO 
CIONAT, 
loçal venceu 


NA- 


O quadro o Jogo 














PRA = ê 
AA ro qe Ema» 


RODADA BO 


| BANGU" x VASCO 


|, BOTAFOGO x FLAMENGO 
AMERICA x BOMSUCCESSO 






| jornaes| 





DIA 9 


ividiu as honras 


o à tabella será alterada 


e mm 






, rr: > ET 
PANTE e E To , 


+ ema) 












| OCampeonato de Ten- 


nis da Cidade 


rodada do campeonato de 
tennis da Cldnde, renlizade 
domingo, apresentou os g0= 
guintes resultados: 
1º DIVISÃO 
Country 3 x 2 Rio de Janeiro, 
Paysnudu” 3 x 2 Vasco. 
Tijuca 6 x 0 Brasil. 
2» DIVISÃO 
Country 5 x O Ko de Janeiro. 
Tijuca 6 x 0 Botafogo. 
ITluminenso 6 x O São Clristos 
vão. 

INTERMEDIARITA 
Fluminense 6 x O Country, 
Paysandu” 3 x 2 Germana, 
Tijuca 6 x 6 Erasli, 


mimo 
SS 





=" 











md 


nos primeiros é segundos teams, 
por Ux0 e 1x0, respectivamen 
te. 

OPPOSIÇÃO x MACKENZIT 
O Opposição venceu nos pri- 
melros teams por 4x0 e nos so 
gundos por 3x1, 
MANTEACEUORA x GAUCHO 
O Munufactura eahlu vencedos 
por 2x), nos primeiros quidros 
o perdeu, nos segundos, por Qud, 


DE 








—-. 















rRECER LRP. 






o ultimo posto da tabell (do triumpho entre o Botafogo e o S. Christovão 


3x3 a contagem — (Joaquim, 2; Carreiro, 1; Patesko, 1; Cesar, 1 











TRIUMPHARAM OS “RUBROS” POR 3x1 


O prélio realizado no cumpo 
ds DBumsuccosso, quiro &s equi- 
poa do Madurcira o America, 
tore como objectivo à disputa 
do ultimo posto do certumen de 
football da Cldade, 

O America, que eslh disposto 
a trar a mã impressão causa- 
da duranto o turno, lovou à me- 
Juor. pols fez baquear o seu un- 
tugonista pelo acoro de 3xl. 

Jimbora o Madureira tenha 
aberto o gcore no primeiro ml- 
muto de Jogo, no cobrar um pe- 
galtyr do Della Torre, o prélio 
pertencem quast Intelramente no 
Amerion, 

Onranto o 2º tempo o Ame- 
Fica chegou 4 dominar não le- 
vando vantesem no placardá de- 
vido & falta de sorte dos seus 


5 


etacantes, que multas vezes por. 
derem ertimns  orportuntin- 
Ger. 


No £o tempo o Mudurelra, re- 
tgly, e deu fnsino Lrabalvo & 
defesa contraria; no entanto as 
Eemericanos não ao Intimidacam 
& renglram, e dabl a nitida vl- 
rtoria. 

O Madureira  resontig-se dn 
“alta de Paulista, nolg Iermes, 
mão esteve a gsitura da respon- 
sabilidade que lhe pesaçu como 
eixo do quadro, 
| A troca feitas por Pimenta no 
2º tempo, tambor não se fus- 
4ificou, pola gg Alfredo, num 
golpe Intelig fot causador do 4" 
goal do Amerteg, Tvo nom tres 
minutos fnfelzes do e tempo, 
decerreu em erro Identico, 
quardo fol aestenalado o 2º tens 
ko do America; não doixou de 
nor uma troca fnfeliz fo “toch- 
mtoo” Pimenta, 
| Outra fulta sensivel, fo! a 
ausencia de Adfigon, polis Buy- 
giv, o novo nonta dos suburha- 
mos está multo aquem de Aditt- 
BOT. 

1 O joro embora nrimasga pela 
Faltu de technica, fo! 
mente disputado, € offereceu 
fanceus Lustante Interessantes. 

+ OOMO AGURAM OS TRAMS 

N Maireira Alfredo 


optima- | 


| marcou 


cmbora falhasso no 1º goul do 
America, fez optimas dofesas; 
lrlo, incorreu na mesma tulta 
o nho fez mais que aquele; No- 
rival, esteve bem aquem de 
suas possiblliidades; Tulca foi o 
elementos muúls destacado da de. 
fesa, polis agul sempre com fir- 
inczu; Octacíilo, vem melhoran- 
do, consideravelmente; Hermes, 
como acima dissêmos, não es- 
tove à altura do cargo; Alcides, 
To] um optimo auxilindor do 
muque agiu com discroção; 
Puglu, o ostreante, não conven- 
ceu, pola perdeu excellentes op- 
portunidades; Lelé, trabalhou 
muito 6 varias vezca poz om pa- 
nico a defesy contraria; Ozéug, 
esteve num dia feliz, apenas ar- 
rematava de longo facliltando a 
taretn de Cuello; Jalr, fol q 
ponto alto do ataque do Mada- 
reira, q finalmente, Edgard, foi 
um elemento esforçado, fazendo 
com dulr uma optima ala, 

No America: — Cuello, em- 
bora tenha se empregado pou- 
cus vêzos provou asua grando 
clussc; Dela Torit, o mesmo 
zagueiro de sempre, calmo e 
preciso; Gritta, fo! um optimo 
companheiro do Della Torres; 
Folinha, estorçou-so bastante e 
apparecou bom; Og, fez na tar- 
de de domingo À sua melhor ex- 
hibição no corrente anno, pola 
não perdeu um eó passe; Possa- 
to está voltando a tor actuações 
destacadas: Rugueyro, apenas 
discréto; Carulla o mesmo ele- 
mento do sempre; Placido, con- 
tundit-se logo ny inielo, mesmo 
assftm creou situnção embara- 
Gosas para os contrarlos; Hor- 
tencio, não pareça q mesmo ele- 
mento displicento das outrôra, 
pois esforça-se para correspon- 
der A expectativa, s Pirica, em- 
bora seja, um excellonto ponta, 
mostra-so cada ver mais t- 
mildo, 


COMO AGIU O ARBITRO 


O julia da partida fot Carlos 
Montefro, q popular “Tato”, 
que agiu criteriosamente, Rs Io 


um penalty Tegitimo de 


Della Torre, e annullou um 
goal do Madurelra, em clreuma- 
tanclas especlnes, 

Tevo varias falhas, que não 
prejudicaram em absoluto a 
contagem final, 

Os QUADROS 

MADUREIRA Alfredo 
(Írlo) — Norival e Tulca — 
Octaciilo, FHermes o Alcides — 
Buglu, L6l6, Ozéas, Julr e Ed- 
gard, 

AMEBRICA — Cucllo — Della 
Torro o Gritta — Bolinha, Og e 
Possato — Bugueyro, Carola, 
Placido, Hortencio e Firica., 

OS GOALS 

O Madureira d& a salda fs 
16.27. 

A's 15,28, Possato faz corner 
em ultimo reculso; batido este, 
Della Torre* faz hands e o juiz 
ordena penalty contra o Ame- 
rica. Lél6 cobra & ponalidade 60 
faz muito bem, obtendo o pri- 
melro e unico goal do Mas 
durelva, 


-——s. 


Não so intimida o America, 
que Inicia uma uéric de ataques. 
cerrados sobre o arco da Alfro- 
do até que fs 16,04, Og, nrro- 
matando uma investida do Ame, 
rlor, atira forte em goal, Alfro- 
do, atira-se o pega & pelota, po- 
rôm esta escapa-lhe dama mãos 6 
vao ao fundo das redes; ora 010 
tento do America, 

NH com um tento para cada 
Indo termina o primeiro tempo 
da pugna, 

Voltam as equipes ao grama- 
do e o America Inicia âz 16.20, 

A's 16,23, Placido apossa-so 
do couro no centro do campo é 
investe, desvencilha-se de al- 
guns advorsarios e atira em 
goal; Trlo, que havia substituldo 
Alfredo, defende, mas não con- 
segus deter a esphera e esta 
vas ter no fundo do goal; sra 
pols o 2º nonto dos “rubros", 

Tram 26,614, quando Placido 
recebe a bola do Pírtca e esten- 
de para Bogueyro, este esonna 





Conseguiu agradar inteira- 
mente a partida de ante-hon- 
tom travada em Figueira de 
Mello: a igualdade de forças 
dos 2 bandos e a classica riva- 
lidade existente entre o Bota- 
fogo e o São Christovão, de- 
ram por isso mesmo uma fei- 
ção animada e enthusiasta ao 
match, cujo maior merito re- 
sidin justamente nessas 2 ca- 
racteristicas, Apenas um senão 
pontilhoy desagradavelmente o 
prelio: a violencia empregada 
durante algumas phases pelos 
dois “onzes”, 

Technicamente observamos o 
pouco articulamento da offen- 
siva alvi-negra c a fraca per- 
formance da linha média alva, 
onde Dôdô não teve uma ac- 
tuação segura e onde Walter 
foi um elemento completamen- 
te nullo, Interessante é notar 
tambem que os dois jogadores 
que ante-hontem substituiram 
os players effectivos ou sejam 
Walter em logur de Archime- 
des e Cesar no logar de Carva- 
lho Leite, foram precisamente, 
e notadamente o primeiro, os 
pontos fracos de suas equipes, 
No mais o prelio decorreu 
normalmente e constguiu, con- 














pela extrema é desfere um for- 
te shoot, que vence a perlcia de 
Irlo, indo ganhar o fundo das 
redes; era o 38º goal do Amer!- 
ca, 0 estava assegurada a vi- 
ctorin. 





Maiz unlguns ataques de am- 
bos os lados e termina a con- 
tenda com a victoria do Ame- 
rica por 3x1, 


Na partida preliminar antro 
amadores, o Madurelra trlum- 
phou por 8x1, 

No encontro  eulva juvenis, 
registrou-se um honroso empa- 
te de 1x1... 

A renda do Jogo 
EjTRIFEVO 


acima foi 


e Paschoal, 1) 


forme frizamos satisfazer a 
assistencia numerosa que com- 
pareceu 4 cancha de Vigucira 
de Mello. 
OS “GOALS” 
1º GOAL DO SÃO GHRIS- 
TOVÃO 

Iniciada a partida às 15 ho- 
ras e 40, 8 minutos depois Ne- 
na adianta da linha média do 
Botafogo para Joaquim; este 
avança um pouco e shoota con- 
quistando o 1.º tento para os 
seus, quando Aymoré sc des- 
collocara, 


je GOAL DO BOTAFOGO 

Aos 20 minutos de luta Alva- 
ro escapa, passa facilmente 
por Walter e centra alto. Pa- 
tesko espera a bola e emenda 
incontinenti pura o fundo das 
rêdes, 

2º GOAL DO BOTAFOGO 

Paschoal e Cesar combinam 
em passes curtos até que este 
no limite da aréa shoota e Ma- 
gdalena após ter defendido o 
couro permilte que elle se es- 
cape para deritro do goal, 

2º GOAL DO S. CHRIS- 

TOVÃO 

5 minutos após reiniciar-se « 
partida Roberto estica muito 
bem para Joaquim que shoota 
com violencia no canto direito 
do arco de Aymoré, conquis- 
tando assim 0 2.º tento para os 
seus. 

8º GOAL DO SÃO CHRIS- 

TOVÃO Ed 

Avançando os alvos Neua de 
dentro da aréa dá alto para 
Carrelro; Aymoré procurando 
deter a pelota descolloca-se e 
o extrema esquerda nlvo assi- 
guala no arco vasio o 3.º goul 
do São Christovão, 

8º GOAL DO BOTAFOGO 

Patesko escapa pela sua ex- 
trema e centra alto para Pas- 
choal que desfere um forte tl- 
vo empatando definitivamente 
a pugua ao faltarem 4 minutos 
para o seu termino 


OS MELHORES 


Analysando as performances 
das % equipes podemos classic 
fica-las assim! 

NO BOTAFOGO; — Aymoré 
não compromelteu apezar de 
ter deixado passer 3 tentos. Ng 
zaga Bibi supolantou Nariz 
que não esteve em um grans 
de dia e na linha média Zézé 
Procopio o melhor, seguido de 
Zézg Moreira, e sendo Canalli 
o mais fraco. Na offensiva Pa- 
tesko esteve magnifico, apezar 
de contundido, seguido de Pe 
racio, con os demais afacan 
tes num mesmo nivel, 

No S., CHRISTOVÃO, 
Magdalena actuou fracamente, 
estando todavis a parelha de 
backs solida e resoluta, Affons 
sinho o unico que actuou bem 
na linha intermediaria; e no 
ataque appareceu muto bem, 
Joaquim, tendo tambem Nena 
e Carreiro cumprido bôn ae- 
tuação emquanto Roberto é 
Villegas appareceram fraca- 


mente, 
OS QUADROS 


Os 2 “onzes” formaram-se 
assim: 

S. CORISTOVÃO; — Magda. 
lena; Hernandez e Mundinho; 
Affonsinho, Dúódô e Walter; 
Roberto Villegas —. Jog 
quim — Nena e Carreiro, 

BOTAFOGO: Aymoré; 
Bibi e Nariz; Zézé Procopio, 
Zéz6 Moreira e Canalli; Alva= 
ro — Paschoal — Cezar — Pos 
racio e Patesko, 

A ARBITRAGEM 

A arbitragem de Fioravanta 
D'Angelo pareceu-nos acceita« 
vel, comquanto ss, fivesse 
errado quando não cohibiy 
bem o jogo bruto, 

A RENDA 

A renda alcançou 

tuncia de 46:1828400. 
AS PRELIMINARES 

Na partida de amadores rê= 
gistrou-se um empate de 2x& 
e na de juveniy venceram os 
alvos por 2x0, 


—. 


& impor 


Terça-feira, 4-7-1939 











GAZETA DE 


NOTICIAS 


Viola Vence à bIASSIGO Diana Su 


ACARAHU' — ORA BOLAS! — — ORA BOLAS! — MAKAL 

“» SUCURUVY — URUSSANGA — CAR e 

LOBO, foram os restantes vencedores 
desta remião 


ET EA MES 


Ee! 





ás chegedas de domingo 


Mais uma z=gunião levou a 
eifeito domingo o Jockey Club, 
fazendo disputar uni program- 
mma de oito provas. 

A prova principal o Classi- 
co DIANA foi ganha pela egua 
Viola bem dirigida pelo jockey 
H. Soares, que tendo corrido 
o percurso accomodedo em 3.º 
logar, na partida final domi- 
nou de passagem suas compe- 
tidoras, vencendo per tres 
quartos de corpo a Hazel que 
a secundou rateando uma pou- 
le de 1:0558000 para a dupla e 
2945000 para u ponta. O tri- 
umpho de Vioa foi recebido 
friamente pelo publico em vir- 
tude de suas pessinas actuar 
ções anteriores. “Foca eleita 
favorita com mais de 17:000% 
jogado em suas patas, apenas 
poude conseguir o terceiro lu- 
gar, 

A parelha  Albatroz-Athieta, 
feita grande favorita no pre- 
mio Picaflôr tambem fracas- 
sou, sahingo ganhador Cami 
um filho de Taciturno de cria- 
ção e propriedade do turíman 
A, J. Peixoto de Castro. 

Damos abaixo os resultados 
technicos desta reunião, 

1* carreira — —Premio LÃ 
SARRE 1,500 metros:-— 10:000$ 
2:900$009 e 1:009$000. 


ks. 
1º ACARAU', 2 annos, 
masculino,  eastanho, 
São Paulo, por Vrini- 
dad e Xire, do sr. E, 
T. Fernandes, entral- 
neur Mario de Almel- 
da, jockey P. Gusso.. 59 
2º Altona, J. Mesquita , 53 
3º Icarahby, D. Ferreira + do 
4º Cilly, Salustiano Ba- 
SIA o co E NET DS 
bº My Sin, Julio Cuna- 
TESU ma ae! aro DIS O 
6º Pirauá, LL. Leightoa « 55 
jo Espion, P. Vaz.. .. 0» 55 
8º Mahu', H. Soares ,, se 55 
9 Mensagem, G. Costa + 53 
10º Mapurá, Sebastião Be- 
Zorra .. erves Voa AND 


Tempo: 93” “gia, 

Vencedor: 295100. 

Dupla (12) 355100. 

Placês: 14% TOU. 163800 CC, ves 
175400. 

Apostas; 22:0892000. 

Ganho por um e meio corpo 
o terceiro a duis Corpos, 

ZA carreta, — Premio STAR 
LIGBT — st,400 metros — 
4:00003000 — OS o tunada. 

(8, 
tº ORA BOLAS! 4 an- 
nos, feminino, casta- 
nho, São Paulo, por 
Festeiro e Areadia do 


sr. Cornelio Ferreira, 
entlrainem O próprie- 
tario, jotkey Walde- 


10» Limonada, R. 


miro Anidraile., 


Muque, Pegro Gusso. 
Ventarcla, G, Costa .» 


Oceano, P. Somões . 
Revisão, Salustiano Ba- 
MLS DO e QU O 
Viçosa, Julio Coreles, 
Ópaco, P, Costa .. «e. 
Queri, J. Nascimento, 
Vix, W. Cunha . . 
Urbina 


Tempo; 88”. 


Vencedor: 055100, 
Dupla (12) 455300. 
Placêés: 17880, 


298200. 


Apostas: 
Ganho por um corpo o ter- 


37:3705000. 


celro a tres corpos. 


as 


Bá 
56 
54 
50 


54 


54 
56 
56 
54 
54 


143200 e... 


3.* carreira — Premio COLI- 


TA — 1.400 metros — 4:000$ 
— 8008000 e 40040009, 


1º 


MAKALE, 4 annos, 


masculino, castanho, S. 


Paulo, por Big Siar e 
Chula, do sr. Alvaro 
Martins Filho, entrai- 
neur Cyrillo de Souza, 
Jockey, P. Gusso . . 


Xantarym, G. Costa., 
Eira, J. Nascimento 


Arkansas, F. Mesquita, 
Bradador, H. Soares , 
Marabont, [.. Leighton 


Tempo: 86"2IK. 
Vencedor: 208990. 


175700. 


USINA. 


Apostas: 40:2803009 





ka. 


56 
os 
54 
56 
56 
56 


Placês: 125390. 128700 e...u 


Ganho por mnescoço os se- 
gundos empatarvtos, 
4.» carreira — —Premio 


VENDOME — 1.890 metros — 


E:000$000 — BO0S000 é 4005090. 
kg, 
1º SUCURUVY, 5 annos, 
masculizo, zaino, São 
Paulo, por Sucury e 
Vera. do sr, Humberto 
8. Vasconcelos, en- 
truineur João Confi- 
nho, jockey E, Eei- 
gnton BE DL Did HAS DIO. <9)P 54 
à Dinda, JF. Nascimento 54 
3º Sanguenol, Salustiano 
Batista o, Vo. 00) 5/0. 54 54 
4º Vesuvio, J. Mesquita, 53 
5º Passaporte, H. Soares, 54 
6º Quurabim, A, Molina. 58 


Tempo: 113º 215, 
Vencedor; 443000, 
Dupla (13) 1028600. 
Placês: 273400 e 155900, 
Apostas: 57:2608200. 
Ganho por tres corpos 0 fer- 


cerro a dois corpos, 


ha 
DIANA — 


e 


esrreira Premio 
2.400 


Classico 
metros — 


13:09080009 e 3:200S000 e 7508 


ay 


VIOLA, 4 atnos, Lenm- 


ks, 


nino, alazã, Argentina, 
por Payaso e Volunta- 
ria, do sr, Sarlos Gil- 
berto da Rocha Faria, 
entrainenr JJ. Batista 
Ribeiro, jockey H. 


OMIPOSV SS corante ça qip ires OO 
29 Hazel, Sulussiuno DBa- 

LE ESLE LINEA ESSO RES ES VIAS o 
Sº "Toca, L. Lesghion . +. 53 
4º. Poma Rosa, P. Gusso. 55 
5º LAlanltide, J. Mes- 

CITA Voe Rasa oral rc OA 
Go Karenina, G. Costa .. 56 


Tempo; 15 60 

Vencedor: 28H8500. 

Dupla (45) 1:945€7T0s. 

Placês: iso e 255600, 

Apostas: F5STUSADO, 

Ganho por. meio corpo 0 
terceiro a varios corpos, 

6.º carreira — Premio MYR- 
THEE 1.6) metros — 4:0008 
— SOUSOLO e 4005609 (Bettine) 

ks. 
1º URUSSANGS. 6 auras 
masculino, «astanho, 5, 
Paulo, por Midúlo 
West e Pitira ato sr. 
J. M. Aração, entrai- 
neur  geweido Feijo, 
jockey  Reguzino de 

EECITOS cs) x tata ecoa COM 
2º Reporter, Julio Ca- 

nas... «. 


.. 0. sv. vu “Ads 


3º Susan, Luiz Leighton Sb 
4º Kadijar, A. Molina .. 58 
5º Vuldo, J. Mesquita .. 50 
GO Relinga, C Pereira . 58 


7º Satania, O. Coutinho, 33 
Tempo: 99"45. 
Vencedor: 185400. 
Dupla (13) 225500 
Plucês: 152500 e 175000. 
Apostas: SO:79USO0O. 
Ganho pot tres corpos o ler- 
cciro a um corpo. 


——— 


7º carreira — Premio PI- 
CAFLOR — 1500 metros — 











eulino, alizão, São 

“auto, por Tacilurno e 
Tiririca do sr. A. & 
Peixoto de Castro, en- 


traineur, Oswaldo Fei- 


Jó; jockey Sulustiano 
v Batista ii (io paroirorel ass DO 
do Albatroz, A. Molina, 59 
so Alhleta, J. Mesquita 5a 
4º Catalpr, G. Costa .. 54 
5» Aleatéa, J. Nascimento 5: 
Go Adis Abeba, P, Simões 53 
7º. Mulisana, Domingos 

Verreira ses co se vamo DS 


Amupola, W. Curha-o 
Nêo correu Grumete, 
Yempo: 92"45. 
Vencedor: 872500, 
Dupla (19) G4E100. 
Placês: 158201 e 115700. 
Apostas: $4:2 705000. 
Gunho por tres corpos o ter- 
eciro a poscaço. 

* carretra — Premio THE- 
REZENA — 1.890 metros — 
— BoMISOUt. TAMIUSÓVO e 
Musu0a — (Betbug 


= LOBO, 6 snnos, mas- 
culmo, castenho, São 


Paulo, por Tacilurno e 
Leda, do sr. Linncu de 


Pauta Machado, en- 
teuneur o BEruani de 
Preitas, juckey J. Mes- 
RUDE Dos As rosre ra tro e Da 
29 Arvporu', W. Cunha: 55 
4º Don Macon, G. Costa. 57 
4” (hiicf Guide. A. Mo- 
Mo arara ro DUAS Para E OAS 
5º Barriorreo, BR. Ercel- 
CNAS AL Fei ares Toro s Vcom Ho oral 
e Hockeridge. J. Silva... 58 
7o Pachuca, P Vaz «cc. DO 


Tempo; 12" Zi. 

Vencedor; 552500, 

Dupla (14) fh=5000., 

Placês: 42806 É 218800. 

Apostas; TES SUOGUDO. 

Ganho por un corpo o ter- 
ceiro q dois corpos. 


1.500 metros = 10:0008000 — Movimento peral de apos- 

10:0005000 — v:0008 e 1:0008 | tas; 522:8208004. 

(Betting). Movimento dos concursos; . 
ks. | S2:040$000, 

1º CAMT, 2 nonos, mas- Pista de genma macia, 


RESULTADO 





DOS CONCURSOS 


BOLO SIMPLES 
1 vencedor, com 5 pontos — 5:472$009; 
BOLO DUPLO 
1 vencedor com 14 pontos — 5:848$000; 
BETTING JOCKEY CLUB 
9 vencedores, rateando — 2:606$000 a cada; 


BETTING ITAMARATY 
29 vencedores, rateando — 1:0668000 a cada. 


pa 








——— 


A corrida de Palermo 


o rm LE 


os 


BUENOS AIRES, 3 (U. 
P,) — Disputou-se, hontem, no 
Hippelromo Argentino, em Pa- 
lermo, o Classico “General Luiz 
Maria Campos”, na distancia de 
1.500 metros, com um premio de 
8.000 pesos. Participaram os se- 
guintes animaes; Ladina, dirigi- 
da por Jacinto Sola, que vendeu 
9.747 poules vencedor e 1.909 
placés: Ahué, F. Antunez, 
40.126 e 5.254: Marimar 
J. Artigas, 11. 105 e l. 671, 





GANHADORES DO CLASSICO 


Ketita, 
623, 
Ganhou Ladina por 3 1/2 cor- 
pos, empregando o tempo de 
733” 1/5. A vencedora pagou 
11.70 pesos an vencedor. Jim 
segundo logar collocon-se Abuc. 
Dada a sahila, Ladina collo- 
cou-se na frente e continuou as- 
sim todo o percurso, sendo per- 
seguida por Ahué, que não con- 
seguiu descontar na récta a dit- 
Ee erenaa alcançada nor pauelias 


F. Quinteros, 2.001 « 


As corridas em em Porto Alegre 





OS GANHADORES DO GRANDE PREMIO 
PINHEIRO MACHAD O 


PORTO ALEGRE, 3 (A. 
B.) — A jornada turfista de 
domingo decorreu brilhantissi- 
ma, classificando-se o pareo Pi- 
nheiro Machado como um dos 
mais ;mportantes realizados na 
historia turíista caucha, Voi o 
1º parvo de 1,200 metros, con- 
correndo Primor e Betina; 02º, 
de 1,200, Marisca e Gentio; o 
3%, de). SUO, Faramond e Niri- 
paço 4º de 1.600, Pedrinho « 
Auditor ; o 5º, de 1.700, Can- 
gury e Urobamba; o 6º, de 
1.700, Borron ce Malote; o 7º, do 
1.700, Galena e Farrapo; O 8º, 
foi o Grande Pareo d Pinheiro 
Hachado” * de 1,860 metros, com 
vs premios de 12: 0008, 2 “4008 e 
6008000, ganhando o primeiro 
Aboukir, o segundo Goesco, o 
terceiro: Feitiço, 

As apostas conseguiram um 
“record”? na presente remporada, 
dando 243 contos na disputa do 
campeonato relampago. 

O Internacional enfrenton o 
Americano Universitario, tendo 
vencido o primeiro pelo elevado 
score de 8a O, Esse score não 
diz, altús. que 2 partida chegou 
ar assamir gm conho eubminute 
sos primoicos trinta méínutos do 





Funny Boy esperado 
hoje de São Paulo 


E! esperado hojo do 5. Paulo 
acompanhado do seu dodicado 
treinador Francisco Bento de 
Olivalra, o valoroso “erack” na- 


cional “Funny Boy”, quo vem 
ultimar sem preparo var à 
maivr prova do turí sul-amerl- 


cano o Grando Premio trash, q 
ser realizado em 4 da 
proxhno vindouro. 
Funny Boy que Já so encontra 
restabelceldo de sung lesões con- 
formo presensiumos no Grande 
Pronto Presidento Vargas, Lorã 
quo enfrentar nesta prova, ad- 
versartos da minior renomo co- 
mo Six d'Avrll, Mnritain, quati, 
Calnbo, Strauss, Severino, Mis- 
stesipl, Sympathico, Pasteur, Mi 
Acierto,  Machucho o outros 
malas 
Os 


agustu 


turtistas aguardam com 
anstedado esta disputa, não sá 
polo cotejo dos “upocka” como 
tambem porquo q per desta Nos 
va será corrida a Jotoria H'ppt- 
denominada “Sweop tako” 
dos “eres quo 
tovantard 


tro 


Co 


ui! UM = 
dual 


mos us 


ontos este anno? 
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PROJECTO DE INSCRIPÇÃO DA 48º RE- 
UNIÃO, EM 8 DO CORRENTE 


Premio TH! FAL TAN! — 
L.h00 querros — 40005000 — 
Animaos qucionaos de quatro 
annos, ganhadores do duas cur- 
relrad, no paiz, com exclusão 


dos vencedores de prova classl- 


ca — Pesus da cabolia, 

Premio MALVINO — 1.200 
metros —  4:000$000 —— Ani- 
mucs nacionaes — jiundican. 

Kilos 

Mndureira ce 4. Jau co B8 

Malbibã&s qa dj ural oras SOM 

Apromoto dfunior. «+, Dá 

rey CHprI iG arseertra! AM 

Koattimiço do ls Pia pé, 48 

Clipper sais Cáio oe SOS 

TnInÊNs dilcelelma o renina VD 

Pulhalo =a ds eee su Dd 

Eleuron so po: oo do: 150 

Jomar cerol uty) ovo, Nois Void ER 

JN GUI foro Gral nioi nel alga DA, 

Mare. tow vio; Fora dio) BD 
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Premio. DRAILA — 1,500 
metros — 4000500] —  Ani- 


nHives 
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eUVusÓUa 


Premio 
metrus 
nus e 


naclonaces — Pesos espe- 
para Sprea- 


ios 


1.009 


Ani- 
nacivnãcs — Tandicap. 
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Premio B'GTo — 2.300 


55 
os 
5a 
49 
E) 
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ma 
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48 

R$ 

ft 
59 


Me- 


tros — + U0)SO0O) — Annimaes 
naclunaes — Hanálcan. 
Kilos 

Ms ivo: MOL In PotoNoiD, vis RS 
Dinda. «eu estive vo DS 
Caeiro e joy vo ao e BO 
CUIAST. co coxo tom (007 094 AD 
VrussAnEM sa ee cleU ss; DA 
ENTAVÇÃOS «o co "re vol BO 
(Quark Das sao) pio LS 
GRODPAAUES Co do com qo Dk 


Passaporto. 


PROJFE 





Premio 
UROW 
simadammento) — 


Clacselco MA 
— DP. 400 


JOR 
metros (a 


50 





RT)- 


DUO 


1970005000) — 


Vesos da tabela, com descargas, 


para os seguintes 
clonges, 
idade, 34 inseriptos, 
de contirmação: 
Prelndio, 
Aratiã, Gula, 
tuba, Jápo, 
Olmia, tsdo, 
Muzambinho, 
Papagala, Romaneio, Ls 
ko, Jispigodo, Esgsalo, 
“do, Sucurvvy, Sugados, 
Krebelina, Lobo, Monio 
Poá, Mac, Ret Astro, 
Bruita, Implacavel, 
V-S, Xuri, 
zador, Th! 
Pé, Reporter, 


animnes, 
depende 
Fenso, Arkar 
Vinda, 
Ubaina, 

Gogyrua, 
Lutando, Rastf 


Ey 


Bei 
Nêntam, Anajás, 
Pa! Tant 


Premio Classico LUIZ 
D13 ALMBIDA — 


(urroximadamente) -— 75:0008 
— Prsos dt tabeia, com sobre 
carga e descarga, para os se. 
wslntes animace naclugeos, de 
tres nnos, Jk inscriptos, d - 
dendo de mtfirr ão: 

dc “gm uk 


Ind: 
Quarahim, 
Tarhba 


na- 


do quatro annes e mais 


ndo 


188, 
ENTI- 


lho, 


Strl- 
Marapiré, 
TÃdo, 
Alvo 

Jarbada, 
tartva. 


Bra- 


Dominó, 
Midas, Ilverost, 


ALVES 
L.s00 metros 


| Ouro bamba, 





— 1 

2158200; 6 $000; dupla 
2563600, 5. Ter 
cefio poreo — 1,500 metros —. 


CPO DE INSCRIPÇÃO DA 49: 
UNIÃO, EM 9 DO CORRENT'S 


duarthov. so leio ss au GL 
Bangnonglisas ae ao uié “DA 
Vezuvio, «us aa Ju 
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Premio PONERQUOI? — 1.400 


metros — 400003 — Animoes 
cstrangeiros — fiandicap. 
Kilos 
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Premio DISCO — 1,600 que- 
tros — 0002465 — Animaos 
estrangeiros — JInadicap. 

Kilos 

CANON ororre o) no) pps) US 

PD BMPEAIO ou! lia 20:0])) alo: Dor 

Vibororn, se css OS 

ERR ERIQIAS. ol Espa Digo Do ho 


Canfouias co ao ss. ou B3 


SAM IASÊA colaniceo! Dor pin) UA) 
ATUA. to pasto o nie MESA 
Promia DON. MACON - 
1.000 metgne -— 420008000 — 
Animicg estronveolraa — Tir- 
dican. 
Ritos 
Pama Tosa. . PA EA PASSE PA 
Ag dO Ouros, ce su se Ds 
Chamal; So cu ss “so 'D2 
Condals: srs sal voos UM 
INStARCic a o 'o4 se “98 VHS 
&z de Paus, soa vo HZ 
American)... se vo voe b& 
Pair Day, «+ PRI Dra. 
Phanora, ve ss + 0» D8 
Discurdia. e. as SI Bio SA 


As Ins 
Note, tora: 
res. 


encerraini-s 
4 &a 17 








As corridas de domin- 
go, na Protectora 
do Turf 

Aboukir venceu a pro- 
va maxima 
PORTO ALEGRE, 2 
Estiveram anita 
hontem, as corridas 
Eetora “Purf, sendo 
tes os resmitados: 3,º pareo 
11.209 metros — Primor, 3/36we; 
Betina, dupla, 568460, 
“Penipa: Serundo pares 
200 Murisoa, 


(A. No) 
animadas, 
da Prrre- 


disaua 
20 75, 
motros 


Gientio, “Senna: au) 


, 
*Pstr nO: 


s1 3!5 


VPer- 


Paramount, bu$000, XIiripa, 
262000, Dupla 673500; Termina: 
109 2'5. Quarto narco: 1, 
meiros -—- Pedrinno 332300; Au. 
ditor 2437509, 
Tempo 105. 
1.700 metros. 


Loo 


Dupia qse, 
Quinto pareo 
Kangurá, 

2nS400, 


112 


eissoa: 
Duna, 
Sezto 


Proc, 


443400, '“Fempo: 
pareo: 1. 


3/5, 
740 metros — Bo 


3283200; Afalote, 208400, Dupla 
$93600. 'Pempo: 111 26, Set!- 
mo pareo, Juste foi o maior pa- 
reo da varde, disputado coni 
grande intórescso, sob à denoni!- 
nação de Senador Pinheiro AMa- 
chado, em 1,844 metros. Os pe- 
sultados fora: a boukigr, 
238200; Golesco, 333100, Dupia 
805000. “Pempo 119 31,5. Olavo 
pares, 4.700 qtras: Galera, 
375800; Farrupo, “24000, Dis 
uia, 258200. *Pomy 10 à!b. 


O movimento es 
tas fot de D4M:0ior 


das uposs 


mm me mm 





sn 
31º 
RE- 
“4 
ETUA, 
rot, Aifonas 
mundA, trial 
bar, Atbarda 


ina, Ple 
samir, jJao- 
“or ivada, Am- 





Superfina, 
Haninu, Pes urió, Bra- 
muane, Acrupa Qitos, Albarms 
ran, Samaniini vu, My atm, 
Circen, Aldvão oris, Azulha, 
Ttasso, Pirinouty, tenbã, Trevea, 
Azteca Palsaço, Ninuote, 
Sakuntala, ESopiro, Volupia, Dite 
mene, Apoio Cruil, Vuske, Jta- 
no, Caric!, Valvriys, Arena, 
Pitóta, Povqnega, Grumete, M 
purá, Sem “Prunto, Avalanches 


Nle nsagem, 
Yerdomn, 
van, 

Abeba, 
Ácegus, 


Albatroz, 
Irado Camapory, 
Prima dona, 

Kemal, 


Chiru-e, 
Pt. 
Yucos, Adis 


ivarany, Quepa, 


Athiota, aAltona, Corea, 
Pronto ROSMOS — 
metros d(anroximsdamentos — 
10:090$000 — Artinasg ní = 
naes de tres annos, som vio 
no pniz Pocge da taHs] 
m 
) + 
“+ . 1! A: ] 


os seguin- 
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Direcção de WLADIMIR BERNARDES 
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Recebida a Imprensa Carioca 
PELO PROFESSOR TANAKA 


“O desenvolvimento dessas relações culturaes deve ser entregue aos 


cuidados dos respectivos governos, 
dos seus professores” 





das suas 





instituições scientificas 


— diz o notavel jurista janonez 





, 
hrelo tonto 


pruiessor  Nouro Lama, 


( ) cathedsáatico da Pacudade 
de Dire du Universidade 
Emnperia! de “Cokio, receber, hou- 


temas dy horas, no bote! Clos 
ra, onde sec acha hospedado, a 
Jimpnre Camoca, 

Durante o *cock-ta que fot 
servido no salão do pranciro qu» 
dar, ovsllustre jurista nipponico 
entreteve  cordeil palestra com 
us jornalistas presentes, estando 
presentes uinda a recepção o des- 
viubargador Pontes de Miranda, 
o conselheiro Sato e O pessual 
da Emtrxada do Japão no Brau- 
vil, 

Palando aos jornalistas, q 
professor Tunaka fez as seguin- 
tes declarações: 

“Devo dizer aos senhores que 
a minha primeira viagem aq 
Brasil, paiz que já conhecia utra- 
ves dos meus estudos, tem-me 
proporcionado as mais inapaga- 
veis impressões. 

O contacto que já tive con 
os vossos homens de sclencias e 
de letras, as visitas que já fiz 
nos vossos institutos de cultura 
& nos vossos homens de Governo, 


Hsel 


o TTotel Gloria, dino a reco peão que 





op 


Potprenso cat joca 





Eat lápanr no Meu espirito a 
convicção que quim 
QUCI dUs Caplendidos UXHOs da 

HiZuçãão 


Voul Peiy- 





brasileira. 


U y 
Jim prmero logar, quero, po: 


rem, asvudecer-vos o acolrinen- 
to a um dispensado ela lim- 
presit Lunoca, 

ao Ioaditil Missão, pira 
CUILtural, — pOss uy dedique: tu- 
cueca notas vodu vo cstudo e us 
Scuncias FOSSE q mecess!- 
dude eu Que Cstau US GOssOs os 
palzes, — brasil é japão — de 
estrettarem anda quais os vin- 
cuios cultures cestas Coyilizu- 


OS 
Conio já disse na vossa Aca- 
demia lirusileica de Letras, au 


ser recebido maquelle nobre so- 
dalicio para fazer 4 entrega da 
honrosa mensagem da Academia 
Imperial de “Tokio, “as relações 
politico-economicas entre o Bra- 
sl eo japão teem atingido um 
alto grão de aperfeiçoamento q 
para perpetual-as, mister se tor- 
nari intensificar, parallelumen- 
te, À cooperação intellectual cn 
tre os nossos dois pazes”. 

O desenvolvimento dessas res 








PROJECTO DE INSG 


UNIÃO, EM 9 


(Concluso da 15 que.) 
vlot 


tatlrollie 


ua “tinhos, sem Ora, 


no MPACPAS -. 1 
pires 


SIUUDSUO) = Ayipitos vstranteoi- 


SH me- 


E: ( tamento 3 


Troraio 


Protro 


hi a DO A DA th DA > (e 
taproximadatacnto) mad 
AUMURAUU = Animus 


nnclonses 


— Pesos especies com desent- 
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40005000 — Anbinges nnciones 


Handieap: 

Kilos 
Paio do Lunar. os 
GUTO ve vo dal vio nó b4 
PANA reis Noto spoiod es se CDE 
SAIYPEAI: oo joio sy so 49 
UMA ato, rstoi oja! aros jo) ME 
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metros (aproximadamente) 
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GUIA rato Tolo) Viglio DocoM Gas sã) OE 
EI bio até) Derbi iate 6 ho 
Pronto onto - 1.500 
| metros (aprosinademento) — 
BOVUSUQU — Antmnos do qual- 


| quer pais Elundicagr: 
IXitos 
CRP RNALINTEO aja sto! 476 bios a DS 
Chief Guido cs. cs cs e: 
dirandina s , rh 
EA LIIIUREO aro coro gia! aa MM 
ENBIINIIA DA Vara cross sais ho 
TOURO 5a Drapral o ep aza 4 
PACRICA rea ua! Topa Gar SS BS 
SER POLI are colo ave gia à 4) 
Jon Macon sk se po sã 
AUYDURO qr piso sra qu h2 
PBUNTE 375. siivo res dt Noé 50 
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SUCULNNI sie ela Vecg Aa 


Dominá +. cm. ; 

Fromio  VIORA- ==" nã) 
metros  (aproximadamento) 
10:0008000 — Animaes de qual- 


Ja 
e] 


> 
> 


quer paiz — Tlandicap: 
Teios 
Quatt Ro 7 58 
Mandarim cu vo, o 
ENTER arara! Tera FG Corps 
PMINEDUT Ta rá ao ereto so 49 
Cabnlloimo aee pi BY 
IE VONeSL ita tea “oa Solo nv, AB 


Sympathico ,, Coca. B? 

ENNIO ROL SCE 
e qualquer animal do premio 
LOBO com 48 Kilos, 

Nota: — O animal que liver 
a Anseripção confirmada nos 
classicos MAJOR SUCKOW e 
LUIZ ALVES DE ALMEIDA, 
não pode-f ser alistado em ou- 
tro pareo dos projectos organt- 
zados, 

As 
hole, 
ras, tó 


Inscrinções | encerrnm-se 
terca-felra, 4, fg 17 ho- 
eminando nn mesma ocea- 
prazo para. confiemncão 
dos classicos MAJOR SUCKOoOwW 


são q 


— le LUIZ ALVES DE ALMEIDA. 


rofussor Pasalu ofiereceu d 

cultirmos deve scr eutre- 
MES Us ClviliiDs us Fespeciivus 
SUverhos, Gus sitas dustituições 
Us Us prULCasO- 





SE viliticais q 
Era 

vim ao Bras realizar uma 
de conierencias, sobre tes 
mas ue minhas especializações 
do domimiy do Direito, da Ixelis 
e doe da Cultura em greral, Cos 
mio estudos de Direito, fare 
dus: qua no Lustituto dá Ur 
den dos Adrugudos Brasileiros, 
no proximo dia O, imterpretanda 
à ideia do Direto Natural em 
Saviguy e a sui conceituação 
uneruuciona lista, 

A minha theoria de Direita 
Mundal, esboguda na obra de 
que tiz presente à Bibliotheca da 
Paculdade Nacional de Direito, 
sera objecto de unha seguada 
palestra, dedicada aos estudiosos 
de Direto. Como sabeis, tenha 
fé nos destinos pacíficos da Hu: 
manidade e só vejo solução para 
aus dificuldades existentes, en- 
tre os povos, quando as soluc fos 
naren pelas normas insubstitui- 
veis e serenas do Direito, 

A terceira — conferencia tre 
pronuncial- -4 no dia 12, sob os 
ausprios da Universidade da 
Brasil, a convite do sew Ulustre 
Reitor, qrolossor Leitão da 
Cantu, 

Estolht mm thema ce maior 
equeralidade, qual seja a analyse 
da vida espiritual do Japão mos. 
derno, Por este estudo eu desejo 
tazer conhecer a vida individual 
e soci dos jnponezes, que urra- 
vessum ur etapa de transteção, 
| como, (e resto, em todos os pais 
| Zes, 


Ainda 


serio 





pronune “arel ma cons 
Iereneia so “Centro Dom Vi 
tal”, a convite do protessor 
Amorosa Lima sobre o “Catho 
leismo é o papel dos Catlhoticos 
nm crise auundial” 

15 em linh 
[razões que autor: 
visita ao Brasil. 
| Considero indispensavel a col- 
| 


São est: As geracs, ita 


ab a minha 






laboração da Ty Mesa nessa 
obta magnifica, cleia de belleza 
te de fé, em que alicerçum os 
uuus nobres anhelos de Vaz e-de 
Progresso dos Povos. 

A todos vós que, aqui, acompa- 
reccis, deixo externados os meus 
sinceros awradecimentos, de en- 
volta com promessa que faço 
de, do regressar ao Japão, di- 
ger aos meus discipulos e 4 mi- 
vha gente das maravilhas da na- 
tureza que tive a ventura de ver, 
e, sobretudo, da impressão pro- 
funda que guardo da vossa civi- 
lização”. 



















Rio de Janeiro 


——— — 


sa manifestação de 
estima proletaria 
(Conclusão cu 14º pag.) 


como homem do nosso seculo, em 


dos no regimen do Jstado Novo 
hizustes q unliicução do proleta- 
viado babtuno, cm cujo selo du vos 
sa Jombranca, têm o syinbolo duas 
chammas votivas, Obra qreimau de 
concordia, ulcicinação de vicalidu- 
de proleturia, Lol u que vonses 
gulstes com O suor do vosso ros 
to e ds vibrações de vossa tlm. 

kiss porque cont uu sutistuciao 
plena de quem pratica um Dum 
acio, eu me associo go jubilo des 
ta Lestu de tstbalbadores que vus 
CONHENTAI. 

Ha vuito annos, as conligencian 
da vida nos upproximirun numa 
reduccão de jornal. 1 ainda ve- 
cordo esse tempo fellz cem que 
tralaiheivimos por nor Á aeic, 
Pomos colegas e amigos, Md, 
sul o mesmo tecto, lúreis, entres 
tanto, um compunhelro diferente 
úvs outros,  limquanto uns sr 
preoceupavam pelos aspectos ex- 
terlores, decorativos da vida, sl 
assim me expresso melhor, em 
quanto guiros comprazinm-se, por 
indoleo, no delicia dus reportagens 
mundanas ou sonhavam possiveis 
ou impossiveis glorius Hterariis 
vossa vocação buscava o ambien- 
to dos fabricas e procurava com 
prehender o dranvv das ofiicinas 
com a organização do paginas 
syndicaes e socções proletnrias na 
Jormal em que davamos o concur- 


so das nossas netividades. O vs 
pleito proletario estava arraigula 
em vós, E, nesse tempo, em de 
foza da noseca clagse, com outros 
dedicados companheiros,  funda- 
vels mn Tinlão dos Trabalhadores 
de Livio e do Jornal. 


Sou testemunho dessa vocação. 
que eu sel é n columna mestra da 
vosso vida. Eis porque estaes 
aqui, no melo de vossa gente, e na 
fraternidade de companheiros que 


vor querem tia bem. 
Eis porquao recebris esta ho- 
menagem Justa que é a recom- 


pensa malor do reconhecimento 
proletario, Elis porque, vos saú- 
do, saudando em vós a mocidade, 
idealista, dynamica e forte, que 
têm fé na gloria do Estado Novo, 
e traz o Brasil querido, fnexcedi 
vel e eterno, bem dentro do cora- 
emo" 





Expressiva e grandio- 


penhado em vreso.ver, sobretudo, 
cura espirito de prusilidade, vu 
problemas socines ecomprebendi- 


” 





ULTIMAS 
informações 


» 








Terça-feira, 4 de Julho de 1939 


ENTREGUE A' INGLATERRA A RES- 
POSTA RUSSA 





Os negociadores do pacto guardam reserva 


MOSCOU, 3 (U. P.) — De- 
prehende-se que q resposta so- 
vletlca às novas propostas an- 
glo-françezas foi entregue ao 
cubalxador britunnico, Slr Wi- 


Hom Sceds, do embaixador 
francez, Sr. Paul Emile Nag- 
glur, e no enviando britunnico, 
Sir William Strang, durante a 
entrevista realizada no Kremlin, 





que teve a duração de uma hos 
ra e mala o terminou às 15.30 
horas. 

Os negociadores anglo-Tran-= 
cozes regressaram & Embaixada 
Britannica sem fazerem quaes- 
quer commentarios, nem darem 
Indicações evhbre o progresso 
das negociações, Espera-se que 
dentro de poucos dias sejam res 
Intetadas as reuniões. 





DENTRO DE CINCO MEZES SERA” INAU- 
GURADA A “CASA DO PEQUENO 
JORNALEIRO” 





A Senhora Darcy Vargas pagou, hontem, a 
primeira prestação dessas obras — A solenni- 
dade realizada no Salão de Costura da 
“Campanha do Redemptor” 





4 Sra Darcy Vargas entrega 


ao cuq,. Clinerio Oliveira, q 


primeira prestação de com contos 


As obras da “Casa do Pe- 
queno Jornaleiro" caminham 
rapidamente. Dentro de cinco 
mezes, isto é, na vespera de 
Natal, esse asylo, que abriga- 
rá, de inicio, quatrocentos ga- 
rotos, será inaugurado com 
todas as suas installações. 


Na tarde de hontem, reali- 
zou-se no “Salão de Costuras 





ULTIMA HORA THEATRAL 





THEATRO JOÃO CAETANO 





“CRYSTALLINA"—dos Irmãos Quintero, pela 
Companhia Rey Colaço - Robles Mon- 
teiro — Espectaculo de despedida. 


A Cia, Ney Colaço-Rables Mor- 


Leleo não poderia ter escolhido 
melhor peça para o seu especta- 
culç dá despedida, . 

sim; “Cuystalimna” é um sym- 
bolo antes de ser o nome de uma 
melhor, E mais talvez, 17" ums 


afirmação de espivito dos Irmãos 
Quintero que architeciaram a pes 
“a com a malor originalidade, e q 
mata puro Humanismo para as 
cousas do coração, particulurmen= 
te quando elas se reflectem no 
selo de uma fumilia, construida 
sobra as cingos de um erro, e que 
tem por fundo a alma fmmenso 
do um velho lobo do mar que, 
+ cuda vez que fala, modula a 
sua voz de todas as camblantes 
como se olhasse a falusse a um 
horizonte longinquo,  Crystallina 
(Sra. Amella Ney Colaço) com- 
metto um erro em sua juventude, 
& mais turde, casa-se com o es 
criptor Raymundo, que adopta a 
sua filha e legitima-a, na certeza 
do que o causador da infelicidas 
da do Crystallina estava morto. 
Bis que elle surge, e então, o sex 
gredo do seu reapparecimento fica 
entro ella e o seu sogro, d, Pa- 
chim (Sr. Robles Monteiro), qua 
faz o morto-vivo desapparecer pa- 
ra sempre, com as suns palavras. 
Volta de novo a felicidade no lar 
de Crystallinn, essa crlatura que 
a todos seduzia com a sua sympa- 





O CASAMENTO DE SACHA GUITRY 





Foi adiado inesperadamente 


PARIS, 3 (U. P.) — Oco- 
nhecido comedlographo francez 
Sacha Guitry, que ja contrair 
hojo entlaco matrimonial pela 
quarta vez, annunciou que ha- 
via adiado seu casamento no ul- 
timo mômento, quando nume- 
rusos amigos e admiradores 
seuy so haviam reunido em 
Fontenay le Fleuty para pre- 
senclar u coremonia, Não deu 
a conhecer as razões do adia- 
mento, nor! annunciou a nova 
data due bodas. 

As persõas que se haviam re- 
unido em frente & residencia de 
Guitry nada viram além de 
um automovel que a toda a ve- 
Incldade o reconduziu a Paris. 

A hypothese de um rompl- 
mento entreos nolvos foi aban- 
donada, pois dizia-so que Sa- 


cha Guitry havia estado huje, 
com sua noiva, a actriz Gene- 
vieva de Servíille, e tinham cha- 
mado um advogado para firmar 
o contrato nupelal. 
Posterlormente os dois ha- 
viam almoçado juntos num res- 
taurante do Bois de Boulogne, 


O TEMPO 


Previsão do tempo, do Ser- 
viço de Meterologia, alé às 16 
horas de hoje: 

DISTRICTO FEDERAL e 
NITHEROY — Tempo bom, 
nevoeiro, passando, após, & 
instavel, sujeito a chuvas íra- 
cas. Temperatura fria á mol- 
te, com ligeiro declinto de dia, 





thla e com a sum alma Lianspas 
rente coma um crystal, 

Os Trimmos Quintevo 
um symbolo, esso da 
LIRA, pol quuls que se Cu 
nheca, tem sempre uu recanto 
voeculto, onde so uninham virites 
ou vivios, crimes somtimentos 
nobres, Jim tarno dessa senti 


Crovmnvit 
aum hus 
que 


ou 


mentulidade, tão humana e tão 
commum, us uutotos de “Qrys 
tallina” urdivam a trama theatial 


muis fecal c humana que se púde. 
via desejar. 

Ora, em seu ultimo especlacimo, 
a su, Amelia ltey Coluço velu 
muis uma vez, atiirmar as suas 
grandes qualidades de interprelo 
e encarnou q figura de “Crystal- 
dna" com q maior brilho q a 
muior colorido, e a sum dicção 
não fol um momento siquer sa, 
crificada pela movimentação 
enorme que era obrigada à fnzer 
em scona,. Uma grande actriz, 
nun) bellissima papel, Compon- 
do q personagem, mais decisiva 
da peca, a figura ds fundo, ny 
qual se tocavam todas as conair 
derações de ordem moral e sentl 
mental, isto é D. Pachlm, sr, 
tob'es Monteiro fol impeccavel e 
exacto, e falando como um velho 
marinheiro, 4 sua linguagem ee 
distondia ampla e clara, qual q 
horizonte distante, em «que seua 
barcor velejaram. 

A sra, Lucilia Simões (Escapu- 
larlo) a mesma actriz de sem- 
pre; equilibrada e exacta no seu 
desempenho, Lorêto (Sra. Maria 
Clementina) foíf outro type aú- 
miravelmente bem composto, 

E sem nenhuma duvida, da 
mesma forma portaram-se os srs. 
Raul de Carvalho (Luciano), Vi 
tal dos Santos (Raymundo) e 
Pedro Lemos (Nonito), e ns sras. 
Maria: Brandão  (Demetrla) 
Maria Lalande (Agueda). 

Ao terminar o espectaculo, o 
publica em pé, Ininterruptamente, 
e com o malor enthusiasmo, np- 
plaudlu toda a Cia, Rey Colaço- 
Robles Monteiro, durante mala de 
cinco minutos, numa verdadelra 
consagração. 

Mais fossem as palmas, e se- 
riam ellas bem poucas ainda. pa- 
ra tão brilhante quão homogenea 
“equipo” da Interpretes, 


EDS] 
Ventos do quadrante sul, com 
rajadas. 

- Temperatura maxima 24º,0, 
núnima 13º,7. 


| rema Albuquerque, 


da Campenha do Redemptor", 
a entrega da primeira pres- 
tação dessas obras, ao seu 
constructor, engenheiro Cli- 
merio V. Oliveira, 

Esse acto foi presidido pela 
Senhora Darcy Vargas, Esta- 
vam presentes, ainda, os Srs, 
Romero Estellita, Levy Miran-" 
da, Carlos Duprat e Rubens 
Porto, respectivamente, pre- 
sidente, vice-presidente, the- 
zourelro e secretario da Fun-= 
dação Darcy Vargas, além. 
das senhoras Alice Amaral 
Peixoto, Cecy Dodsworth, Ju-= 
lracema 
de Barros, Castro Neves, Lia 
do Amara! <=mis Falcão, 
Rosina Miranda Corrêa e 
Lourdes Rosemburgo. 

O Sr. Romero Estellita, fez 
uma longa exposição sobre os 
trabalhos realizados pela Fun- 
dacão Darcy Vargas, princi- 
paimente sobre O estado tas 
obras du Cusa | do Pequeno 
Jornaleiro, O Director Geral 
da Fazenda teve opportuni- 
dade de declarar que ersa 
construcção está bem adian- 
tada devendo ficar prompla 
nos primeiros dias de Dezem- 
bro, declarando que naquella 
instante a Sra, Darcy Vargas 
i2 entregar ao Engenheira 
Climerio V. de Oliveira, a 
quantia de 100 contos, corres- 
pondente à primeira presta- 
cão, 

A ENTREGA DO CHEQUE 

A Senhora Darcy Varpas 
faz, entrega do respechvo 
cheque ao construclor da Ca- 
sa do Jornalelro. Ha palmas, 

Em seguida, em rapidas pa- 
lavras, a Senhora Darcv Var= 
gas agradeceu a saudacão, di- 
zendo que a Casa do Pequeno 
Jornaleiro era uma obra coi- 
lectiva é não um trabalho ex- 
clusivamente seu. Todos esta- 
vam, assim, de parabens. 

ENTREGANDO AS CA- 
DERNETAS 

Em seguida, a Senhora Dara 
cy Vargas entregou ao Sr, 
Carlos Duprat todas as cader- 
netas da Fundação Darcy 
Vargas, para que na qualida- 
de de thezoureiro da inslitui- 
cão as administrasse, 

Nessa occaslão, a esposa do 
Chefe do Governo entregou ao 
Sr. Carlos Duprat um cheque 


el de 5 contos, doado pelo jor- 


nalista Edmundo Bittencourt 
à Casa do Pequeno Jornaleiro, 


O novo chefe de gabi- 
nete do director da 
E. F. Central do Brasil 


Em substituição no Dr. Brene 
no Cavalcanti que exonerou-sa 
do cargo de chefe de gabinela 
do director da Estrada de Fer« 
ro Central do Brasil, o Dr. Wal- 
demar Luz, resolveu nomear o 
Sr, Octavio Migon, antigo e com- 





petento servidor da nossa prine, 


cipal via-ferrçn.,, 


A ER DS GA da ii Sue a apieidão! so ne id e rá 


ui 


